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A Ñ O l i . 
A D M I N I S T R A C I O N 
D B L 
D I A R I O D E I Í A M A R I N A . 
Habiendo dejado da eor agente del D I A -
B I O D E L A M A R I N A en San Jnan y Martí-
nez el Sr. D. Antonio Carcedo, con esta 
fecha he nombrado al Sr. D. Pomplllo de 
la Vega para Buatltuiilo, y con él ae enten-
derán en lo snceatvo los señorea susoritores 
& este perlófUco en dicha localidad. 
Habana, 26 de enero de 1889.—£1 Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
' C E L J ü U H A M A í * F Ü K E L C A B L E . 
S E B Y I C I O F A R T I G U L A B 
caí. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
AJL D I A R I O D B L A M A R I N A . 
Habana. 
T E L E O - R A M A S D E A N O C E E E . 
Nueva York, 25 de enero, á t 
7 d é l a noche. $ 
O c h o f á b r i c a s m á s de t a b a c o s h a n 
aceptado l a p e t i c i ó n d a l o s h u e l -
gu i s ta s . 
M r . J o s e p h M o o r e , a g e n t e de I n -
d i a n ó p o l i s d a l a " M u t u a l L i f a I n o u -
r a n c e C o m p a n y , h a d e s f a l c a d o á l a 
m i ama, e n l a s u m a d e 6 m i l l o n e s de 
p e s o s . E s t a p é r d i d a n o a f a c t a l a 
b u e n a m a r c h a de l a s o c i e d a d . 
Lonfoei 25 de enero, á las } 
7 2/ 25 ms. de la noche, s 
E l m e r c a d o de r e m o l a c h a c e r r ó 
f i r m o y c o n a c t i v a d e m a n d a ; e l de 
c a ñ a , i n a c t i v o . 
T E L E G R A M A S D B S L O T . 
Madrid, 20 de enero, á las ? 
8 de la mañana . S 
S. M . l a R a i n a R e g e n t e D o ñ a M a -
r í a C r i s t i n a h a e n v i a d o a l S r . C a s -
t e l a r p o r c o n d u c t o d e l P r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s , S r . S a g a s -
ta, e l p é n a m e c o n m o t i v o de l a 
m u e r t e de s u h e r m a n a . 
Madrid, 26 de enero, á l a s ) 
8 y 30 ms. de la mañana . S 
E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a a y e r p o r 
e l S e n a d o , e l S r . C o n d e de G - a l a r z a 
p i d i ó a l G r o b i e m o l a m á s p r o n t a y 
f a v o r a b l e r e s o l u c i ó n de l a s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a de l a i s l a de C u b a , l a 
c u a l , d i jo , n o a d m i t e d e m o r a s . 
A b o g ó por l a r e b a j a e n l a c o n t r i -
b u c i ó n s o b r e l a s f i n c a s u r b a n a s , y 
p i d i ó a l M i n i s t r o do U l t r a m a r q u e 
a u t o r i c e a l G-obernador G e n e r a l de 
l a i s l a d o C a b - A p a r a r e s o l v e r l a j u s -
ta p e t i c i ó n de l a U n i ó n de P a b x i -
c a n t e » de T a b a c o s de p r e c i n t a r l a s 
c a j a s p a r a e v i t a r l a s f a l s i f i c a c i o -
n e s . 
L a m e n t ó l a r e d u c c i ó n de l a G u a r -
d i a C iv i l , do c a b a l l e r í a . 
C e n s u r ó l a f a l t a d e s e g u r i d a d p e r -
s o n a l e n C u b a . 
P i d i ó o l fomento l e l a s o b r a s p ú -
b l i c a s , h o y a b . c d o n a d a s , y l a p r o n -
t a y f a v o r a b l a y e a o l u c l ó n do l o s pro-
b l o m a o pon^i í sn fcoo . 
E l M i n i s t r o c í o U i t r o m a r , S r . B e -
c a r r o , o f r e c i ó S s . C o a d o de G a l a r -
ssu a c o g e r s u s p e t i c i o n o » , m o s t r á n -
d o s e de a c u e r d o c o n é l r e s p e c t o de 
l a s m i o m a s 
rfuevu York, 20 de enero, d l a s } 
9 y 15 ms de la mañana. $ 
E l d e a í a l c e o n l a " M u t u a l L i f e I n -
u u r a n c e C o m ^ n y " , oa do 5 0 0 , 0 0 0 
p o s o s y no d © 5 m i l l o n e s , c o m o s e 
dijo a l p r i n s i p i o . 
Londres, 26 de enero, á la* } 
9 y 20 ms. de la m a ñ a n a S 
L o s á r a b e s h a n v u e l t o á a s e s i n a r 
m u c h o s m i s i o n e r o s i n g l e s e s e n e l 
A f r i c a Or ienta l . 
Far is , 26 de enero, á las , 
9 t/ 35 was. de la m a ñ a n a { 
E l p o r i ó d i c o L e P a r l e a n u n c i a q u e 
©1 Gobierno h a d a d o ó r d e n e s p a r a 
quo ol rtísmingo 2 7 n o s a l g a n l a s 
t ropas de l o s c u a r t e l e s . 
Lonares, 26 de enero, á las ) 
9 y 50 ms. de la m a ñ a n a . S 
M r . W i l i i a m O ' B r i e n h a s i d o s e n -
tenciado por l o s t r i b u n a l e s d e C a -
r r f c k - o u - S a i r á c u a t r o m e s e s d e p r i -
s i ó n por s u c o n t u m a c i a e n v i o l a r l a 
l ey da c o e r c i ó n . D u r a n t e e l j u i c i o 
p r o m o v i ó l o u n c o n f l i c t o e n t r e l a 
m u l t i t u d y l a p o l i c í a , r e s u l t a n d o 
SO h e r i d o s . 
P a r í s , 20 de enero, d las l 
10 de la m a ñ a n a . $ 
L e Temi>3 d i c e q u e u n b u q u e de 
g u e r r a a l e m á n h i z o fuego s o b r o u n 
buque de g u e r r a a m e r i c a n o , q u e s e 
d i r i g í a d e s d e Z a n z í b a r á M a d a g a s -
c a r , o c a s i o n á n d o l o i a r o t u r a de u n o 
de l o s p a l o s . 
Nueva-York. 20 de enero ñ las j 
11/ y 15 ms. de lo mañnna \ 
E l J lerald p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de M a d r i d fcnunci-ando e l f a l l e c i -
m i e n t o d e l a h e r m a n a d e l S r . C a a -
to lar , y d i c i e n d o q u o t o d o s s u « a m i -
g o s l e h a n dudo e l m á s s e n t i d o p é -
s a m e . 
Puris , 25 de enero, á ¡.as i 
11 dé la mañana S 
L o s c o r r e s p o , u s a l e o de L e F i g a r ó 
y L e N a c i o n a l h a n s i d o e x p u l s a d o s 
d e A l e m a n i a . 
Domingo enero de 1889.—Ntra. Sra. de Be lén , santos J a a n Orlaóstomo, Vltaliano y Mauro. 
• • S 9 S 
K'ÜMIflRO 24. ^ 
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P R f l N P T A i paDol, á 60 div. P B A N C I A . . . . < 3 * ¿ 4 p o v . „ , „ 
( paQoli 
P. , oro M -
S d i r . 
A L E M A N I A . 
á 2 i p § 
pañol, i 
: P . , o r o ea-
S d i r . 
E S T A D O S - U N I D O S . 
f 7 1 á 8 p g P - , oro ea-
1 paBol , á 3 d p . 
' i C i & 7 p § P . , oro 
( < •paf io l , á 60 d iv . 
D E S C U E N T O 
T I L . . , . , 
M E R C A N - t 8 á 10 p g a n M l oro y 
) b iUe te i . 
M o r c a d o n a c i o n a l . 
• Z T T O A J U U . 
fllueo, tronaa do Doroana y ] 
K l l l l e u x , ba lo & regulsr .aaa 
Idem, Idem, Idem, Idem, bue -
no á eapor io r . 
I d e m , Idem, Idem, I d . , florete. 
Ooguobo, lufer lor ü regular , 
n ú m e r o 8 á 9. ( T . H . ) . . . . . . i BomMtí.. 
I d e m bueno á superior , n i - r 
mero 10 á 1 1 , I d e m . . • • • • • • 
Quebrado infer ior á regular , 
n ú m e r o 13 ú 14, í d e m . . . . . • 
í d e m bueno, n? 15 & 10 i d . . . . 
Idem l u p c r i o r , n? 17 & 18 i d . . 
I d e m florota n9 19 C 30 i d . . . . J 
M o r c a d o e z t r a n l o r o . 
0«MTKI»ÜGAS DB GUARAPO. 
P o l a r i a a o i ú n 94 á SR.—Sacos: 5 i á 6 } ra. oro a r r o -
ba, s e g ú n n ú m e r o . —Bocoyes: S in operaciones. 
AZUOAS DB ttlBL. 
Sin operaciones. 
AZOCAR U A B 0 A B A D O . 
Sin operaciones. 
Bef ioros C o r r e d o r e s d e s o s a a n a . 
D B C A M B I O S . — D . V i c t o r i a n o Bancos. 
D E F P . U T O S . — D . F é l i x A r a n d l a , y D . I s i d o r o 
Fontanalo, aux i l i a r de Cor redor . 
Es copla .—Habana, 26 de enero de 1889 .—El S í n -
d ico Presidente in te r ino , J o t é M * de Monta lx ián . 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
O R O t Ábrltf á 287 por 100 y 
DBL < eerr<{de287^ a 287 
C U Ñ O E S P A Ñ O L , f por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Bi l l e tes Hipo tecar ios de la l i l a de 
O u b f t j • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Bonos de l Tesoro do P n e r t o - B i c o . 
Bonos de l A y u n t a m i e n t o . . . . . . 
A C C I O N E S . 
Banco Bspaf io l de l a I s l a de Cuba. 
Banco de l Comerc io , Almacenen 
do B e g l a y F e r r o c a r r i l de la 
B a h í a . . . . . 
Banco A g r í c o l a . . . . . . . . . . . . . . . 
C o m p a ñ í a de Almacenes de D e -
p ó s i t o de Santa C a t a l i n a . . . . 
C r é d i t o T e r r i t o r i a l H i p o t e c a r l o de 
l a I s l a do C u b a . . . . . . . . . . . . . 
Empresa de F o m e n t o y N a r e g a -
o lon d e l S u r . . . . 
P r i m e r a C o m p a f i í a de Vapores dej 
la B a h í a 
C o m p a f i í a do Almacenes de H a -
c e n d a d o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
C o m p a f i í a de Almacenes de D & -
p ú e l t o do l a H a b a n a . . . . . . . . . . . . 
U o m p a í l í a Bspafiola de A l u m b r a -
do de G K S . . . . . . . . . . 
C o m p a f i í a Cabana do A l u m b r a d o 
de Qas. 
C o m p a f i í a E s p a ñ o l a de A l u m b r a d o 
de Gas de M a t a n i a s . . . . . . . . . 
Ooiuv afila de Gas H i s p a n o - A m e -
rioana ConsolUUda.r 
-amDat i fa do Caminos «lo Sflano 
de i - , l l á b a n a . . . . . . . . . . . . . . . 
Comp '.nía de Caminos de H i e r r a 
do M a t a n tas ú Saban i l l a . . . 
C o m p a f i í a de Caralnoo de H i e r r e 
de C á r d e n a s y J ú c a r o . 
C o m p a ñ í a fio Caminos de H i e r r o 
de C i o n f a o g ú s ú V i l l a c l a r i . . . 
C o m p u í i í a do Caminos de H i e r r a 
ú s Bagaa la G r a n d e . . . . . . . . . c 
Cu iapa f i í a do Caminos do H l o n o 
de C a l b a r i á n á S s u o t i - S p í r i t u a . . 
Corapa? í ía del F e r r o c a r r i l de l Oeste 
Compaf i í a de l F e r r o c a r r i l Urbano . 
F e r r o c a r r i l do l C o b r e . . . . . . . . . . . . 
F ú r r o o a r r l l de C u b a . . . . . . 
B e f l n e r í a do C á r d e n a s . . . 
r n a » « u " o . « f c . . i U e d e n o W n - . . . -
i ímproarv do Abasteouuionto de 
A g u a do l Carmelo y Vedado. . 
C o m p a f i í a de H i e l o . . . . . . . . . . . . 
Van-o r in - l l d:- ( l a f t a t á n a n r - . . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
D e l C r é d i t o T o r r i t o r i a l H i p o t e c a -
r io do la I s l a de Cuba 
C^dn la i Hipotecar ias a l 6 p . g i n -
t e r é s a n n a l . . . . . . . . . . . . . . . . . 
i d . de los Almacenes de Sta, Ca -
t a l i na oon e l 6 p g i n t e r é s anual 
Bonos de la C o m p a f i í n de GSJI 
Hispano -Arae i i oana Oonsol idn-
da. . . . . „ > . . . 
Hahf ina . 56 do e n w o de 1889 
Compradores. V9nd 
101J á 108 v 
• • • • • • • • • • • • • • • • o 
34 á 88 V 
3 } á 2 } D 
15} & IR 
N o m i n a l . 
80 á 60 D 
81 á 25 
95 á 92 
l : . á 4 9 i 
84 á 75 
60 & 48 
6 2 | f, 5 2 | 
EOí i FCÍ 
| é 2 
l ? i « 1 2 i 
63 á 5 f 
3 á 8 } 
S á 4 
85 L 8 i i 
ISJ < 19 




















T B L . E O H A M A S C O M E K C I A l i E B . 
N u e v a Vorlc, enero 2tit d l a s 6% 
de l a tarde . 
Onzas espr.flolas. « $15-70. 
Cnnt«iief», a « 4 - 9 2 . 
Desíuiento payoi coraereiBl, « 0 div., 4 a 
5 ^ («or 100. 
CamhioH aofu-e Lonrtrca, 60 div. (bananeros) 
a í B 4 - 8 « ^ cts. 4 „ . 
Idem «olin» P a r l a « 0 div. (bamíuoros) & b 
francos 19% cts. 
Jldem sobre Hauiburgo, « 0 dfv. (banqueros) 
Bonos^éffIstrado>i do loa Estados-ünidoa, 4 
por 100, a 128^ ex- in t«rés . m A ^a 
Onlrffnícas n. !«>, pol. 96, a 5 9 i l 6 . 
Centrífugas, costo y flete, a 8 « l i o - ^ 
BojfUlnr abu^u roüuo, do 4 H i l o a 4 ^ . 
Azflcar de mici, do 4% « 4%. 
E l morcado pesado. 
fiioleb por Jlcgur, fi 20>6» , m „ 
«anteca ( W Ü , OÍ > '••<•• «HrcerolaH, A 7.45. 
Harina patent Minnesota, £ 0 - 7 5 . 
L ú n d r e s t enero 2 5 , 
Asflcar de remolacha, á 18|9* 
A«flcar centrirnea, pol. 0 » , 4 1 « | 3 . 
Idemroj»nlarreímo, .•. S8i9. 
(^nsolldados, a í 'S 1 5 i l « . »x - ín t ere s . 
Cuatro por ciento español , 7» ex-In-
Descuento, Banco de Inglaterra, 8̂ 6 po? 
190. _ , 
P a r í s , enero 2 5 , 
Benta, 8 por 100, a 82 fr. 90 cts. ex-
iuterés. 
(Queda p r o h i b i d a l a r e p r o d u c é i s 
de ion teleuranias t/ue anteceden, con 
an 'Cf j lo a l a r t , S I de Ut L e y de P r o p i a 
A t t t l f n . f f í ' • 
CotiiacioRíí« de la Uolsa OUcial 
el día 2 t i de enero de 1889. 
O R O J Abs-iS * 237k oor 100 y 
OITiaO K B P A f í O T . 
ovu 
O O I . S S H O »32l Q¿?22iS:HDOHKB. 
l i <* 4 p g P . o ro *»-
« S ^ A | F o ^ V c S ^ 
I 7 i & 18 p g 0 " 
e i p a f i o l , i 60 d i v . 
O R D K N A Í I I O N O E M A R I N A 
D E I i A P O S T A D E R O I>E JJA H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Vunauto i i ' i u p l s z i . c pa.ijr.<Iero on o1 oaftonero 
C o n c h a dotada con i l h^ber Hnnal d « dosebntoa 
ochi)i ta y o c h o p i eo» , pnod^b preeanterso en la O r d o -
uuuló. i dt)l Á p r s t a i e r o , a\t \ en oi A n e t i a l , deode las 
once ' 'o la mafiaua hasta las trea de la tarde, t< doB los 
tndivlduoa qno re cons lder 'n oon IOJ couQoimientps 
nanmarlns p » r » Ju somqeDsr ' í i . 
H ib / i i ia , S4 do enero do ' S ' O . — E l Secretarlo, H e r -
mtneg i ld t D i e g o y Pcla%o. 3 25 
N E G O C I A D O D D I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D I I . * C O M A N D A N C I A G E N E R A f . 
D E I . A P P O S l A D E U O D Z l . A H A B A N A . 
E n el ñ t imo c u m o l t g^do «lo l a P ^ n í n s a l a se b s 
rooü i ldo la U . O. a lgnioi . tú , fcoha 21 del mus p r ó x i m o 
pusado: 
' K x o m o . S r : — D e R 8 : i l OrdHn romonlnada por el 
Sr. M l n l t ro d i M a r l n s . p a ' t ' o i y o á V K quo cegfin 
e ó m n u i p o o1 Sr. M m l s t i f ,Íw Ker,aUo rn R O. dn 11 del 
i-otoal el Gobierno de i f o r t o f i r i l i» establecido ei 
Mmiuoo de la ooata or ien ta l de A f f l o t , entre los 10o 
28' y 1 2 ° 58' do l a t i t u d Sor. ó soa desde la rada de 
( iovnma b< t t a la b i b i a Pa nba, á ñ a de p r o h i b i r la 
i m u o t U e l ó u Uo atinas y la e x p o r t a o l ó da oaoluvos." 
Y por dvi-posio da do l E x ínio 8r. C juiandunto Qe-
t>er,l dal Apoatadoro se puhUoa oa e l DIARIO DE i . \ 
MABINA. para couoplroien'.o (te lo» Oapitaues d i bu 
quat merc&nioa y d<}mlls p»Fcon..i> & qni^nes pueda i n 
t e r e « a r esta n o t í o l a . 
n «baña , 18 do enero de 1 8 8 9 . — / i n í » O. O a r b o n c l l 
3 17 
Admlmstracióu 
Ooutral de Rentas estanoadas. 
R O T E R I A S . 
A V I S O AJP P P B F - Í C O . 
K l l u u o s 2 8 d o l corrlar, to, d las dooa en pun to de su 
mafiaua, p r é v i o un conteo general y escrupuloso exa -
men, so in t roduoi r i in en su respectivo globo las 
777 bolaa un > •« . x ;r¿Jor«ii en o. a n t n r i ú ' sorteo, que 
ooa l is 11,2^3 qun ox'nten en el raisiu >. completan lan 
i ' . í r o d« qon c u-ra el sorteo ord inar io a i i n o r o 
l ^ ^ IC1 d ía '.'9. antes del sorteo, se i n t r o d u o i -
r á u lao ' ' 7 bolas do loa premios correspondientes ol 
mismo sorteo, y nuo con las 13 aproximaciones , for 
man ol to ta l de 7Vo premios. 
E l m- . i t -h 2!1 dol m i t m o , á las siele en punto de la 
mafiaua, so vor iücar& ol sorteo. 
Duran te loo cuatro pr imeros dias h á b i l e s , contados 
dosde el do la c e l e b r a c i ó n del referido sorteo, p o d r á n 
pasar á-Mta A d m i n i s t r a c i ó n losSres. soscripliireB (i r e -
cogerlos billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinar io n ú m e r o 1,291; en l a Intel igencia de 
que pasudo dic l io t é r m i n o so d i s p o n d r á de e l l o i . 
L o quo so haco p ú b l i c o para general conocimiento. 
l l á b a n a , 25 de enero ue l & f c . — E l Adminis t rador 
(J«»ntral. ó K a r ^ u - f r 4* 
Adminlstraolón 
Oeutral de Restas ostanoadafl, 
L O T E R I A . 
A V I S O A L PÜBLICO. 
Dosde el d ia 29 del corr iente mes, se d a r ú p r i n c i p i o 
£ l a ven ta do los 17,000 billetes de que se compone ol 
sorteo o rd ina r io n ú m e r o 1 , 2 Ñ aue se ha de cela-
b ra r á las siete do la m a ñ a n a del dia 9 de fobroro del 
presenta aBo, d i s t r i b u y é n d o s e el 75 por 100 do su v a -
lo r t o t a l en la fo rma siguiente: 
N ú m e r o Importe 
depremio i . de lospremio$. 
í c t o r v a á í i W H a 287 
v. S p o r 100 a las dos. 
I M O L A T E E R A . . . . . . . . . . . i 
1 de 
I d o 
1 do 
I d o 






aproximaciones de 400 
pesos cada una para ios 
9 n ú m e r o s restantes de 
la decena d o l p r i m e r 
p remio 
I d . do 400 Idem para los 
ndms an te r io r y posta-
r l o r al segundo I d 
I d . do 400 Id . i d . pora 
10 b ú m p r o s anter ior y 











A d m i n i s t r a c i ó n P r i n c i p a l de H a c i e n d a P ú b l i c a de 
l a p r o v i n c i a de l a I T a b a n a —Neaoolado do A m l -
l l a ramlen tos .—D. ANTONIO PÉREZ B I O J A , A d -
min is t rador P r i n c i p a l de Hac ienda P ú b l i c a do 
esta p r o v í n o l a . 
P o r el presente hago sabor: Que á oonsaanenola del 
expediente f joant lvo da apremio seguido por la R o -
caudaolon de contribuciones atrasadas do ^sta p r o v í n -
ola contra los herederos do D . Franc isco Pojadas, on 
cobro do lo quo od tudan po r conoepto do fincas u rba -
nas, he acordado por providenois de hoy, se saque á 
p ú b l i c a subasta por el plazo de quince n í a s , la oaia 
n ú m e r o t r e in ta y des do la cal lo do Te jad i l l o do esta 
ciudad, bojo el t ipo de ocho m i l Beteclentos cuarenta 
y dos pesos o^hanta y seis centavos oro, en que ha sido 
capitalizada, d e s p u é s de deducidos cien petos qne se 
ha l l an impuestos en dicha ousa á fav: r del Hosp i t a l 
de San Pranfiaco da Paula ; para cuyo acto so ha ee-
fialado l a hora de las doce de l d í a once do febrero 
fi r óx imo , en m i despacho, sito en el edificio que ocupa a l u t o : ciencia General de Hacienda; a d v l r t i é n d o t e 
9uo no se a d m i t i r á n proposiciones que no cubran las os tareeras partea de l a v a l ú o de la finca; qaa e l r o -
¿ j a t a n t a ao obliga ú entregar en e l acto de l a subasta 
el i t í j po r t a del p r inc ipa l recargo y costas de l p rooed i -
mlenttr ••ji iontivo; que el expediente e s t a r á de m a n i -
fiesto eií e l N e g i o i a d o de A m i l l a r a m i e n t o do esta 
P r i n c i p a l , p r e v i n i é n d o s e á los l icitadores que d e b o r ó n 
ooLformarss con los antecedentes que existen en e l 
ci tado exDCdiento. 
Hubaua , enero 17 do 1889 .—Enton to P é r e a M i o j a . 
G n. ? 1 » E 
M O V I M I E N T O 
D B 
V A P O R E S D B T R A V E S I A * 
S E E S P E R A N . 
K n e r o 27 C r i s t ó b a l C o l ó n : Barce lona y escalas. 
M 28 M a n h s t t a n : W t t o v a - Y o r x . 
M 28 M u r c i a n o : L i v e r p o o l y eaoalas. 
mm 28 H u t o h l n s o n : N . Orleans y o í o s l a s . 
M 29 P a n a m á : N u e v a Y o r k . 
„ 80 U l t y o f W a s h i n g t o n : V o r a c r u t . 
i . 8 1 Nl&gara : N u e v a - Y o r k . 
F b r o . 1? Ciudad de C á d i z : Voraonut y Progreso. 
M 4 C i t y o f Colombia : N u e v a - Y o r k . 
M 4 E n r i q u e : L i v e r p o o l y escalas. 
B C l i n t o n : N n o v a - O r l e a n s y esoalaa. 
M 5 C iudad de Santander: Santander y eacalaa. 
. . 5 Manual* : P n o r t o - l i l o o v M a a U 
„ 6 Gadi tano: L i v e r p o o l y escalas. 
c S Gu ido : L i v e r p o o l y ecoalac. 
M fi Saratoga: Veraorua j escalas. 
m 6 N ice to : L i v e r p o o l y escalas. 
M 9 F o r t W l l l U m : Glasgow. 
m 9 Carol ina: L i v e r p o o l y escalas. 
M 14 Beta : H a l i f a x . 
M 16 Manue l i tu y M a r í a : P a e r t o - S l o o y escalas, 
23 M . L . V i l l a v e r d e : P u e i t o - B i c o y esoalas. 
S A L D R & N . 
K n o r o 80 I s l a de L u z ó u : Vorac rus y escalas. 
« 80 M . L . Vllla-verdo; P a w t o - R i a o r H M l l l l i 
o, SO Hu toh lnson : N u e v a Or leans y escalas. 
81 C i t y o f W a s h i n g t o n : N u e v a Y o r k . 
... 31 veracrus y esoalas. 
F b r o . 6 C l i n t o n : N u e v a OrU'.ans y escalos. 
7 Saratoga: N u e v a - Y o r k . 
9 C i t y oí Colonit-te ' • f v * Kov'-i. 
.* 10 Mimae ia : P u e r t o - Ü I c o y escalas. 
. . J 6 Bota: H a l i f a x . 
20 M a n u e l l t a y M a r í a : P a o r t o - B i c o y esoalas. 
P U E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
D í a 20: 
D a T a m p a y Cayo-Hoeno. en 1J d í a s , vapor smer ica -
no O Ü v v t í o , cap M J K i y , t r l p . 45, tons. 1,104: 
« on ef«totriii. á L a m o n y l inos . 
Burdeos, H o v r a y i s alas en 20 f Í»Í, vap. f r a n -
c é t Chai^KU I q u e m , enp Lacbaps ia iu , t r l p 8?. 
tdns R 108: con carga general, á B r l d u t , M o n i ' 
Ros y Comp. 
S A L I D A S . 
D í a 2?: 
Pa ra Cayo Hueso y Tampa, vap. amer. O l i v e t t o , ca-
p i t á n M o K a y . 
M o v i m i o n t o de pasajearoa 
B M T B ^ B O N 
E n el vapor americano O L I V E T T E . 
ü>e T A J U P A i Sro?. D . J o s é G o n z á l e z — S e v e r o 
u í r e z — M a r i u 1 G M o r a l e s — V . L Ó T Z — V i t o M . 
OrritlV 17. J U I l l . . - U . m U V » TT - ~ r , 
Bors—P. Lozano—O. Booot—Eduardo Ta tbem—P; 
G . P l e u m i D R — J . O G o e r — J a m e s M s t h W ; — V a * 
• I d a r e i l í i ' — R M. Pettersoi!—J. R. K ^ n l e y — C A . 
T a y l o r — J M . E m e r s o n — R t v . J J R i n E O K — T h i -
mss M u l f o r i i — H M u l f o r d — P r a n c k P o w e r — T o m á s 
L n r r e . 
D o C A Y O - H D E H O : Sres. D . Eduardo La^ordo 
—Diego V a l d é s — A l e j a n d r o Val le ras y C a s a d o — J o s é 
A . P é r e z - J o s é Andrado y Alva rez y nu hermano— 
J o s é R. L ó p e z — B e n i g n o R e n e d o — J o s é L ó p e z y ee-
gora—Mdnnft l V a l l é - , seDora v una ml i»—M'»r 'ke r ra to 
Casti l lo y dos h i i»8—Pablo B e t a n c o u r t — J o s é V á z -
quaz—Franc i sco M»IÍM— Pranoisoa p. Mendoza— 
M a r t í n Crus . 
E n el vapor f r a n c é s C H A T E A Ü I Q D E M . 
D a S A N T A N D E R : Sre i . D . A l v a r o J . C a m p a -
A m p a r o P e r n á o d e z - S s r n f l n a , M a r í a , MuLue la , A m -
p a r j , Ra 'mundo y Lu i sa Sesma—Fi' iberto C. P ¡ o — 
V i c e i t o F e r n á n d e z — M m n e l A l v a r e z — M a n u e l A l o n -
s i — J o l i á n del C s s i l — A l f r e d o R o d r í g u e z — N e m e s i o 
O l i v o r a — M a i í a S u á r e z — M a g d a l e n a O l i v e r a — E io lo 
ro O l i v e r a — A n t o n i a S e s m a — D í m s s o P e l a e z — S f a t í n s 
Duque—T.ÍQO M o r l í n e z — J u a n A- S u á r e z — B - . r i i a r d a 
Q a i c í a — T o m á s G.>rría— S i m ó n Morales— VuleuiÍD 
S s i a u n — K a ' a n i í so G a r T Í f i « g a — P e n n í a Santa Ool i -
m ••—Ve;- nriclí) Bu 'ta—Jo' é C a i t kfiaga—Enrique G » r -
O Í i — A d e m á < , 7 de t r á n s i t o 
D a l a C O S Ü Ñ A - Sres. D . M a n u e l Canco ' a—VI-
canto P a r d o — B a i é n B . r r a n z a — M s i í a P. B a u a u z i — 
Clara Pardo B>r )aDza—Luís V L ó — Agn»iÍ3 
M o a t e r o — I ( d e f o n « o ^ o n t e r d í » G a r c í a — C audio M é . 
d e — J e i í s F r a i l o — R i r a ' n M Fanega—án^ODin Y A 
nos—S' >.tos S i n r r s - P é i x B G . r . l a — . I n l i ' t n P /cy— 
Ped>o F e r n á n ! e z — F r u u t h o o F . F e r u ó n d e z — M í n o e ' 
D u r á n — D O I I Í Í . g • K o d i í g u r z — D o m Í D g > G a r c í - — 
M i o u e l E8¡>'• i»—Cipria1 o M a » t í n — R t m ó n Curra— 
M HUK! M i üo —M-. i -U"! RAO-O—li'g<-llo P é r e z — R a -
m ó n Ro>lrlgDer.—J.)kó M G a r c í a — A d o l f o F e r n i t d e z 
—Joró F-üiiándiZ—C-mib L ' . — M , u u - * 1 T . VázquJ i i 
—Santos V i s q u e ' — P a - t o r a Q i l - r t l i a—G n-rosa L ó 
p e z - P . VAIOIK—Matiuel Go i . z i l - i z—Ben i to Blot ioo— 
' í ^ r a r d > R jr—Modesto P é r e z — A n t o i ip A b ' j l l o i r & — 
P j . l r f L ó p z - G í r a r d o P c r n á n d a » — ü o m i o p o M é n -
der—Ji sé M n é idi-z —ICmi iu P a r n í n r t t z — V i c e n t a 
f.N-v j ! — J o s é K o d ' í ^ ez M e n é o d e z — M i n u n l R '> 
d : f g i - i — V i C i i i t e P e r n á n d í z -Rafael M é a d < z — R a -
••.6 • F a n á u d e z — J a o l u t o F c t o á n d r z—José d .1 B u s -
to—P.aneiH ;o Aivarez—Pedro V á z q u e z — D o m i n g o 
M é n t l e t — R i m ó n P ó r n — A g n s i í n A n - n c e d o — M a n u t l 
ÜZil—José G-aldlz—Pudro N o y a — A n t o n i o L sua— 
R i m ó n D í a z — M M u - l C s j ^ r i b l l l e — R a m ó n G o n c á ez 
—Doni iu t í », Morodo—Ri . f ino GarMa—Rl 'S P r l i t o 
— J o i é M Q i e l l — V i o e n t ó Purap^r—Manuel ü d r a — 
Amustia Cohal— Podro V . f i a — F r a u c i í c o LoVielras— 
Ft-nnoiseo Pra i re—Mnnuol Prfclr ' t—Eduardo R u b l o -
Andrea R o d r í g u e z — S a t u r n i n a Pedro i ra—Audrmi R o -
d r í g u e z Peralra—Carmen R - í d i í g u e z — A v e l i o o Calero 
—Demet r io M é n d e z — D o m i n g o Igles iss—Manuel L ó -
pez—Antonio V á z q u e z — A t u i t í n Rey—Perfecto D o 
m i o g u e z — J o i é Vázquez—Mj - i í a Joeefa M é n d e z V a -
rolix—Santiago N i e t o . 
S A L I E R O N . 
E n el vapor americano O L I V K T T E 
Para C i Y O - H U E S O : Sres. D . M á x i m o D í a z — 
Cande aria M o y a — A u r e ' l o E . D o b a r g i n e s - M a i í * A . 
G o - z í ' Z - M v n n e l C n z Pelaezé;hi ja—Jo8quín O'O-
r i -«—Fra-jcl «"u D • z—O^.ar Kob re—Maanel Q r . B o -
n e s - F r a ' i o l s - o P c r e i r a — J o s é V . Peroira—A: ut?l 
g o í t t — ¿ d a l a Gay t u v l ulfio Marcel ino PoMa—Juan 
A . C o m e r ' — B e t i i t o A l s i n - M i g u e l A ^ g e l G • r r l l " — 
KJaorJo Fouore— J o ^ é G ó a i ' z S á n c h e z — S a v u r o de 
A r m a i — J o ; ó del R i u a t i o Pones y una s o b r n * — P í o 
Sairz y Casal—F/anolsoo G a r c í a — T r i s t á n G i r c í a y 
dos hermanos-
Para T A M P A : Sres D . Samuel A . R o b i r t . o n — 
H e n r y Slrans—Praucl* S t r a u « — M . H M a y r r — P l l e r 
C Pa iwie l e r—BJuardo H R -beson—I. P Quig iey 
— A u g a l u de'. Cast i l lo y do* lobrlnos—JUBOH Octavia 
- E d u a t d o Aeber—John D . C c g o w e l l — G i l b e r t P . 
Vi ldams— Gaorge B r a u d — l ' o r n e l i n s D u n l e n — H i -
pó l i to Dumais—^.drd'son L . A l d r i c b — F e d e r i c k Es 
t a b i o o k — E M Fe'.zsitijmons y s e ü s r a — P r a n c k H 
C a l d v o l l -
S n t r a d a » do eabotajo 
D í a 26: 
De Matanzas, gol. M a r í a Josefa, pat. Cslafa l l : oon un 
mobi l i a r io U 'a io • efectos 
Morón , gol Oorinití», pa ' Mora le t ; con 60 t o r o i ; 
20 palos madura y 8 &>robas cera. 
C á r d e n a s , gol . Angel i ta . pat CuavAi: oon 211 
tercios tabaco; 70 p l p a s » g u r i i e n t e ; 400camones; 
200 rayos y efectos 
S o n . . . . 790 premios. $ 510.000 
Precio de los bi l letes: e l entero $10; el medio $20, 
y o l c u a d r a g é s i m o $ 1 . 
L o qno so avisa al p ú b l i c o para gonoral Intel igencia, 
a abana , a5 do enero do 1889.—El A d m i n i s t r a d o r 
C o n t r a l , É l M n r g u i s de G a v i r i a 
C O M A N D A N C I A O K N E R A I . . S m i N S P E C C I O N 
D E I N G E N I E R O S . 
SECCION 8? 
Ex is t i endo j e l » v w v i l e » de M « e s t r o s de obras m i l l -
tavo i on esta I»l » v debl -ndo provní - rse por o p o i l o l ó n , 
oon « r eglo « I " dispu'St" en ol Raglamonto p í i a ol 
p-irsontil da l M a t o r i u l da I gmieros aprobaao por 
Ue>i Orden do 8 de abr i l do 1884 se ha sefialado el 
d U vei- to y nue/a d « abril del c, r r lon ta sfin para qno 
toug^n «fe :lo loa t xitu-iiies da oposicló-i, debiendo ios 
qa« d«*Ó6n pTeBent;*,'i'f! á ellos so l lH ia r lo por medio 
dn l ú s t a - c l - i d i r i g í a . .-1 E x i m o . Sr Br igad ie r C o m m -
dai i te Ganora l Subluspeolnr del Cnorpo, la qae d— 
b i r á « e r entregada on e' edifiolo an en qno seba l a r s t a 
Ddpendono'H. cal le de T a c ó n n ú m e r o û  o acomp fi*-
d i «lo la p a r l l d * d« bautismo dol solicitante, ce t í i f i ea -
c l ó a do estado c i v i l y otro de p r á c t i c a en el ane de 
ü o c s t r n l r en qne oonetp haber d i r ig ido obras p : r t í . d 
asistido c o ^ o facu l ta t ivo á algunas bajo la a l r e o o i ó n 
de inKanloro ó órqui;;.-oí;7,, „ . m , „ 
Habana , 24 do enero de I S W — E l Tenien te C o r o -
pol Comandante Soorotario, Fernando Voinínioig. 
S a l i d a s de cabota je 
D í a 25: 
Para C á r d e n a s , vapor Clara , cap. Ginesta. 
SKgna, vapor Elena Oms. cap. Bi lbao. 
Nuavltas y esoalas, vap . Mortero , cap. Zalvldaa. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para B roaloua, boa. esp Ecuador, oap. Rie ra , por 
L Uuiz y Comp. 
D e l Braokwato r . go l . am<-r Rocolut ion, c a p i t á n 
B a r t o n , i or C o n i l l y Comp 
D e l . B r e 8 k w a t » r , vapor ing lés Canden, oap. Ja -
mes, por L i i s V . P i a c é : 
N u e v a - Y o r k , vap. amer. C i t y o f A t l an t a , c a p i -
t á n Hauson, por H i d a l g o y Comp. 
Barcelona y ex t ra t j e ro berg. esp. V i r g e n del 
Carmen, cap M i r u m h e l l , por Cano y Comp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para O i d U y Barcelona, vapor-corroo esp. Vizcaya , 
osp G a r c í a por M C^lvo y Comp. : oon 4 100 
sacos y 2 r»j ta a t ú c m ; 49.180 : v ••<•,)•; 500 os je t l -
Uas c iga r ro» ; 13!} k i os picadura; 4,080 k i los cera 
amar i l la y «fec tos . 
Cayo-HuMo f Tampa- vap. amer. Ol ive t ta oa-
p i t í n M o K a y . por L a w t o n y Hnos : con 110 ter-
oios (abaoo; 16 010 tabucos y efectos. 
Voraoroz vap. f-anc. Chateau Iquam, cap. L e 
Chapulaio, por Br ida t , M o u t ' Bos y Comp : con 
71.200 oojotillas o'.girros y tfoctos 
B r n n s w i o h boa. nsp. Es t re l la do ta Mof lan» , ca -
p i t á n A b r i l , por J a n é y Comp. : en l a» t re . 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r e 
h © 7 . 
N o hubo. 
B x t r a c t o de l a c a r g a do b u q u e s 
despacha-dos . 
A z ú c a r cajas • • 3 
A s á c a r sacos • 4.ICO 
Tabaoo t a r c l u b . 1 1 0 
Tabacos t o r o l d u t . . . . . . 64.130 
Cajetil las c i g a r r o s , . . . . . . . o » 7 l . 7 i ' 0 
P icadura k i lo s 133i 
Cera a m a r i l l a ki los 4.080 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 2 5 
de e n e r o . 
Tabaco t e r c i o s . . . . . . . . . . 
Tabacos t o r c i d o s . . . . . . . . . o í 
Cajet i l las c i g a r r o s . . . . . . . . . i 
P icadura k i l o s 
192 
4 4 4 , 3 » 0 
30 .00) 
784 
L O N J A D E V I V E R E S 
Ventas efectuadas el 26 de enero. 
1000 cajas fideos L a Sa lud . $5 las 4 o. 
$10| c t j i . 
c j a . 
$ 6 f < aja. 
P00 i d . c g n a o M o u l l ó n 
200 i d . fjíDjo R y M n l l e r 
50 i d . v inos Jerez Zarzuela 
25 i d . orama de c i c a o 3>2¿ caja. 
160 i d . de 1 l i t r o aceite Betas $Si caja. 
200 i d . botellas de l l l t r o aceite N i -
pozzano B r o r h l . . . . . . . . . . . . . . . . $8^ caja. 
20 cajas anicele Godar t 8 i 3 j c- j i . 
20 i d . corazao Godar t $ I S | caja. 
20 i d . de 24 pomos mantequ i l l a 
fran cesa $60 q t l . 
80 csjas de pomos fresas Tlseanan $10 caja. 
20 i d . de i d . i d . Jon rdo . . $ 9 i coja. 
15 i d . de 12 botellas champagne 
V i u d a $37 i caja. 
26 i oaias de 21 i botellas champag-
ne V i u d a $29 csja. 
100 i calas de 2 1 i botellas champag-
ne Mosca $14o9 ja . 
150 quesos P a t a g r á s Crema $28 q t l . 
160 quintales chernas s a l a d a s . . . . B i B 89 q t l . 
6000 quintales t a s a j o . . . . . . . . . . . . . . . . . R d o . 
400 quintales cebollas de l p a í s . . . . B | B 34} q t l . 
800 raoos papas de l p a í s B j B $4J t q l . 
Si 0 b s r r i l e j papas a m e r i c a n a s . . . . B | B $ 5 | b a r r i l . 
300 i d . i d . i d B i B $6 b a r r i l . 
885 docenas escobas L a I n d u s t r i a l , do $3 á $6 dna. 
10 bocoyes latas manteca c h i c h a r r ó n 
Sol $16} q t l . 
8 bocoyes i latas manteca c h i c h a -
r r ó n So l S17i q t l . 
6 bocoyes i latas manteca ch icha -
r r ó n Sol $17} q t l . 
200 socos ca fé Pue r to -R ico b u e n o . . . . K d o . 
260 i d . har ina P l o r de Cast i l la R d o . 
50 i d . fri jolea negros del p a í s . . B [ B 15 rs . ar . 
R E V I S T A C O M E R C I A I i . 
S á b a n a , 28 de enero de 1889. 
E X P O R T A C I O N . 
A z ú c a r e s . — D e las operaciones efectuadas en l a se-
msnu , damos cuenta en o t ro lugar de l D I A R I O . 
M i e l de p u r g a . — L a demanda á d e c a í d o , y só lo sa-
bsmos hubanta contratado en Sagua las zafras de tres 
ingenios, á $14 bocoy de 176 galones, á entregar en la 
Baca 
Aguardiente de c a ñ a , — L a s existencias son de a l -
ga- a impor tanc ia , l a demanda es moderada y los p r e -
cios e s t á n sostenidos. Cot izamos: 
$26;37 p ipa de oastaQo, l i s ta para embarque, 21'220 
Csr t io r . 
$30/31 pipas de rob le . Idem Idem, 21<220 Idem. 
$ i i ' 24 l pipas de roble . Idem Idem, 3 0 ° Idem. 
$55;ó6 pipas de refino; Idem Idem, 4 0 ° Idem. 
Alcohol e s p a ñ o l — L a buena so l i c i tud que cons tan-
temente alcanza el de l Cen t r a l S a n L i n o , ha sido 
causa para que BUS valores mejorasen nuevamente, 
c o t i z á n d o s e hoy e l p ipote de 178 galones á $100 ano y 
$3 el g a r r a f ó n . 
i f íeZ de abe jas .—Hay en plaza regular existencia, 
po r la que pretenden sus tenedores a 2 reales g a l ó n , 
se g ú n clase y condiciones. 
C e r a . — L a amar i l l a e í t á hoy m u y abundante, y 
como la demanda h t decaldo, los precios han bajado, 
cerrando de $9 á $16 q u i n t a l , s e g ú n clase. S in v a r l a -
P A S A S . — S e detal lan las existencias con buena so-
l i c i t u d á 20 rs. caja. 
P A P E L . — R e g a l a r e s existencias y oon a lguna d e -
manda. Cotizamos: amar i l lo de todas clases, amer ica -
no á 34 nta.. y zaragozano, de 3 } á 4 } reales resma. 
P I M E N T O N . — S u r t i d o el mercado y t iene poca d e -
manda. Cotizamos á $11 q t l . en latas . 
QUESOS.—Cot izamos de $24 á $28 s e g ú n o í a s e 
por P a t a g r á s , y Flandes á $22 q t l . 
S A L . — A b u n d a n todas las clases y con rega la r d e -
m a r d a . Se cotiza de 12 á 15 rs. f an . , s e g ú n clase. 
S A L C H I C H O N . — E l de A r l é s escasea y se cotiza á 
4 } rs. E l de L y o n se cotiza á 6 rs. l i b r a . 
S A R D I N A S . — B u e n a s existencias de las en latas 
que encuentran regu la r demanda. Cotizamos: a n -
choas y sardinas de 2 á 2 } reales, y en tabales, de 14 
á 20 r«a los . 
SEBO.—Regulares existencias y demanda reducida 
so de ta l la de $5} á $6 q t l . 
S I D R A . — L a de Astur ias se cotiza de 31 i á $5 caja. 
L a de pera se detal la moderadamente á $8} caja de 48 
medias botel las . 
S U S T A N C I A S . — N o abundan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: á $ 5 i los pescados y a $7 i las sustancias 
sejrún marca y clase. 
T A B A C O B R E V A . — R e g u l a r e s existencias y cor ta 
demanda: se cot iza de $22 á $28 q t l . , s e g ú n clase y 
merca. 
T A S A J O . — S e deta l la de 13 J á 13 rs . ar . 
T O C I N E T A . — E s c a s e a y encuentra buena d e m a n -
da, c o t i z á n d o s e de $14 á $14} q t l . 
V E L A S . — B u e n a s existencias de las nacionales. C o -
tizamos á $7 las cuatro cajas de las de Rocamora . 
V I N A G R E . — C o t i z a m o s el de l p a í s de 12 á l 6 reales 
g a r r a f ó n s e g ú n clase. 
V I N O SECO.—Cot izamos este á $5} octavo de p i p a . 
V I N O D U L C E . — C o t i z a m o s las existencias 4 $ 5 i 
ol d é c i m o de p ipa . 
V I N O T I N T O . — S e han hecho algunas operaciones, 
c o t i z á n d o s e de $50 á $58 p ipa , s e g ú n clase y marca . 
E l navarro Pureza , á $82 p ipa . 
tST L o s p r e c i o » de las cotisaciones t o n en oro 
c u a n d o n o te adv ier ta lo eontrario . 
M m á la m . 
Para Gibara 
b e r g a n t í n goleta M O R A L I D A D , p a t r ó n Suau. A d -
m i t a carga y pasajeros por el mue l l e de P a u l a . D a 
m á s pormenores su p a t r ó n á bordo . 
897 6-21a 6-22d 
Compañía General Trasatlántica 
de vapores-correos franceses. 
Para V e r a c r u * d i rec to . 
S a l d r á para dicho puer to sobre e l 5 de febrero e l 
vapor 
c a p i t á n R I 7 P É . 
A d m i t e carga á flete y pasajeros. 
Be advierte á los s e ñ o r e s importadores qne las m e r -
c a n c í a s de F r a n c i a importadas por estos vapores, p a -
gan iguales derechos qne impo-tadaa po r p a o o l l ó n es-
panol . Tarifas m u y reducidos con conocimientos d i 
V A P O R E S - C O R R E O S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S 
M ANTONIOJOPBZ Y CP. 
LIRBá DE KBW-YORK 
e n t u á c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e r á n tres viales mensuales, saliendo los vapores de 
este puer to y de l do N e w - Y o r k loa dias 4 , 14 y 24 do 
cada mes. 
E L V A P O R - C O R R E O 
oapltán R E S A L T . 
SALDRA PARA NBl-YORK 
0 l d ia 4 de l febrero á las cua t ro do l a ta rde . 
A d m i t e carga y pasajoroo i los qne se ofrece e l buen 
t ra to que esta ant igua C o m p a f i í a t iene acreditado en 
•os diferentos l í n o a a . 
T a m b i é n recibe carga pa ra I n g l a t e r r a , H a m b n r g o , 
Bramen , Ams te rdan , B o t t e r d a m , H a v r e y Ambares , 
con conoclmlonto d i r ec to . 
E l vapor e s t a r á atracado a l mue l l e do los A l m a c e -
nes do D e p ó s i t o , por donde recibe l a carga, así como 
t a m b i é n po r e l m u e l l e de CabaUoria, á v o l u n t a d de 
los cargadores. 
L a carga se recibo hasta la vlspesa de l a salida. 
L a correspendencia celo se recibe en la A d m i n i s -
t r a c i ó n de Correos. 
N O T A . — E s t a c o m p a f i í a t iene abier ta una p ó l i z a 
flotante, as í para esta l í n e a como para todas las de -
m á s , bajo l a cua l pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores ,—Habana, 26 de 
enero de 1889 .—M. C A L V O Y C P , Oficios 28. 
1 2 0 t n a - R i 
roclos do todas loa ciudades Importantes do F r a n c i a . 
L o s sofloras empleados y mi l i ta res o b t e n d r á n veu ta -
n ó n la blanca, CUVOB precios se mant ienen firmes, do s j j g 0Q y i a j a r p o r esta l inea . 
D o m á s pormonoros i m p o n d r á n A m a r g u r a 5. 
Ooneitmatarlos. B S I D A T . S t t O N T ' B l í S T C P . 
1250 10a 26 ldO-27 
$30 á $34 q u i n t a l , c e g ú a clase. 
F l e t e s . — d e m a n d a mejora gradualmente y con 
m a j o r firmeza en sus precios, oon tendencia da alza: 
vai ios flatameatos se h ' i n hecho, y entre ellos, l a g o -
leta americana " S M . B l r d , " de esta para Cubo 
Hii t teraa. á $1} si se deipacha esta mes, y si d í a s des-
p u é s , á $2. Cotizamos: 
OAHGANDO E N XA 
C 4zdcar sacos, q t l i n 4 l i cts. 
M { Atú'iiT hoosyes $2J á $ ? i 
» ( .Miel.-8, b j s o j e s . . . . . . . Sf¿ á # 2 i 
OUUEI I n g l ó i y o H e n e i : 
A z á c a r po r t o n e l a d a s . . . . . . 
Costa 
12 á Ki ots. 
$ 2 i á $3 
$ i á 
25/5 áPO? 22/5 á 2?2 
I M P O R T A C I O N . 
Con buenas exlstenoiac en general de todos los a r -
t í c u l o s : el morcado encalmado y pocas operaciones: 
los vinos v h i r i o a s sostenidos. 
A C E I T E D E O L I V A S . — B u e n a s existencias de 
esta grasa y con regular demanda. Cotizamos en latas 
do 2 4 l i b r a s á 22 rs . . y á 21 rs. las de 9 l ihrae. 
Ift jEW-YOM & GMA-. 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D B E S T A C O M -
P A Ñ I A . 
S a l d r á n como sigue: 
l e s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
ÍOÍS K á b a c ' o s á l a » 3 ¿Lo l a tardo . 
•ASTSATTAN 
' C I T Y O P A L E X A N D S I A . . 
" C I T Y O P C O L O M B I A 
O Í T Í O í W A S H I N G T O N orry O P A T L A N T A . . . . » 
S A R A T O G A 
ttAttüATTAN . . . t 
; N I A t t A R A . . , 
Ene ro 
ji.VjCdi±a XVIÜI-ÍIIKJ, uoguiares existencias asi y 
f r a n c é s con moderada demanda; se cotiza de $8 á $9 k 










b o ^ i j o ^ ^ ^ ^ p i p n a l , que ttbnnda, obtiene u n a o o t i « a - ' ^ I G S l u e v O B y 1©S s á b a d o s á l a s 4 de 
" ' A C E I T E D E l t t A N l . - l S 8 c a s e * y . _ . . * n t r a ^ > ' S V * O P ^ A v J & u f S * ? : . , . 
dos. Se cotiza á 7 rs. n o m i n a l 
A C E I T E D E C A R B O N . — S e detal la el refinado on 
ol p a í s de á 28, 21* y 30 cts. g a l ó n , s e g ú n cabida. L a 
luz b r i l l an t e , de $2} á $3 caja de 2 latas, s e g ú n cabida. 
A C E I T U N A S . — R e g u l a r e s existencias. Cotizamos 
á 4J á 6 rs cuQete de las manzanil las y de las gorda* 
les de 5 i A 6 ra. s ^eún ola>o. 
A F R E C H O . — S i n existoncins y con buena s o l i c i -
t u d . Cotizamos el nacional á $ 4 í qu in t a l en bi l letes y 
nomina lmonto oí amerioann. 
A G U A R D I E N T E D E I S L A S . — R e g u l a r existencia 
y t iene a l^nna so l ic i tud . Cotizamos á $4} en c^ias á 
$5 i j t a r ra fón marcas corriontes. 
A N I S A D O . — B u e n a s existencias y sin pedidos. C o -
tizamos nomina lmonto . 
A J O S . — A l g u n o s existencias de los peninsulares, 
Cotizamos de I j 4 5 rs . mancuerna; y de M é j i c o , á 20 
rs. el canasto. 
A L C A P A R R A S . — R e g u l a r e s existencias que t ienen 
cor ta sol ic i tud. Cotizamos á 8J rs. garrafonci to . 
A L M E N D R A S . — C o r t a demanda y cortas ex i s t en-
cias, que coliaamoa á $1C qt) . 
A L P I S T E . — S o detal lan las existencias en plaza, 
á $32 qu in ta l . 
A L M I D O N . — E l da yuca obtiene moderada d e m a n -
da, c o t i z á n d o s e d ; 15 á IHJ reales arroba el de l p a í s . 
A K K N C O N R S N o bay 
A Ñ I L . — A b u n d a y t iene cor ta demanda. Cot iza -
mos el fVancés á qu in ta l y el americano, á $7. 
A R R O Z . — C o t i z a m o s con demanda las clases co -
rrientes á buenos do 7 i á 7 ¿ rs. arroba, s e g ú n clase. 
H a y buenas existencias del conillos. Cotizamos do 9 á 
11 rs. arroba, s e g ú n clase. E l de Valenc ia obtiene 
una c o t i z a c i ó n de 12 rs. arroba. Las existencias son 
buenos. 
A V E N A . — C o r t a s existencias do la nac iona l , que 
cotizamos á $8 q t l . en bil letes. 
A V E L L A N A S . — R e g u l a r e s existencias qne co t iza-
mos á $ t 0 qu in t a l . 
A T U N . — E s c a s e a algo en plaza, y obtiene buena 
col ic i tud. Cotizamos nominalmente . 
A Z A F R A N . — S e detal la lentamente, á $10 clases 
corrientes; el puro flor, á $16 l i b r a , y de $8 á $9 l i b ra 
el compuesto. 
B A C A L A O . — H a y en plaza buenas existencias del 
de Noruega, que so cotiza de 7 i á $9é q t l . , s e g ú n c 'a-
s-. E l de H a l i f a x goza do a lguna so l ic i tud , c o t i z á n -
dose: bocaloo, á $ - i q t l . ; robalo á $5} q t l . , y pescada, 
á $3.' q t l . 
C A L A M A R E S . — S u r t i d a l o plaza de esto a r t í c u l o , ane alcanzo cortos pedidos, c o t i z á n d o s e á $ 7 i docena e latas en medias y SOé los 48 redondos. 
C A N E L A . — N o abundo y encuentro pocos pedidos, 
c o t i z á n d o s e nomiaahncnlo á $17 qu in t a l y fina á $65. 
C L A V O S D E C O M E R . — S o de ta l l an á $36 qu in ta l 
las existencias que abundan. 
C E B O L L A S . — H a n llegado de las gallegas, que so 
han vendido á 15 rs. qu in ta l . Las del p a í s han empe-
zado á llegar, , sn han vendido á $1} q t l . en billetes. 
C A F E . — B u e n a s existencias y regular demanda de 
esto grano, que cotizamos, clases corrientes de Pue r -
to -R ico de ?21 á $2IJ qu in ta l , s e g ú n clase. 
C E R V E Z A . — L a s csistoncios, en plaza obtienen r e -
gular demanda. Cotizamos como sigue: P P . á $11 
i iocen , " G l o b o " $181 í iarr i l neto y " Y o u n E e r " á 812. 
C O N S E R V A S . — R e p i l a r e a oristencias que pbtlenen 
alguna demanda. Cotlzanios pimientos^ a $4 y salsa 
de tomate, á $2¿ docena de lotos buenas marcas. 
C O Ñ A C . — C o r t a s existencias del c a t a l á n , en b a r r i -
les, con poca demando, obteniendo de 6 á 6 } rs . g a l ó n . 
Cotizamos el f r ancés fino de 12 ú 80 rs. •_- •.l^n. H a y 
rogutares existencias do todas las olusos en ó^jas . C o -
tizamos: entrefinos á $7 y finos de $9 á $10é c^ja M o u -
llón y Ot ta rd D u p n v . 
C H O R I Z O S . — M e d i a n a demanda y buenas ex is ten-
cias. Cotizamos los do Astur ias , á 14 rs. la ta , y los de 
Bi lbao , á ¿6 reales. 
C I R U E L A S . — A l O r s . csja. 
C O M I N O S . — B u e n a existencia y t ienen so l ic i tud . 
Cotizamos á $15 qu in ta l . 
D A T I L E S . — C o t i z a m o s á $50 q t l . 
E N C U R T I D O S . — E s c a s e a n loa americanos que se 
cotizan á $4^. Los franceses alcanzan regular s o l i -
c i tud, c o t i z á n d o s e los chicos do 16 á 18 rs. caja, y los 
grandes do SSi á $9 cujo de 24 pomos. 
E S C O B A S . — L o s del p a í s c o n t i n ú a n surt iendo los 
necesidades del mercado. So deta l lou modoradamente 
do «2 á $6 docena. 
P I D E O S . — R e g u l a r domando y con pocos exis -
tencias que se cotizan de $6 á $6} las cuatro cjyas de 
clases corrientes, y de $7 á í 8 las buenas á superiores. 
Los del p a í s á $5 los 4 osjas. 
F R I J O L E S . — H o y moderada demanda, por las 
cortas existencias, de los blancos, que se cotizan á 
l l i reales arroba. L o s negros do V e r a c m z se cotizan 
á i i reales arroba, y los dol pa í s á 15 reoles arroba 
en bil letes. 
F R U T A S . — R e g u l a r e s existencias de todos las c l a -
ses, con cor ta demanda. Cotizamos de 4 } á $6 coja 
las n » d ó n a l e s y de $9 á $ l C J l a i f oucosas. 
G A R B A N Z O S ! — C o r t a s b x i s t é u c i a s , precio n o m i -
na l : de 8 á 18 rs. arroba, s e g ú n clase. 
G I N E B R A . — S e detal lan con faci l idad "Campana" 
á $6J g a r r a f ó n , " L l a v e " á $6 g a r r a f ó n , y " E s t r e l l a " 
: r : las fabricadas en el pa í s nominales. 
H A B I C H U E L A S . — E s c a s e a n y t ienen cortos p e d i -
dos. 8a cotizan á 9 reales. 
H A R I N A . — B u e n a demanda do este polvo , cuyas 
existencias son buenas, c o t i z á n d o s e l a nacional de $8) 
á i?'4! el saco. L a americana, que abunda, tiene s o l i -
c i tud : se cotiza de $ 1 U á $12 | e l saco, s e g ú n clase. 
H E N O . — Coi las existencias que obtienen hueca 
demanda. Cotizamos á $9} en bil letes l a paca de 200 
l ibras. 
H I O O S D E L E P E . — A 11 rs . csja 
J A B O N . — B u e n a s existencias del amar i l lo de R o -
comoro, que cotizomos á $>. E l blanco do M a -
l lorca abunda y encuentra corta demanda, c o t i z á n d o s e 
de $5i á $8i caja. E l del p a í s , morca " E s t r e l l o " , de 
Cobrisas, se cotizo as í : " E l N o y " á $6 ctya; Calabaza, 
á $5 cajo; A ñ i l , á $SJy Blanco en panes, á $5} . 
J A M O N E S . — L a demanda es moderada y las ex i s -
tencias regulares. Cotizamos los del N o r t e de $18 á $19 
q t l . y los del Sur á $23^. L a marca Fe r r i s á $25} q t l . 
L E N T E J A S . — C o r t a s existencias y l im i t ada de-
manda, noticamna de 14 & 1K ra. a r r o h » . 
L I C O R E S . — B u e n a s existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5} á $Gi; en t rof i -
nos de 98 á $10J, y finos, de $11 á $13, s egún marca. 
L O N G A N J í í A S . — \ 7 r s l i b r a 
LOSAS.—Regulares existencias y n inguna s o l i c i -
tud.—Cotizamos á 6J reales las pardas y 7 i reales las 
blannns. 
M A I Z . — E l de l p a í s se cotiza á 6 reales arroba; el 
nuevo, »n billetes, y el america-io á l<3 ots. arroba. 
M A N T E C A . — B u e n a s existencias y regular deman-
da. Sa cotizt;: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, do 12 ' á $ 1 3 i y superior en latas, á $161; en medias 
latas á $16 y on cuartos, á $ l f i¿ ; l a c h i c h a r r ó n á $14 
q t l . en tercsrolas. 
M A N T E Q U I L L A . — H a y buenas existencias de la 
nacional , y escasos pedidos: so detalla de $24 á $25 
qu in ta l , s e g ú n clase y marca. 
N U E C E S . — L a s existoncias se e s t á n realizando á 
18 rs. arroba. Las de Islas, á 20 n . ar. 
O R E G A N O . — A b u n d a y obtiene corta so l ic i tud , c o -
t i z á n d o s e á $10 q t l . 
P A P A S . - L a s d d N o r t e , de $ 7 | á $8 bil letes b a r r i l . 
L a s del p a í s , á $5 B i B . fltl. 
O V A T L A H T A — ^ 
S A R A T O G A . . ^ 10 
M A N H A T T A N 13 
N I A G A R A . . 17 
O I T Y O F C O L U M B I A « 19 
C I T Y O F A L E X A N 1 1 R I A 24 
ü I T Y O F A T L A N T A « 26 
crryop W A S H I N G T O N „ si 
Estos hermosos vapores t a n b ien conocidos por l a B 
rapidez y seguridad da sns viajes, t i m e n txoelentes o o -
mo iidadoa para parnj iros on sus espsoiosas c á m a r a s . 
T . m b i é • so l l evan ubordo excelentes cocineros es-
pt i i )lo3 y frsnce'es-
L a ciirga SÍ reciba en el muelle de CabaJ le ih hasta 1a-
v í « p e r a de l dia de l a salida y se admite carga pasa l a -
i^a ter ra ,nan:bargo , B i é m e n , A m s t e r d a m , Rot te rdam, 
H t v r e , y A m b é r e s , con conocimientos directos. 
L a correspondencia se a d m i t i r á ú n i c a m e n t o en l a 
A d m l n i t r a c i o n G e a o r a l de Correos . 
So dan boletas do viaje por los vapores de osta l í n e a 
direotamonto á L i v e r p o o l , Londres , Southampton, 
H n v r e y P a r í s , en c o n e x i ó n oon la l ínoa Cunard , 
W h i t n Star y con especialidad oon la L I N E A F R A N -
C E S A para viajes redondos y combinados con lae 
l í n e a s de fit. NRÍSÍTO y la H a b i » i » y N e w Y o r k y el 
H a v r e , 
Zaínea e n t r e N e w - Y o r k y C iea i tao -
s o s , c o n e s c a l a e n I T a a s a n y S a n -
t iago de C n b a , i d a y v u e l t a . 
i ^ T L o s hermosos vapores de h i e r ro 
c a p i t á n C O L T O N . 
Ü S T e w - l T o r k , 
Tampa (Florida) 
Cayo-Etaeao. 
P l a n t Steaxnsfcdp I* ine . 
S h o r t S e a H o u t e . 
I P A S A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
L o s hermosos y r á p i d o s vapores de esta l í n e a 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y -
M A S C O T T J G . 
c a p i t á n S a n l e n . 
S a l d r á á la una de la tarde. 
H a r á n los viajoo on e l ó r d e n s iguiente : 
O L I V E T T E . . cap. M o K a y . M i é r c o l e s E n e r o 2 
O L I V E T T E . , oap. M o K a y , S á b a d o . . 5 
O L I V E T T E . . oap. M o K a y , M i é r c o l o s — 9 
O L I V E T T E . . ccn . M o K a y . S á b a d o M 12 
O L I V E T T E . , cap. M o K a y , M i é r c o l e s ^ 16 
O L I V E T T E . . cap. M o K a y . S á b a d o M 19 
O L I V E T T E . . cap. M e K a y , M i é r c o l e s « . 28 
O L I V E T T E , . cap. M o K a y . S á b a d o « 26 
O L I V E T T E . . oap. M o K a y , S á b a d o . . 80 
E n T a m p a hscen c o n e x i ó n con el S o u l h F l o r l d a 
E a i l v a l ( f s r rooa r r i l de la F i o r i d n ) cuyos trenes o s t á n 
en c o m b i n a c i ó n con los de L s otras emprrsss amer i -
canas do fe i rooa r r i l , p roporc ionando vi» j o po r t i e r r a 
desde 
T í £ £ ^ S A N F O R D , J A K C 8 0 N V I M . B , H A N 
A G Ü S T T N , S A V A N A H , C H A U L E 8 T O N , W I L -
M I N G T O N . W A S H I N G T O N , B A f T I M O R B . 
F H I L A D E L P I I I A , N E W - Y O R K , B O S T O N . A T -
L A U T A , N U E V A - O R L E A N 8 , M O B I L A , S A N 
L U I O, C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las oiu''Hdes importantes de los E s t a d o s - U n i -
dos, como t a m b i é n por e l r í o de San J u a n do Sanford 
á J a iksonv iHo y puutos Intermedios. 
So dan bo le ta» do vieja por estos vapores en cone-
x i ó n con las IÍOÍOS A n c l u r . Canard , Francesa, G u i ó n , 
l o m a n , Norddeutecher L l o y d , S. S. C9, H a m b u r g -
Amnr l can , P , k i r , O?, M o n a r c h y State desde N u e v a -
Y o i k para los p r luc lpa le ; puertos da Europa . 
Sa dan boleta* de Ida y hue l la á N u e r a - Y o i k por 
990 oro americano 
L o s dios do salida de vapor no se despachan passjes 
d e s p u é s de las once de l a m a ñ a n a . 
aum?^1c.r£?'.PO"i}?ncÍJ!'. se /_ecib r á ú n i c a m e n t e en l a 
D e m i s pormanor^s i m o - n d r á n «ua oonalgnotanos, 
M o r c a d e t o » 35. L & W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Habhagon, Agen te d e l Este . 261 B r o a d w a y , 
N u e v a - Y o i k 
C n 1 0 0 28-14 E 
sap l t án A L L E $ r , 
Balen en la fo rma clgulente: 
D© Nueva-York. 
C I E N P U E G O S E n e r o . . . . 
S A N T I A G O 
De Oienfuego». 
C I E N P U E G O S . E n o r o . . . , 
S A N T I A G O 
De Santiago de Cuba. 
J t E N P O E G O S , . . ^ E n e r o . . . . 
¿ S A N T I A G O F e b r e r o . . 
H P P a a a j o por « m b a a l í n e a s á o p c i ó n dol r l t j s r o . 
Pa ra fletes tUí ig i rso á L O Ü I S V . P L A C E . 
Obrcp la n? 83. 
D o m á s pormenores i m p o n d r á n sus c o n s i g n a t a r i o » , 
O b r » p f » r . ú m e r o W f D A T . G O v C P . 







V A P O R 
CapltiSn Ü R R Ü T I B E A S C O A . 
S A L I D A . 
S a l d r á los jueves de cada semana, á los seis de la 
tarde, del muelle do L u s . y l l e g a r á á O í r denos y S a -
g u a los viernes, y ú C a i b a r i é n los sobados por la m a -
cana. 
R E T O R N O . 
S a l d r á de C a i b a r i é n para C á r d e n a s los domingos 
regresando á la H a b a n a los martes. 
N O T A . — E n c o m b i n a o i ó n con el f e r roca r r i l de Z a -
sa, so despachan oonoclmlontos espoolales para les 
paraderos do V i d a s , Colorados y P lace tas . 
O T R A . — E s t a n d o on c o m b i n a c i ó n con el fe r rocar r i l 
de Ch inch i l l a , se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de G ü i n e s . 
Se despacha á bordo, é k f a r m a n O ' R e l l l y n . 50, 
C n . R I R 
V A P O R E S - C O R R E O S 
D E L A 
A N T E S 
DE AST010 10PEZ Y CP. 
E L V A P O R - C O R R E O 
I 
c a p i t á n L O P E Z . 
S a l d r á para Nuevi tas , Gibara , Santiago de Cuba , 
Ponce, Mayagttes y P u e r t o - R i c o , el SO de l corr iente 
á las 5 de la tarde para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibo carga para Ponco, MayagUes y P u e r t o - R i c o 
hasta ol 29 inclusive. 
N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a t ieno abierta una p ó l i s a 
flotante, así para esta l í n e a como para todas las d e m á s , 
bajo l a ÜUKI pueden asegurarse todos los efectos quo se 
embarquen en sus vapores.—Habana, 15 de enero 
da 1889.—M. C A L V O y C P . , Oflnins 'JU, 
\ 19 812 1 « 
B . v a p o r - c o r r e o ISLA 
« a b i t a n G O R O R D O . 
S a l d r á para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 30 de 
enero, á las dos de la tarde, l levando 1* corresponden-
cia p ú b l i c a y de oficio. 
A d m i t o carga y pasajeros para dichos pnot tos . 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al rec ib i r los bil letes 
de pasaje. 
Las p ó i i s a s de oargs. se firmarán por los consignata-
rios antos de correrlas, sin cuyo requisito s o r ¿ n nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el día 28. 
D e más pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
M , C A L V O Y C P . . Oficios 28. 
I 19 R12-K1 
E L V A P O R - C O R R E O 
CIUDAD DE CADIZ, 
. v í i ü á m G E N I S ' 
S a l d r á para P D E R T O K I C O , C l D I Z y B A R -
C E L O N A o! fi -le febrero á lao oliioo de la tarde, l l e -
vando l a correspODdoncl'-v p ú b l i c a y do oficio. 
A d m i t e cargo y p a s t e r o s para dichos puertos. 
Tabaco para P u e r t o - R eo y C á d i s solamente. 
L o s pasaportes se e n t r e g a r á n al r ec ib i r los bil letes 
de pasaje. 
Las pó l i saa de carga ae ¿ r m a r á n por loa o o n s i g n n t » -
rios á n t e s do correr las , sin cuyo reauisl to s e r á n nulas 
Rtiolbe carga á bordo hasta el d!a 1? 
D e más Dormenorea i m p o n d r á n sus consignatarios, 
M . C A L V O y C P , Oficios 58. 
1 1 9 312-Kl 
l u W t U J U l i l J U l i l U B 
Para Nueva Orleans con escala eu 
Cayo-Hueso y Charlotte Harbor. 
L o s va i ore» Ue esta l íoeá a a l i i á a de la H . b a n a t o -
dos los m i é i c o l e s á l a s 4 da la tarde en el orden s l -
gnivnt*; 
H U T C H I N S O N . Cap B a k e r M i é r c o l e s Ene ro 2 
C L I N T O N Staoles . . 9 
H U T C H I N S O N . . . B a k i r . . . . 16 
l . ' M X T O N Staples . . 2 8 
Se u d i n ú o u pasajeros y o:«g* para los puntos arr iba 
mencionados y para S m Frauolsco de Cal i fornia ; se 
descachan boletas de pat aj-i para H o c g - K o n g (Ch ina ) 
Para m á s n ^ n u n n ^ r a » dHpl 'S"! á !"« c c n í i g n a t a r i o s 
L A W T Ü N H E R M A N O S , Mercaderes 86. 
E M P R E S A 
de Fomento y Navegación del Sur, 
De-do lu n r ó z i m a «o?!iaus suspendo sus viajes ol v a -
por G t t N E R A L L K R S U N D I , y en su l u g u r oonduol-
rS la carga que se preoontR para ta Coloma el pailebot 
V O L U N T A B I O , q n « sal-Jrá do B » t a b a n ó todos los 
miércoloi- á isa oiooo de la (stde. 
Si so presentase m á j caiga de la quo puede oondn-
cir o l ozproi>ado pailebot, ter& conducida por e l vapor 
que salo el d í a slgulonto. 
Vapor C R I S T O B A L COLON. 
S a l d r á de B s t a b a n ó los jueves por la tarde, d e s p u é s 
de 'a Ufgad.i d e l i r e n do pa>.ej»roB bscieodo e ica 'a en 
la Co lcmn, Pun ta ae Curtas, Ba i lón y C o r t é s ; r eg re -
san iio de este ú l t i m o pnuti) los domingos, fl Ion once 
do !a mafiauu; á la r n » dn Ba i l é t i ; á 1 « tres de P n u t n 
do Curtas, y á lae cinco dol bajo de la C o l ó na; a m a -
uooitmdo los lunes en l l , t » b a i , ó , doi^le los sofiorfs 
pasajeros p o d r á lomnr el t ren que sale paru la Habana 
á la^ 7 y 45 do l a in iRvua. 
N O T A . — C o n ol ü n do e v l t i r disgustos y conjurar 
toda ol oe de recponsaHlildsdes, e»t' . Empresa no r e -
c i b i r á oi int ldad alal ina para l l evar á V u o i t ^ - A b a j o , n i 
tampoco ta recibir1* cu esa punto p a r » t raerla á la 
Hi lvana , do cuya t e s o í v c i ó n se j o r v i r l n tomar nota 
mdoa los seQores qn^ t i tv iM«n qut r emi t i r c s n t l d a d c » 
por conducto do o»ta Empresa, 
Uabon1». 19 de enoro de 1889 — E l Adminis t rador . 
n i s s R-aa 
Empresa de Vapores Espaiíoles 
C O R R E O S D E L & S 
ANTILLAS Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
V A P O R 
A V 
1-B 
c a p i t á n D . J o a q u í n S á n c h e z . 
Este vapor s a l d r á de e s u pna i lo ol d ia 6 de febrero 
á las 5 de tarde para los de 
N u e v i t a s . 
P u e T t o - P í i d r e » 
Gribara . 
S - g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G - u o n t á n a m o , 
C u b a , 
C O N S i a N A T A R I O í 
Nuev ' t s s .—Sr .D . Vicente B o d í t e á c ^ 
P u s r í o - P a d r o — S r . D Gabr ie l P a d r ó n . 
Gibara.—Sres S i lva y Rodi lgpz . 
Ssgaa de TAnamo.—C. Panadero y Comp. 
B a r i o o a — M o n í s y Comp. 
G u a u t á m o . — J . B u e n o y C o m p . 
C a b s . — L . Ros y f í o m p . 
Ss desi.Hohnn por í O B R I N O S D W H E R R E R A . — 
S A N P E D R 0 2« , P L a Z A D E L D Z 
1 1 8 ¡ m - l t t 
V A P O R 
MANUELA, 
c a p i t á n D , F a d e r i c o V e n t u r a . 
Este vapor s a l d r á de erto puerto ol d í a l ú do febre-
ro á las 12 dol d í a , para los do 
N u e y i t a » , 
Gribara, 
B a r a c o a , 
G r u a n t a n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g r u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c e . 
N o t a , — A l re torno este V A P O R h a r á escala en 
P O R T - A D - P R I N O H ( H a i t í . ) 
t í a s pó l l zus para la carga de t r a v e s í a só lo se admi ten 
basta el d ia anter ior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S , 
N u e v i t a s , - S r . D , V icen te Rodrigues , 
G baru.—S-^-s SUy^ J E o d - i g » " . 
B i r i c o a . - S ' ó ' . M o n é s y Op, 
G d a n i á n a m o —Srrs J B u ^ n o y Cp . 
C o b a , - E s t e n g e r , M e a, G a l l e o , y Cp . 
P o r t - a u - P r i n c e —Sres J . E Travieso y O p , 
Puer to Plata.—Sr. D . J o s é Ginebra . 
Ponce.—Sres. E . P . Satazar y C p . 
MayagUer.—Sres. Schulzo y C p . 
Aguad l l l a —Sres. V a l l e , K o p p í s o h y C p . 
Puer to R i c o . — L u d i v l n í t Dup laco . 
Se despacha por S O B R I N O S D B H E R R E R A , 
; San Pndro 26, p ia ra de L u z , 
8ia-iK 
Situación del Banco Español de la Is la de Onba, 
EN L A TARDB D B L SABADO 12 DB ENEBO DB 1889. 
A C T I V O . 
C A J A • • • • • • • • » . . . • > • • • . . . . . . . . . . . . . . 
OABTBBA: 
Has taSmeses 11 2.523.85774!$ 9.132196 
A m á s t i empo I 892.823 291 I 
E x o m o . A y n n t a m i o n t o de l a H a b a n a • • • • • • • • • • • • 
S u c u r s a l e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
C o m i s i o n a d o s . . . . . . . . . 
Hac ienda p ú b l i c a , cuenta de e m i s i ó n de B i l l e t e s de l Banco Espaf iol de l a H a -
bana • • • • • • • • • • • • • . . . . i 
Cuentas var ias m 
Efectos t imbrados • • • • • • • • • • 
Delegados, cuenta Efectos t i m b r a d o s . • • • • • • i 
Tesoro, D e u d a de C u b a . . i 
Recibos de o o n t r i b n o l o n e s . . . . . • • • . . • • • • • • . . . . • • • • i 
Recaudadores de c o n t r i b u c i o n e s . • • • • • • • . • • . . . . • i 
R e c a u d a c i ó n de c o n t r i b u c i o n e s . . • • • • • • . . . . • . . . • • • • • • • . • « • • • • • • • • • • . . . . > • 
C r é d i t o s con g a r a n t í a s 
Propiedades . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
E x p e u d i c í ó n de efectos t imbrados • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
R e c a u d a c i ó n consumo de ganado . 
GASTOS DB TODAS O LABES: 
I n s t a l a c i ó n . . . . . . . . , 
G e n e r a l e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
12.216|12H 




f 6.810.120 79 
3 410 681 
















B I L L E T E S , 








a . a a a a a . . u i 
C a p i t a l . a •aaaaa.aaaa—. 
Bil le tes en c i r c u l a c i ó n • • • • • • • . . . . a a a a . . . . a a a . . . • • 
Saneamientos de O r é d l t O S a a a a a a a a a a a . . . a a a a a a a . . a . i a a a a a a a . a . a a . a a a • • • • • • 
Cuentas corr ientes . . . . . a » . . a . • ' • •> 
D e p ó s i t o s s in I n t e r é s . . . . . a a a . a a . . . . . • 
D i v i d e n d o s . . . . , 
Bi l le tes de l Banco EspaOol de l a H a b a n a emit idos po r cuenta do l a H a c i e n d a . 
E m p r é s t i t o do $25.000,000 , , „ . , „ „ , . . . . . 
Cuentas Var iaS. . . a a . a a . . . a . . a a . a a a a . 
Corresponsales . . 
Hacienda p ú b l i c a , cuenta de recibos do c o n t r i b u c i ó n — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
I d e m Idem efectos t i m b r a d o s . . . . . . . . . . . . . . a . . . • • a a . . a a . . . . . . . . . a . . . • • » • • • 
Hac ienda : cuenta consumo de g a n a d o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -. 
Intereses p o r V e n C e r . . a B a a . . . . a a . . a . . a a a » a a a . . « a a a . . n . a . . a . . a a a . . . a a a a . a a 1 




7 903.802 05 











B I L L E T E S , 







I 44.334.192 Gl 
H a b a n a , 12 de e n e r a d o 1889 .—El Con tado r , J . B . C A B Y A L H O . — V t o . B n o . . B l Snb-Gobemador . J o s a 
RAMÓN D E H A R O . I 26 168—1 B 
empresa de Almacenes de .Depósito por Hacendados. 
B a l a n c e e n 3 1 d e d i c i e m b r e de 1 8 8 8 . 
A C T I V O . 
Caja 
P R O P I E D A D E S : 
Terrenos, almacenes, muelles, o t o . . . . . . . . 
Muebles y utensiliosaaaaaaa'aa>Baaa 
CRÉDITOS VARIOS: 
Cuentas po r c o b r a r . . . . . . a a . . a . a 





















P A S I V O , 
C A P I T A L : 
Acciones emi t idas . 
Pondo do reserva. 










Dividendos po r p a g a r . . . , aa.>..aaa 
OBLIGACIONES A L A VISTA: 
Cuentas c o r r i e n t e s . . . . . . . . . . . . . . . a . a . . . . . . a a a a a . 
Contribnciones 
GANANCIAS T P E R D I D A S . — ü t ü i d a d e s l í q u i d a s . 
Saldo en 31 ae u c l o m b r a d - 1>'87 
Ul i l idades on SO do j u n i o de U«88 $ 8.222-76J 
I d e m ea 31 da dlolombro do 1 8 8 8 . . . 26.088-33 
UBHOB: 
Dividendos n? 25 y 2 6 . . . , . 8 8 7 . 3 2 0 - . . 
Pondo de reserva 1,964-20 
N O T A . — Q u e d a n existentes en los almacenes de esta Empresa 16 cajas, 891 sacos, 2 bocoyes a z ú c a r 
Í10,317 sacos guano y otros efectos quo p r o d u c i r á n aproximadamente á su e x t r a c c i ó n $2,937-78 en o r o . — H a -ana, ' i io iembre 31 do 1 8 8 8 . — E l Contador , J o a q u í n A r i s a . — V i o . B n o . : E l Vicd-Pres idon to F e r m i n de 
H e n d i ó l a . i . 21 8-28 
1 2 , A M A R O X T R A 12." 
G I R A N L S T R A 3 
á . OOKTA Y A I iAR©A V I S T A , 
«obre Londres , P a r í s , B e r l í n . N u e v a - Y o r k , y d e m á s 
placas pr incipales de Pranoia , A l e m a n i a y Bs tados -
ü n l d o s ; .asi como sobro M a d r i d , todo» las capi ta les de 
p rov inc ia y poblaciones Impor tan tes de EspaOa 6 
(«las Baleares y Canarias. 
H n 1190 T>* v . ^ l Af in i -2< 
Compañía de Seguros Mútuos contra 
incendio. 
lanesy 
Empresa de Almacenes de Depósito, 
por Hacendados. 
S B C E B T A B I A . 
Se hace saber á los seQores aocicnistas, que con a-
r reg lo á lo dlsonesto en e l a r t í c u l o 26 d e l H o g l a m e n -
to . desde esta f cha y po r ol t ó r m l n o da SO alus, esta-
r á n á su d i s p o s i c i ó n eu l a C o n t a d u i í a de l a Empresa , 
Mercaderes 26, los l ibros , dooumen to i y comprobantes 
de las ope rao io t e i sociales, del ú t imo uño, para que 
los que lo d e s ó e n puedan acudi r á examinar los 
H i h a n a y onoro 25 «o 1889 .—El Sdoretarlo. C a r l o s 
de Zaldo . 1 2 1 8 27 
C o m p a ñ í a d e l ftorrocaxril de S a g u a 
l a Q r a n d e . 
S E C R E T A R I A . 
Se pa r t i c ipa á los se&ores anclonistas que pueden 
o c u i r l r á l a C o n t a d u i í a de la Empresa (cal le do E g i -
do n . 2) para la M e m o r i a r e l a t i v a á las t 'pttracioaeo 
del s ñ » e c o n ó m i c o do 1887 á 1888.—Hnbana, 24 ü o 
enero de 1>;89.—El Secretarlo, Ben igno D o l M o n t o . 
C 14fi R-25 
GASINO ESPAÑOL DE JABUCO. 
S E C R t t T A E I A . 
E l d o m l r g o 27 de l corr iente , á las doce do l d í a , 
t o u d r á l u g a r en los s a l ó n o s do este I n s t i t u t o J u n t a 
general o rd inar ia prescr i ta en e l ar t . 33 do l R e g l a -
mento, en l a cual t e d a r á cuenta oon las renuncias 
h a c h í s por los Sres. Presidente, Vicepres iden te y 
oi rni i miembros de la D i r e c t i v a , y se p r o c e d e r á á i a 
e l e c c i ó n p a t c i u l para cub r i r dmhos c a i g o » . 
L o que de ordon dol Sr. P r e s l d m t e se haco p ú b l i c o 
para conocimient o de los Sres socios, 
Ja ruoo , 20 de enero de 18S9,— M a n u e l Oómcu 
Cortés . C n l 5 3 2 25a 2 - 2 « d 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de la Habana. 
F i e s t a s e n l a M o c h a , 
Con m o t i v o do las flest-s que han do efectuarse on 
Saiba M ó c h a l o s d ías 1?. 2 y 8 de febrero p . ó x i m o en 
honor de l a v i r g e n do l a Candelar ia , esta C o m p a f i í a 
ba acordado establecer durante ellas, trenos ex r a o r -
•tinarios de viajurus, c a i r e l a e s t a c i ó n de San L u í i 
(IVIataiizjs) y el apoidoro provlaloual de l a A U u n t a r l -
l ia , f rento ul ci tado pueblo, donde igualmente se de -
t e n d r á n en sus viajes de ida y vue l ta los trones o rd ina -
r ios . 
L o s boletines se d e s p a c h a r á n en l a E s t a c i ó n de San 
L u í s , on el apeadero provis ional do la A l c a n t a r i l l a y 
on l a ossll la s i lasda á la entrada de la misma, á los 
siguientes p 'ooios: 
E a » • clase 85 ota, bil letes. 
E n 2? „ , 70 . . 
E n 8* „ 45 . . 
E n 3? , , Ida y v u e l t a . 8'3 . . 
L o s que compren boletines de Ida v vue l t a en San 
L u í s , no colamente se a h o r r a r á n la diferencia de p r e -
cio, sino las molestias de proveerse nuevamente de 
olios en l a A l o a a t a r i l l u , don Je so aglomera mucho p a -
B(i,in. 
Habavjo, 25 do « ñ e r o da 1889 — E l A d m i n i s t r a d o r 
General , A de ¡ K i m c n o . 
C J51 7-26 
Emprasa del Ferroo-irril Urbano y Om-
níbne de la Habana. 
Por acuerdo de l a J u n t a D l ' o i t l va se c i ta á los » o -
fiores accionistas para la J u n t a g nera l o rd ina r i a que 
d e b e r á celebrarse el d í a 6 del m<s de febrero p i ó x u n o 
untraote. á lus dooo, en la casa calle de Empedrado 
n ú m e r o 3 1 . 
E n o.u r e u n i ó n , a d e m á s de tratarse do los p a r t i c u -
lares que expresa el a r t í o u l o 22 de l Reglamento, so 
d a r á ieoturt i á la M> m o r í a de las operaciones del ú l t i -
mo afio, y so proorder i t a l noo.brumionto do l a C o m l -
d ó n de examen y K'osa de las cuentos relat lv/ is á ose 
perlado y & la o locc ión do solo Conci l iar ios , en r e e m -
plsso de los que c c m p l e u el t é r m i n o de su enoarco. 
. Habana , 2« de enero de 1889.—El Knoretario, F r a n -
e i s o W, i f o c f o s V. 162 10-26 
C o z n p a ñ í a C u b a n a de A l u m b r a d o 
d e Gt-as, 
LÍS efisinas de esta Empresa se han trasladado de 
la casa Ten ien te -Rey 11. 71 , á la de A m a r g a r a n , 3 1 . 
10ñ6 10-24 
Gomp»&ía Egphñola de Alumbrado de &as 
do Mntanxas 
Acordado por el Consejo de D i r e c c i ó n do la C n m -
psfií i ol reparto do un d iv idendo aot lvo n . 69, de dos 
por o iento en oro, po r ut i l idades l í q u i d a s del aQo de 
1888; so a v b a á los Sres. accionistas de l a Empresa, 
qno desde el d ía 26 del cor r ien te mes, puedeu acudir á 
pe rc ib i r ^us respontivas cuotas á ekta S o o r e t a i í a , casa 
cnll ' t de Cuba n . 25. 
Habana , enero 17 de 1889 .—El Sec re t a r io -Con-
tador. 764 1 6 m B 
C O M P A C T A 
D E L F E R R O C A B K I L D E MATANZAS, 
S E C R E T A R I A 
Por d i s p o s i c i ó n del Sr. Preiddeate. de conformidad 
con l o acordado po r la J u n t a D i r e o ' i v a y lo p reven i -
do eu el Reglamento do la C o m p n ^ í a , se c i ta á los se-
Cores accionistas p iua celebrar j a u t a general ordina-
r ia á las doco dol d í a 30 do los corrientes en nuo de 
los salones de l a e s t a o l ó n de O a v c í a , do esta ciudad. 
E n esa ses ión se p r e s e n t a r á el B i l a n c s del afio sooial 
vencido en 3! de ootubro ú l t i m o y i:\ informa do In 
J n n t a D i r e c t i v a re la t ivo al ml^mo y 10 p r o n e d o r á á 1& 
e leoolón de Presidente, Vlce-Prefc i lonto y don Voca-
les por babor cumpl ido las personas quo desempeDan 
esos osrgos el t i empo que para su ejercicio l ' o sefiaio 
•1 ci tado B e g l a m » u t o , pediendo oonparse i a J n n t a de 
los d e m á s p iv i i cu la res qno se crea conveniente some 
ter á su ooncdderac ión . 
Desde ol p r ó x i m o dia IR, pueden los sefioros accio-
nistas pasar á lus efioinas do 1-t Compaf i í a á rocoger 
ol n ú m e r o de ejemplares del mnnoionado in forme qne 
d « s é e n . — M a t a n z a s , onero 1Y de 1889 .—Alvaro L a r 
i a a H d a , Seorotwlo, 581 lO-WK 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1 8 6 0 . 
Oficinas: Empedrado n ú m . 46, 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
C a p i t a l responsable, oro . . . . .9 1 0 . 6 6 6 . 2 2 5 - , . 
Siniestros pagados en o r o . . . . 9 1 . 1 6 7 . I 3 2 - F 8 Í 
Siniestros pagados en bi l le tes del 
Banco Espaf iol . . . . , , . . . . 9 114.275-86 
Pól i eas expedidas en diciembre de 1888. 
O R O . 
á JOB Sro i . S a b a t ó s , U n o . y C o m p . . . 9 
á D ? Mloae la Ponlchot y C a m p s . . . 
1 á la morena Ignac la Salceda y O j a l a 
20.000 . . 
4.7f;0 
800 
T o t a l . .9 25.050 
P o r una m ó d i c a cuota asegura fincas y es tablec i -
mientos mercant i les y t e rminado el e jercicio social 
en 81 de d ic iembre de cada afio, el que ingrese solo 
a b o n a r á l a p a n e p ropo rc iona l correspondiente á los 
d í a s qne fal ten para sn c o n c l u s i ó n . 
Habana , 31 de •linlembre de 1 8 8 8 . — E l Consejero 
Di rec to r , A n s e l m o Rodr iguen .—La coraisiÓD « J o c u -
t tva , Migue l G a r c í a Moyo — B e r n a r d o I L o m í n -
guez. C n , 52 4 « E 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l de S a g u a 
l a G-rando. 
S E C R E T A R I A . 
L a r e p r e s e n t a o l ó n do D . A n t o n i o Serpa y Melgares 
ha manifestado o l e x t r a v i ó de l c u p ó n n . 05 de vo ln te 
pesos expedido á nombre de dicho Si*, p id iendo d n -
pl icado . Y po r aonerdo de l a D i r e c t i v a se anuncia la 
sol ic i tud por tres dias, en oí conoepto dn que si ocho 
d í a s d e s p u é s de l ú l t i m o nnunoio no so h ic iere r eo l a -
m a c i ó a so d e s p a c h a r á ol dupl icado, qn< dando nu lo el 
n r lg tna t Habana , 6 do d i c i e m b r e de li<88 — B e n i g n o 
D e l ¥ o n t e . 1067 4 5f6 
C o m p a ñ í a C u b á n a de A l u m b r a d o 
de G-as. 
L a J n n t a D i r e c t i v a de osta Emprnsa , en s e s ión c e -
lebrada syer, y en vista do las n l l l id^des l í q u i d a s o b -
tenidas durante e l 2'.' oemot t ie de l sfio anter ior , ha 
acordado «e reparta á los sol ;«ros nonloni í l - n u n d i v i -
dendo de 2 por 100 oro qno, con el 4 por 100 en d icha 
especio s a t i t f düho on Julio de l miamo ufio, hacen d u -
rante ói una u t i l i d a d de B i .or 100. que es la qno b a b l -
tnaimente viene haoe fecha repart iendo la C o m p a f i í a ; 
y que en esos t é r m i n o s se anuncia A aquel:os, aaí como 
qua pueden acudir po r s u i cuotas respectivas, «lesde 
IV de l p r ó x i m o fobrero. todos los d ías hüt- i les , do una 
á tres de la tarde, á la A d m l o i s t r a c l ó a da l u Empresa, 
A m a r g u r a n ú m e r o 8!. 
Habana, 22 d i enero de H 8 9 , — B l Secretario, J . M . 
Oarbonelt y Suxz . 
1055 10-24 
del ferrocarril de Sagua la Grande. 
8 E 0 R E T A R I A . 
Como a m p l i a c i ó n bl anuncio en q -o se convoca 6 
J u n t a Kenural ord inar ia , para el d ia Si de l co r r i en te , 
se hace saber que en d i cha s e s ión se r e s o l v e r á lo que 
se est ime conveniente i c rea de una m o c i ó n qne cua -
t ro Sres. accionistas h i c i e ron en l a ses ión an te r io r 
para quo en las snce i lva t Memor ias so supr ima el E s -
tado do frutos t i rados po r los ingenios. 
Hubana , enero 10 A o l W Q . — B e n i g n o D e l Monte. 
( In 83 17 I 2 B 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l 
e n t r e C i o n í u e g o s y V l l l a c l a r a . 
BBOBBTABZA* 
L a J u n t a D i r e c t i v a du e U , Compsf i la ha acordado 
oonvooar J a u t a genorul o rd inur ln do stfioros aoclosis-
tas para e l once da febrero p r ó x i m o , á ln« doco ds l 
d í a , en la casa calle de Ai tnaca tu u ú u i o r o l'<8, esquina 
á Mura l l a , á fia de dar cuenta de l i n f e r e . » do la C o -
mis ión do piona nombrada ú l d m a m e n t o . H a acordado 
asimismo la J u n t a D i r e c t i v a oonvooar á los sefiurea 
acoionlsiai para el p rop io d í a , con objeto d» c e lob ia r 
J u n t a genurc l ex i raord loa r ia , ti fin dn aometer á sa 
a p r o b a j i ó a los proyectes de ramales '• Parquo A l t o y 
San J u a n do la* L le ras , y ios medios de a rb i t ra r los 
recursos uouokarios para l l evar lo* á o. ba. Bata J u n t a 
ex t raord inar ia se o e l e b r a r á conolnlda que sea l a o r d i -
Durla á •(uo su ha hror.o anten referencia. 
Habana. 17 <io o n t r o de 1889.—El Mocretario, A n -
tonio S . de Bus tamnnte . 
V.u IIK 20-10 u; 
Compañía del ferrocarril de 6agua 
la Grande. 
S E C R E T A R I A . 
Por d l s p o s ' c i ó n del Exorno. Sr. Presidente se c o n -
voca á los ssfioreh accionistas p i r a la ]acita g ' ue ra ) 
ord inar ia que debe colubraree ol dí:k ¡U •tal c o m e n t o á 
I03 doce de la mafi-iiiiv, en la c»llo du Wiíido n ú m e r o 2, 
con objsto do leer U Memor ia re la t iva & lus operao io -
nos del afio social to rmlmtdo en 80 de s e t l o u i b r » ú l t i -
mo y elegir una c o m i s i ó n de los nofiore» acol ' inistus 
p-tra qno examino lus ouontau gonernloa do l a E m p r o -
HU y omi ta su o p i n i ó n acerca do ellas, e l l g i ó n d o s e t a m -
b ióa dos vocales prop etnrios y tr t is suplentes pa ra l a 
J u n t a D l r - o l i v a . Y so advlur le quo neiiún lo dispuesto 
en el art . 27 dei Reglomeatn, la j a i t a t e n d r á l u g a r c o u 
ios «ocios qae concurran, sea cual faoro su n ú m e r o y e l 
oap l ta l quo representen, y que conformo al u r t í o n l o ftü 
no pueden asistir á las jun tas gen rales los t ocios qua 
no lo fueren con tres meses de a n t i c i p a c i ó n po r l o mo-> 
nos á la Otflebraclón de l a Junta, 
Habana, 6 d» enero de 1 8 8 9 . — I 7 « m 0 n o J9sl C/onto. 
G u a r d i a C i v i l do l a I s l a de C o b a . 
C o m a n a e n c i a ú e l a J u r i s d i c c i ó n 
d e l a H a b a n a . — A n u n c j o . 
Debiendo procot tene el día 81 dsl a tui.1, á 'as ocho 
lo sa mafiana, á la venta en p ú b l i c a iut<aeia y en dis-
t intos lotes de ochenta m o n t u as mejicanas oomp'etas; 
•) haoe p ú b l i c o para qao los sufiurts quo desci.u a d -
qalrirlsB se presenten en la casa-ouartsl que ocupa la 
f d e r c « del cuerpo en esia oapIta; ( ü e i a s o o u í n 50.) 
Habana 19 d n > uoro de 1889.—El p r i m e r Jefe, 
F d u a H o WcMt J i i s a r i í . 
v m 8-22 
H A B A N A ; 
SABADO 86 D E E N E S O D E 1889* 
U L T I M O T E L E S E A M A . 
Madrid, 26 de enero, d I O J ? 
7 d é l a nccM. S 
H a s i d o n o m b r a d o T e n i e n t e F i s -
c a l de l a A u d i e n c i a d e l a H a b a n a e l 
ftr. M a y » ; P r e s i d e n t e d e l a A u d i e n -
c i a d e M a t a n z a s e l S r . A l a r o ó n ; 
J u e z do p r i m e r a i n s t a n c i a de l a H a -
b a n a e l S r . L a r r a z á b a l ; M a g i s t r a d o 
de l a A u d i e n c i a de P u e r t o P r i n c i p o , 
e l S r . V i l a r ó y M a g i s t r a d o d e l a 
A u d i e n c i a d e M a t a n z a s , e l S r . B s -
p u d e r i n . J u e z de F i l i p i n a s . 
La as imi lac ión rac ional y posible. 
No ha de referirá© ciertamente á noaotroa 
la alUBlón con qne eonclnye nuestro apra-
olable colega E l Vais un muelto que Inoerta 
en BU número de ayer, v l e r n e B , con el míe 
mo título que eatampamos al frente de CB-
tas lineas, en el cual, después de mani-
festar que "sería de agradecer que el D I A -
E I O explicase claramente el espíritu en que 
sus amigos aprecian dicha fórmula" (la de 
la asimilación racional posible), expresa lo 
slgaiente: "por este camino se llegaría á 
precisar actitudes, mucho más pronto que 
por el de la» recriminaciones y los dicterios 
que suelen prodlgarao los conservadores 
divididos." Y deolmos que á nosotros no 
puede referirse eae cargo, porque en el v i 
cío que se señala no creemos haber Incurrí 
do nunca, siendo así qne, por el contrario 
hemos huido constantemente del dicterio, 
y, en cuanto á las recriminaciones, tan no 
hemos ido & ellas que so nos ha acusado de 
callar porque no devolvíamos golpe por 
golpe, y censura á censura, manteniéndo-
nos siempre á la defensiva. 
Los conservadores, para usar el lenguaje 
que emplea el colega autonomista, los afi-
liados al partido de Unión Constitucional 
según nosotros debemos deolr y decimos 
no se dirigen mútuamente recriminaciones 
y dicterios. Podrán hacerlo los de cierta 
fraocióo; no lo hacemos nosotros. 
Mas de soguro no fué el Intento del suel 
to da referencia, el ahondar las discrepan-
cias qne en el seno de nuestra agrupación 
se han producido, sino el de poner en un 
grave aprieto al D I A E I O , por razón de los 
conceptos emitidos por un queridísimo aml 
go nuestro, el señor Cerra, en la última de 
las reuniones que nuestros correllgionarloB 
han celebrado, la del barrio de Jesús Ma 
ría, pretendiendo obligarnos á hacer un 
gran sacrificio, con la aceptación íntegra 
de dichos conceptee; y acaso, acaso, el de 
señalar alguna contradicción entre lo ex 
pueato, en ese acto, por el Sr. Cerra, y lo 
qne antes hubiera podido exponer nuestro 
amigo. 
Apuntamos esta creencia, porque sola 
mente así se concibe oí que se escriba que 
el Sr. Corra estuvo más explícito que otras 
veces, al tratar de la acentuación liberal 
que sus correligionarios se proponen dar al 
partido; siendo, como es, notorio que el se 
ñor Cerra siempre ha sido explícito en ese 
orden de Ideas, y Jamás se retrajo de deolr 
lo que creyó conveniente y oportuat?,- en 
ouantaD r • n^nflS ha ̂ « « ^ d t a i & ^ t f f * 
le y outorlzada, p a l a b r a . 
Bueno será advertir que el Sr. Cerra no 
ha querido acentuar un concepto de núes 
tro partido que sea propio, exclusivo del 
sentir de los que le acompañan en esta ta 
rea reorganlsadora, sino mantener el con-
cepto que es el único racional y lógico en 
ese partido, el que sirve de base y fonda 
monto á su programa. SI el Sr. Cerra lo 
declara liberal, no es porque aspire á bau 
tizarle con ese calificativo, no es porque 
Intente convertirlo en algo que sea distinto 
de aquello en que coincidieron sus fanda-
dorea; decláralo liberal, sencillamente por-
que lo ea; ajústaae, por consiguiente, en esa 
su declaración, á la realidad do las ooaae; 
y el que niegue su concepto, fuera de esa 
realidad se coloca. 
Ve, pues. E l F a i s que no nos duelen 
prendas, y que será Inútil que busque con-
tradicciones entre lo dicho por el Sr. Cerra 
y lo suatontado y defendido siempre por el 
D I A R I O DS L A M A R I N A . Si E l Pa is nos 
contestara quo no ha sido ese B U propósito, 
que trató tan sólo de Inquirir las diferen-
cias substanciales que separan lo que hoy 
se llama denc/ta de lo que se denomina io 
quierda, ya que para entendernos hemos do 
aceptar esa nomenclatura, nuestras decla-
raciones, en dicho terreno, habrán de ser 
también categóricas. 
Dice E l P a í s que el Sr. Cerra, al llegar á 
la asimilación racional y posible, como uno 
de los temas de su brillante discurso pro 
nunciado en la reunión del barrio de JCBÚB 
María, fracasó, á pesar de todos sus eafuer 
zos de eloouonoia "ante la incomparable 
vaguedad de este concepto que no dice na 
da ó so prest;» demasiado á las interpreta 
clonei restrictivas de la derecha." E l Sr. 
Cerra no fracasó en la realización de su 
propósito, limitado á exponer un concepto 
general de la asimilación racional y posible, 
sin qne entendiera serle materialmente fá-
cil, en el espacio de tiempo en que un dis-
curso se pronuncia, como á nosotros no nos 
será en el espacio de un artículo, "definir 
el limite, ó mejor, el sentido y alcance de 
esa reserva contenida en los adjetivos men-
cionados", de loa que se dice quo "Inútil-
mente quiso explicarlos el Sr. Cerra." 
¿Qué entiende E l Pa is por definición del 
limita y alcance de aquellos adjetivos! ¿En-
tiende el concepto sintético de la fórmula 
empleada en el programa del partido de 
ü n l ó n Constitucional? Pues el Sr. Cerra lo 
explicó cumplidamente. ¿Entiende el de-
sarrollo práctico de esa concepto, con apli-
cación á caaos concretos? Pues no era posi-
ble al Sr. Cerra el hacerlo, en la ocasión á 
que E l Pa is se refiere. 
Mas entendemos que al colega y á cuantos 
deseen conocer esa concepto genérico, sinté-
tico, bastará con lo dicho portel Sr. Cerra. E s -
te declaró, y noao troB declaramos con él, que 
bien se hizo en consignar aquellos adjetivos 
en el programa, porque habían de tenerse 
en cuenta las diferencias que eatableoen las 
condiciones eapeciales de eetaa provincias, 
oom paradas con las de aquellas de la Penín-
sula, de laa que nos separa tan gran dis-
tancia. 
Eaa eapecialidad puede aor de dos órde-
nea ó olaaes. ¿Existe alguna fnndamental 
que impida la confaelón ó identificación de 
nuestras legislaciones, algo, por ejemplo, que 
procure la unidad y la prosperidad de este 
grnpo de provincia, dentro siempre de la 
onldsd de la nación? Paes nuestro progra-
ma atiende á la consideración de eaa eape-
cialidad. Léaae uno de BUS párrafos: "Leyes 
especiales, dentro del criterio de asimi-
lación, con relación á los intereses particu-
lares de Cuba." 
¿Es la diferencia de condiciones, no subs-
tancial, depende de clrcunatancias de loca-
lidad, de verdaderos accidentes? Pues el 
programa dice: "Aplicación á Cnba en el 
sentido de la posible y racional aalmilaolón 
á laa demás provlnolaa españolas, de laa le-
yes que so hayan dictado ó dicten para ase-
gurar el respeto reciproco de los derechos 
constitucionales, y de las orgánicas, vigen-
tes en la Península, así como de cuantas pa-
ra ella ee promulgnen." 
¿Desea más E l Pais, dosea que ezpreoe 
moa en una sola fórmula nuestro pensamion 
to? Pues también lo hizo el Sr. Cerra, y á 
nosotros nos bastará reproducir su declara-
ción y su fórmula. Naeatro criterio debo 
consistir en aceptar todas las leyes dictadas 
para la Península cuya spltcacién á estale-
la sea posible y racional. Pero, en verdad, 
eso no neceaitaba declararlo el Sr. Cerra, 
eao no necealtamoB declararlo ncaotroe; eae 
lo tiene declarado nuestro programa. 
F O L L E T I N . 
ECO J A S S T J S L T A S . 
L A S r i K S T A S Q U E P A S A R O N . 
Y a dló cuenta el D I A R I O D E L A M A R I N A 
de las animadae fiestas qne se han ofeotna-
do en la presente semana, mantenien-
do la animación y el regocijo en las gen-
tea qne forman ol mnndo de los que gozan y 
se divierten. E l Almanaque diseque opta-
mos e n pleno invierno, y nnnquo no se cono-
ce esto en la crudeza do la estación, ni se 
ve la nievo qne reb* á loa árboles su loza-
nía, ni se eufre el viento que sopla impotno-
BO, ni se experimentan loa rigores del frío, 
despiadados para loa qne carecen de abri-
go con qne combatirlo, y por el con-
trario, e l calor que se dente no llano que 
envidiarle nada al délos rigorosos meses de 
Julio y agosto, hay que aceptar las manifes-
taciones del Almanaque, y acudir á laa fies-
taa, y no faltar á ios teatros, dorante la es 
taolAn actnal. L a ópera so despide de no-
sotros, para realizar una excursión por va-
rias poblaoionefl d é l a lala. E l recuerdo que 
lleva Bn|activo y apreciable empresario, el Sr. 
Sienl, nb es tan grato como el de otros años. 
Esta vez el público no lo ha sido todo lo a-
dicto que debín esperar, puesto quo después 
de todo, y si ha habido deficiencias en su 
tropa, por su parte ce ha visto el mejor de-
seo de agradar y el fiel cumplimiento do su 
oferta. E l Sr. Sienl ha ofrecido sucefii-
vamente en eeta capital cnatro obras nue-
vas, cosa difícil y no común en las compa-
ñías de ópera. Por él hemos oído la Oio-
coMdadePonchielll, I pescatore de perle, 
de Blzet, el Otcllo de Verdl y el Meflstó/eles 
de Arrigo Boito: cuatro maestros que se dis-
tinguen por la eapecialidad de su mú-
sica. 
Pero, dejando aparte la ópera sin aban-
donar la múelen, vamos á detenernos un 
momento en el grandioso baile del "Circulo 
Militar," para hablar de la magnifica or-
questa que tomó parta en él, aalvando con 
elld una omisión lavoluntaria del D I A R I O . 
Laa dos bandea militares, del Apostadero é 
laabel I I , tocaban principalmente en loa lu-
termodtoo; la qne ojocutó delicadas piezas 
do baile, á cuyos arrobadores acnés se des-
lizaban las parejas por loo espléndidamente 
decorados salones del "Círcuio Militar," fué 
5,000 sacos centrífugas, polarización 97, 
á Oí rs. ar. 
500 sacos centrífugas, polarización 96i, 
á 5 69} rs. ar. 
E n los mercados de la costa sabemos ha-
berse efectuado laa signlentes ventas: 
E n Sigua: 2^00 sacos centrífagas, pola-
rización 96 de 55- y 200 bocoyes polariza-
ción 96, á bh ro 
E n Mataneas: 0,000 sacos oentrífngas, 
pol. 96, á 61 rs. ar. 
600 sacos centrífagas, polarización 95, á 
0 i rs. ar. 
E l mercado cierra quieto y los precios 
pueden considerarse nominales. 
L a existencia aquí y en Matanzas ea de: 
Cajas. Bocoyes. Sacos. 
1889 431 377 131106 
1888 7268 2638 139618 
Según los últimos telegramas recibidos 
en Nueva-York cotizan: 5} centavos centrí-
fogaa, polarización 95 y 413[16, regular re-
fino, y Londres, 16.3 oantrifagas 96: condi-
ciones á fióte. 
L a existencia en el Reino Unido el 17 del 
aotnsl era de 158,094 toneladas contra 
188,815 en 1888; y en los Eatados Unldoa 
76 399 toneladas contra 89.749 en 1888. L a 
exiatenola en los principales países el 1? del 
pasado diciembre cara de 822,463 toneladas 
contra 968,533 en 1887. 
Cambios.—Itna tipos eostenldos con me-
jora en la demanda y cotizamos: 
Comeroio . B a n q u e r o » . 
Id. 
Id. 







Según telegrama recibido en la Coman-
dancia General de Marina, el vapor-correo 
nacional Is la de Lueón, pasó por Maternl-
llos á las ocho de la noche de ayer, viernes. 
Vapor francés . 
E n la noche de ayer fondeó en bahía el 
vapor francés Chnteau Iquen, procedente 
de Bórdeos, el Havre, Santander y la Co-
roña, habiendo salido de este último puerto 
al día 9 del actual. 
E l Ohateau Iquen, conduce 124 p&sajeros 
para esta ciudad y 22 de tránsito, con des 
tino á Veraoruz, para cuyo puerto se hará 
nnovamente á la mar dicho buque, en la 
noche de hoy, sábado. 
Respuesta & una fe l lo i tac ión . 
E l Exorno. Sr. Mayordomo Mayor de Pa-
lacio, en telegrama fecha da ayer, dice al 
Exomo. Sr. Gobernador General lo si-
guiente: 
"Acepte V. E . y trasmita á todos, en nom-
bre de S. M., expresivas gracias por su feli-
nitación con motivo de los días de S. M. el 
Rey." 
Y de orden de S. E . se ha publicado en la 
Gaceta para general conocimiento. 
Revista Mercantil. 
•áutícores.-—Nuestro morcado ha proaen-
tado poca animación en las transacciones 
de la semana quo termina hoy en atención 
á ser poco favorables las noticias de los 
principales centros consumidores y por con-
tinuar siendo cortos, con relación á la época 
en que nos hallamos, los arribos á los Cen -
tros de Depóalto, pues laa frecuentes llu-
vias vienen Interrumpiendo los trabajos do 
la molienda. E n muchos distritos azucare 
ros loa hacendados se quejan del pobre ren-
dimiento de la caña y va tomando crédito 
la idea que el resultado de la zafra será 
menor de lo quo en un principio se an 
ticipaba. Las ventas efectuadas han aido 
de escaaa importancia y á preeloa irregnla 
res. Se han hecho públicas las siguientes 
operaciones: 
500 sacos centrífagas, polarización 95 i 95, 
á 5 J rs. ar. 
2 000 sacos centrífagas, pol. 0 7 ^ , á 6 i 
rentea ar. 
la gran orquesta de la "Sociedad de Con-
olerton de la Habana," dirigida con la maes-
tría y el buen gnato quo diatlngua al Sr. 
D. Modesto Jnilán. Muchas de las pie-
zas bailables qne ejecutó esa orquesta 
ee oían por primera vez en la Habana. 
E l maestro Jnlián ha probado una vez 
más en ese baile lo que muchas saben aqoí; 
qne no sólo dirige con singular maestría 
zarzoelaa y óperas, sino que do Ignal ma-
nera qne haee resaltar con su inteligente 
batuta los primores de oomposiclón en la 
múeica religiosa, en la profana aigne laa hue-
llaa de Strans, Dellbes, Ofídnbaoh y otroa 
compoaitores, qne han merecido alto renom-
bre al frente de una orquesta de baile. Y 
ya saben todos también que la "Sociedad 
do Conciertos do la Habana", tiene precia-
dos elementos y una magnifica dirección 
para las más brillantes fiestas que puedan 
efectuarse en esta capital. 
• » 
U N G R A N B D I P I O I O — E l , T B A B A J O D S L A 
M U J J B B . 
Días pasados tuvimos el gasto de visitar 
el magnifico edificio que ha construido en 
la calle de Zulueta, con destino á una, me-
jor dicho, á dos fábricas de tabacos, puesto 
que dos son también las casas, aunque po-
drían unirse si se quisiera, nuestro particu-
lar amigo el Sr. D . Calixto López. Y deade 
luego podemos asegurar que no hay casa en 
la Habana que reúna mejorías comodidades 
y condiciones para el objeto á que ha sido 
construida que la del Sr. López. Este acti-
vo é Inteligente Industrial, que como mu-
chos otros, ha labrado una respetable for-
tuna en corto número de años, dedicándose 
á la Impotantíelma Industria del tabaco, en 
la que es peritísimo, ha querido hacer un 
gran edificio, dividido en dos, dedicado es-
pecialmente á grandes depósitos de tabaco 
en rama y talleres para la elaboración de la 
rica hoja nicociana. Su Inteligencia on ese 
ramo de nuestra importantisima Industria 
la ha llevado prácticamente á dicho edificio, 
en el que todo está perfectamente estudia-
do y bien distribuido. 
E n la planta baja y en los entresuelos es-
tán los grandes almaosnes para el tabaco, 
forradas las paredes y diapaesto el piso de 
manera que la humedad no pueda dañar el 
preciado producto: dlvídense los depósitos 
en varios compartimentos que puedan loca-
España, s. plaza y 
cantidad 60 dlv. * á U 2 i& 3 i 
Eapsñaid , Sdiv. H á 2 i 3 i á 4 i 
Londres 60 div.. 16i á 17i 17* á 18 
E . Unidos 60 div. 6 i á 6f 6 | á 7 
Idem 3 i d . . . . 7 i á 7* 7f á 8 
París 60 drv 2 i á 3 3 i á 4 
Idem 3 i d . . . 3 á 3 i 4 á 4* 
Hamburgo 60 Id. l i á I f 2 i á 3 
Las operaclonea efectuadas en la semana 
han sido: 
Sobre Londres á 60 drv. £165,000 de 17 á 
18 P. 
Su ora los Estados-Unidos á 3 div. $620 
mil do 7 á 8 pg P. 
Oro — E l oro ha flactuado en la semana 
do 136i á 137Í p § . premio y hoy cierra de 
236Í.-.237. 
Metálico.—Ei oro importado desde 1? de 
enero asciende á $15,543: on Igual época del 
año anterior faeron $8,000, lo que da una 
diferencia á favor del actual de $7.543 
Nada ae ba exportado haata hoy: en el año 
anterior $73,400. 
Descuentos: Sin variación á 8 p g haata 
3 meses y 10 pg á 6 meses. E l Banco Espa-
ñol ha acordado dar á 6 pg de interés a-
nual con garantía de azúcares; 3 pg de In-
terés anual con garantía do Idem, águilas 
americanas apreciadas á $20, medidas muy 
favorables para nuestros hacendados. 
Tabaco.—La exportación en la semana 
acto al ha sido: 5 047 tercios en rama: 
5.151,640 tabacos torcidos: 1034,883 caje-
tillas do cigarros y 3 950 kilos de pica-
dora: en lo que va de nño, se han exportado 
15 780 tercios: 21.882, 240 tabacos torcidoa: 
2 424 615 cajetillas do cigarros y 32,498 ki-
los <ie ploadnri»: contra 13,859: 18121 970: 
1912 008 y 34,377 kilos exportados en ignal 
época del año pasado. 
£ aterramientos. 
En la Gaceta OJlcial de hoy, sábado, se 
publica nna dleoreta y bien penaada circu-
lar qurt dUlgo, de orden del Excmo. Sr. Go-
bernador General, el Sr. Seorotario del ex-
preaado Gobierno, á los señores Goberna-
dores Civiles y en la quo se dan instrnoolo-
nes con objeto de qne no ce Infrinjan las 
dloposloloues sanitarias sobre enterramien-
tos. 
Motiva la expresada circular, la Inusitada 
frecuencia con quo en el Gobierno General 
se reciben quejas de dejar Insepultos los 
cadáveres do las peraonaa pobres mayor 
tiempo del que diaponen las Leyes, con la 
conalgulente expofllclón para los vivos, 
pecialmente en este país, cuyo clima es tan 
ocaslonsdo á la desoomposlción de los ca-
dáveres. E n dicho documento na hallan 
, • •„ «• ¿ . . ^ x L w a / i . c m i o M y 
nónlcas. 
E l Sr. Fernández del Peral, en el corto 
tiempo que lleva al frente de la Secretaría 
del Gobierno General, ha demostrado las 
dotes de inteligencia, laboriosidad y recti-
tud que le dlatlnguen, y prestado Impor-
tantas eervioioa en los ramos á cuyo frente 
se encuentra. Los preámbulos y decretos 
relativos á la organización de los juzgados 
de instrucción de esta capital y al tribunal 
contencloBO administrativo, demuestran su 
pericia en todos los asuntos administrati-
vos. L a proaente circular es un modelo de 
sobriedad; está encaminada á cortar de 
raíz nn mal ya inveterado y sobre el que 
viene la prensa periódica llamando la aten-
ción do laa autoridades. Por olla felicitamos 
al Ilustrado señor Secretarlo del Gobierno 
General. 
L a circular es como sigue: 
G O B I E R N O G B N B R A L D E L A I S L A D B C U B A . 
Secre tar ia . 
S A N I D A D . 
Circular. 
L a inusitada frecuencia con que se reci-
ben en este Gobierno General quejas pro 
duoldas con motivo do dejar insepultos por 
más tiempo qae el qne determinan las L e 
yes, loa cadáveres de personas cuyos medios 
de subsistenola no han llegado durante su 
vida, á proporcionar á sus herederos aqne 
líos lodiopensables reonrsos necesarios pa 
ra satisfacer una sepultura cristiana que dé 
eterno descauso á sus apagados resto»; la 
exposición que dentro de las reglas más 
elementales de laa leyes sanltariaa resulta 
ría para los vivos de no inhumar loa oadá 
veres en los plazos que aquéllas determinan, 
máximo en la próxima época del año, en 
quo la olevada temperatura, propia de esta 
lela, precipita la deocomposiolón de los 
muercos; y el ínelu'llble deber, por último, 
que Impone & este Gobierno General el Eeal 
Dacreto sobro atribuclonea, de 9 de Jardo de 
1878, obligan al miemo á diotar algunas 
medlcias en consonancia con las diapoeicio 
nea vlgontes sobro Sanidad, Bíglstro Civil 
y derechos y obligaciones de la Iglesia quo, 
hermanadas discretamente entro sí, pongan 
fin á uogligenoias por parte de las Autorl 
dadea locales, y á competencias entre éstas 
y las eclesiástioas, y marquen, finalmente, 
el camino uniforme que todas deben segnir. 
Uzar el íaego, en ol desgraciado oaaodo que 
ocurra, de manera que no so trasmita á otros 
lugares, y quede prontamente ahogado. 
Con este objeto hay también extraordina-
rio número de llaves de sgaa, grandes tan-
ques en las azoteas, bombas portátiles y 
mangueras y muchos aparatos mata-faegos. 
E a los pisos segundo y tercero de una casa, 
hay salones donde pueden trabajar có-
modamente hasta mil operarios, y más si 
se necesitan, dedicados á la elaboración, 
salones y departamentos para los que per-
nocten en la casa y profusión do Inodoros 
perfeccionados. L a otra caaa que forma la 
mitad del edificio la ocupa desde luego el 
Sr. López, y tiene en el bajo, primero el es-
critorio y luego sus almacenes de tabaco en 
rama, que van también al primer piso, al que 
so sube la carga por un elevador. Tiene asi-
mismo en este departamento el tabaco en 
hoja para la picadura. E n el segundo piso 
están los talleres, y el tercero lo destina á 
sus habitaciones particulares, decoradas 
lajosamente y hechas con todo el esmero y 
buen gasto que ha presidido á l a construc-
ción del edificio. Hay en este piso riquísi-
mas maderas para las puertas y divisiones, 
cristales magníficos, tallados, espléndido 
baño con todas las comodidades, hermoso 
patio, numerosas habitaciones y cnanto 
puede apetecer el más refinado gasto. To-
davía no termina aquí la oaea. Súbese á 
una gran azotea donde se encuentran los 
tanques de agua, y después á un mirador, 
que ee sin duda lo máa alto que existe en 
edificio alguno de los de esta capital. Do-
mínase desde él toda la población, que pre-
senta la máa bella vista panorámica. 
Hemos hablado del edificio, construido á 
todo costo, con magníficas maderas y exce-
lentes materiales. Importados expresamente 
por el Sr. López para su casa, de varios 
países extranjeros, con objeto de que tu-
viese ésta lo mejor y, por conalgulente, lo 
más duradero. Barcos exclusivamente car-
gados para él han traído laa maderas, los 
mármoles, los ladrillos y tejas, las cañerías 
para agua y gaa, lámparas, etc., y á la 
bondad de los materiales debe unirse la 
inteligencia y práctica del arquitecto en-
cargado de la dirección de sus traba 
Jos. Detengámonos ahora en uno de los de-
partamentos de ese edificio, qne se encuen-
tra on el tercer piso. E l Sr. López ha rea-
lizado una obra meritoria, por la que merece 
cuando se trata de cumplir el último de lo? 
tributos quo la sociedad y la iglesia debe;: 
rendir á los ciudadanos. 
E n su virtud, el Exomo. Sr. Gobernador 
General, por acuerdo de esta fecha, se ha 
servido disponer: 
1? Los cadáveres de los pobres, recono-
cidos como de solemnidad, serán enterrados 
gratis, como viene ejeoatándoae hasta aho 
ra. 
2? Los de los que no lo sean, ó á los Pá-
rrocos no les conste, ó que do cualquier mo-
do pueda dar lugar á controversia sobre el 
pago de sus derechos á la Iglesia, serán in-
humados inmediatamente también, á reser-
va de percibir después los derechos pavro-
quiales de quien deba abonarlos, garanti-
zando, entre tanto, el pago el Municipio 
de la localidad. 
8? E n los casos en que se tratare del 
enterramiento de Individuos que en vida 
no fueron oocslderadoa como pobres, y sus 
familiares ó deudos no qulaleran abonar loa 
derechos correapondientes, ol Párroco pro-
cederá, sin pérdida d o tiempo, á dar sepul-
tura al cadáver, neando después de laa fa-
cultades que la Ley le conceda, para su co-
bre; en cuyas gestiones será ulteriormente 
auxiliado por l a s Autoridades locales. 
4? Los encargados de los Registres C i -
viles, deberán cuidar de quo la inscripción 
del fallecimiento y expedición de la licen-
cia para el sepelio, ordenadas en ol art. 38 
de la Ley del Registro Civil, y 72 del Re-
glamento para su ejecución, se hagan den-
tro do las velntlcnatio horae, para que 
nunca, cotos formalismos, puedan sor óbice 
á la inhumación en el plazo marcado por 
las leyes sanitarias. L a carencia do l i -
bros—on el improbable caao que cato pu-
diera acontecer—donde veriflcaT las ins-
cripciones, nunca podrá ser pretexto para 
la demora de este B e r v i c l c ; pues en la rogla 
l í de la Inatruc^ión para el cumplimiento 
d é l a Ley, e s t á previsto el csco. 
5? Siendo la negación de sepultura ecle-
siástica correspondiente & l a pena de exco-
m u n i ó n menor, aunque ésta, virtuaimonte 
no exista, d e s d e que ei Papa Pío I X la su-
primió en s u Conatltuoióu Apostólicos Se 
dis—la cual, sólo por loa P, ciados puede 
ser impuesta, pues el Concilio do Trente 
modificó on este punto, loe Cánones del L a 
teranense;—cuidarán laa AutoridadeB Glvi 
les, sin detrimento de los derechos de la 
Iglesia, que en estoa caeos se proceda al 
Inmediato sepelio en el lugar que los Ayun-
tamientos están obligados á tener prepara-
do para Cementerio Civil, según el Decreto 
de eata Gobierno General, de 25 de febrero 
de 1888. 
6? Para todo lo referento á embalsama-
miento, traalación y exhumación de cadá-
veres, se recuerda el más exacto cumpli-
miento de las Reales órdenes ds 19 de mar-
zo de 1848; 12 da mayo do 18Í9; 3 de enero 
de 1851; 31 do aposto da 1853; 19 de junio 
y 16 do jallo de 1867; así como las de 28 de 
agosto de 1855 y 16 de abril de 1856, rela-
tivas á funerales de cuerpo presente y de-
pósitos de cadáveres. 
7o Se encarga eficazmente á laa Autorl-
dadea gubarnatlvAs, judiciales y eclealásti 
cas, qne bajo ningún pretexto pongan obs-
táculos á \ m Inhumaciones, ni aun en los 
casos en q n e ó a t a s tengan que ser objeto de 
ulteriores reclamaciones, por las causafl an-
tedichas, y por el Inmediato é inminente 
peligro que para la salud pública entraña 
el inoumplloaientOi en este punto, de las le-
yes H a n l t a r i a o . 
Finalmente: ea la voluntad del Exomo. 
Sr. Gobernadar General, y de BU orden ten-
go el honor de comunicarlo á V , que 
ee dé á esta importante ramo de la Admi 
nistraolón pública, aquella preferencia qno 
verdaderaoiente entraña, y que V ee 
sirva, á su vez, recomendarlo á laa Autori-
d a d e s de l a provincia d e l d i g n o mando de 
V - — — . ; publicando o a t a circular dos días 
consecutivos en o l "Boietía oficial", y dan-
do aviso á este Gobierno General de haber 
lo verificado. 
Dios guardo á Y . . . . . . ranchos años. 
Habana, 21 enero d e 1889. 
Enrique Fernández. 
Sobre las primas de azúcar. 
E l Economista de Londres, da 5 del pre-
sente mes, menciona dos Blui Books (libros 
azules) reoiéo pablicndoa por el Gobierno 
británico y refarentea al proyecto do con ve 
nio para la supresión de primas concedidas 
á loa fabricantes rto í * * « w r T > . >:•... 
«•auaRaonea {Comercial, Nos. 13 y 15 
1888), la primera contiene en forma parla-
mentaria laa aotaa de las conferenolaa de 
1888 (ya Insertas en la Gaceta do Londres 
de septiembre próximo jasado) y en la se 
gunda está la correspondencia motivada 
por negociaciones relativas 6 las dichas con 
ferenclas. De su examen resulta que las 
Potonoiaa Intereeadag en el asunto lo han 
mirado con suma Indiferencia, y que Ana 
tria. Bélgica, Praucia y eo pedal mont e Ho 
lauda, pusieron no pocos estorbos á la con-
secución de na arreglo satisfactorio, E a 
cuanto á las naciones que no concurrieron 
al Congreso, de las cuales Egipto y el Bra-
sil son laa más importantes, no hay Indicios 
de qao ninguna m haya adherido al acuer-
do de 31 do agosto de 1888. Da lo publica 
do no se pueden colegir laa actuales Inten-
ciones de Francia; ni aiquiera infarir lo que 
debomoa eaperar de Austria y Bélgica, quo 
suscribieron ol convenio con detorminadao 
reservas; y ea dudosa la disposición del Ca 
nadá y dumáa colonias ingleass. 
E n la primavera do esta año ha de reunirse 
ia comisión ospeoialmente encargada de es-
tudiar las vespaetlvas legislaciones de los 
diversos Estados con cuyo asentimiento se 
ouents; y por loa informes de la comisión se 
verá si esos Gobiernos e¿táa legalmente f a -
caltados para llevar á debido efecto el con-
venio: lo cuas dará ocasióa para qne se to-
que ol punto do las olánenlaa penales ó pro 
hlbitlvas, y parece extraño que sabiéndolo 
de antemano Mr. Willlam H . Smlth (Primor 
Lord de la Teeorería) no hiélese por dejarlo 
dilucidado en las recientes sesiones del Par-
lamento. Las Potencias que toman parte 
en estas negociaciones están muy pendien-
tes de las determinaciones de Inglaterra, y 
no os de suponer que sa decidan á legislar 
sobre el asunto mientras no se cercioren de 
si el Gobierno Inglés eatá realmente confor-
mo con las tendencias de la Convención. 
Pero aunqut) á ellas se adhieran todos los 
distintos cuerpos legisladores, tal es la apa-
tía do algunas Potencias y tanto predomi-
nan en otras los celos y las rivalidades, quo 
no sabemos si al fin llegarían á estar todas 
de acuerdo en cnanto & las dieposlclones ne-
cesarias para poner por obra la Conven-
ción. Cada unal se Agora qne su sistema 
tiámiolstrativo es msjor qao el de eoa veci-
nos, y ninguno ae conforma con que los de-
más no adopten lo que á cada uno le pare 
mejor. L a experienoia do las anteriores 
dlscuelones no o como para dar esperanzas 
da unanimidad en lo venidero. Cuando la 
Comisión Especial entro en pormenores de 
práctica, es muy de temer que una ó más 
de una do las partes contratantes se vuelva 
atrás, y con eso basta para que fracaso por 
completo la Convención. 
"Pero sea cual fuere su resultado, (dice el 
Economista), y nuestros lectores saben que 
nunca ea';nvimoa enamorados de la Conven-
ción, fuerza es confesar que la buena direc-
ción do estas negociaciones redunda en cré-
dito de nuestro Mlnlsteilo de Relaciones 
Extranjera-) y de sus delegados. Cada uno 
de loa Blue Books que sncefiivamsnte han 
salido á luz demuestra acertado manejo del 
asunto. E l Gobierno ha declarado expre-
samente, on documento especial, que está 
satisfecho do los buenos servicies de sus do 
legados, y como los quo bien sirven mere-
cen galardón, es indudable que recibirán 
alguna demostración tangible de la satisfao 
oión del Gobierno. L a Comisión de las An-
tillas (the West India Committee) lo mismo 
que otras corporaoicneQ Interesadas en la 
Industria azucarera británica, en cartas di-
rigidas al Ministerio, han expresado enánto 
aprecian les osfuerzoa hechos en su favor, y 
varios Gremios y asooiaoiones mercantiles 
han hecho formales manifestaciones de su 
sgradeolmlentc". 
Fiesta de las Escuelas Dominicales 
en Marianao. 
E n la hermosa caaa quinta de la señora 
Marquesa viuda de Campo Florido, so veri-
ficará á las dos do la tarde del domingo 27 
doi corriente, la distribución de premios de 
laaalumnas deestaRsal Aecoiaolón, y cuyo 
acto será presidido po^ ol Excmo. Sr. Go-
bernador Civil de ia Habana. 
L a Junta de Gobierno invita para el acto 
á todas las personas bienhechoras do esta 
Rsal Asociación, y que honrándolas con su 
aaisteiicia, tengan la satisfacción de ver el 
empleo de sus caritativaa ofrendas. 
sinceros plácemes. Ha dado trabajo á la 
mejor pobre, que puede modestamente li-
brar su subsisten cía, con más provecho y 
trabajo menos rudo, generalmente, que el de 
Innumerables costureras. Unas ciento cin-
cuenta, entre mrjeres y niñas, tienen ocupa-
ción en aquellos tallorea, en departamentos 
especiales para las mismas, bajo la direc-
ción y loa cuidados también de mujeres que 
desempeñan el cargo do maestras. Este 
ea un progreso digno de loa. L a mujer po-
bre quiere y debe luchar contra las necesi-
dades y las aaechanzaa, y neeeaita que le 
tiendan una mano para no caer. Los que lo 
hacen (y en este número debe coutarae al 
Sr. López) realizan nna hermosa obra. T a 
que muchos da los oficios que eran privati-
vos de la mujer pobre, como la hechura de 
camiaes, el planchado y otros, han pasado 
á manos de los hombrea, laa personas que 
pueden, deben hacer lo posible por abrirle 
nuevos horizontes á su actividad, realizando 
una obra bellísima. 
Reciba, pues, nuestros más sinceros plá-
cemes el Sr. López, no sólo por haber 
dotado á la Habana de un edificio que con-
tribuye á su engrandecimiento y que hace 
honor á su propietario, sino por haber en-
contrado la manera de dar honrosa ocupa-
ción á la mnjsr pabre en los trabajos de su 
manufactura de tabacos. 
• 
P B B O I O S A S I M Á G E N E S . 
Acabamos de hablar de un Industrial ac-
tivo, inteligente, que ha sabido realizar 
prodigios en provecho propio y honra de 
esta población, y brota en nuestra mente ei 
nombre de otro hombre digno de aprecio 
por su Inteligencia, constancia y actividad, 
que le han valido también una buena for-
tuna, y qne, amigo nuestro oomo el señor 
López, trabaja asimiamo con loable empeño 
y procura el mejoramiento de este pueblo. 
Nos referimos al Sr. D . Ventura Trotcha. 
L o qne ha hecho por el Vedado, barrio de 
esta capital en que tiene su residencia, no 
hay para qué decirlo, porque os bien 
sabido de todos. Independientemente del 
salón teatro que lleva su nombre y que es 
un edificio beilíaimo, ha oonstrnido diver-
sas casas de las máa hermosas que existen 
on aquella barriada, que por an situación, 
es el punto de mod;» para la reaidenoia ve-
raniega de los que moran en eeta capital y 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Damos las graoiaa á loa Sree. Capitán 
y Consigoatarioa on e?ta plaza del vapor 
francés Chateaa Iqmm por los períAdieos 
de Madrid con qne nos han favorecido y 
coyas notiolaa inaortamos en otro lugar. 
—Nuestro apreciable amigo particular el 
lutaligento empleado Sr. D. Enrique Buiz 
Crespo, Secretario particular del Sr. Go-
barnador Civil de la provínola, ea encuentra 
d e a d e ayer enfermo da algún cuidado. Do-
ooamoa BU más pronto restablecimiento. 
— E l Gobernador Civil de Matanzas psr-
ticipa telegráficamente al Gobierno G?noral 
que ea la mañanada ayer, vloruea, hizo ex-
plosión la caldera del ingenio S%n Vicente, 
término de Lagnnillas, habiendo fallecido 
ua moreno y resultando gravemente herido 
un purdo y menos grave dos morenas y cinco 
moreuofl. EIJuzgadode inatrucclón da Cár 
denas inloíó las oportunas diligencias su-
marifta 
—Según telegrama recibido en la casa 
conelgnataría, et vapor amerioano Santiago 
11 pg.'» á Clenfuegoa y saldrá para Nueva-
York, el martes 29 por la mañana. 
—Según noa participan los Sre?. Doulo-
fen, Hijos y Hermanos, el vapor E l v i r a , sa 
lió hoy, sábado de Liverpool para la Haba-
na directamente. 
— E l trasporte de caña por laa líneaa de 
la Compañía del ferrocarril de Matanzas en 
el sño social que terminó en 31 do octubre 
último, excedió sn 3.196,104 arrobas, ai quo 
hicieron en conjunto laa Emorasaa de Cfir-
der-ae y Jdoaro, Habana, Bahía y Caiba 
^rióu á Sanotl Spírltus. 
•Procedente do Tampa v "vj"!0' 
„ 9 f-v i » munanade hoy, el va-
por americano Olivette, con pasajeros y la 
correspondencia de los Estados-Unidos y E u -
ropa. 
—Con rumbo á Cádiz y Barcelona sa hi-
zo á la mar, en la tardo de ayer el vapor-co-
rreo nacional Viscaya, con carga general y 
pasajeros. 
—Según noticias de un periódico de Man-
zanillo, el vapor noruego Victoria se halla 
atracado al muelle de los Srea. Eidley y C% 
cargando azúcar de la nu^va zafra pertene-
ciente al ingenio Santa Teresa. También 
el vapor Unión, de la miama nacionalidad, 
se diapone á cargar los frutos del Ingenio 
San Bamón, de loe Sres. Torné y Guadavl-
11a. Agrega el citado colega, qne los demás 
ingenios del término continúan la molienda, 
que habían interrumpido por causa de las 
aguas. E n general es bueno el aspecto de 
l a caña. 
— L a nueva Directiva del Casino Español 
de Bayamo, durante el año actual, se com-
pone de loe señores siguientes: 
Presidente: D. Víctor Salgado Montpa-
Ulor. 
Vice-proeldente: D . Fausto Domínguez 
Cortallea. 
Teaorero: D . Alejandro Masdeu Alsó. 
Secretario: D . Saturnino Esparza Prieto. 
Vocales: Sres. D. Ignacio Fernández E l i -
aondo, D Juan García de la Vega, D . Emilio 
Bertrán Rlbot, D. Lsón García Herrero, D . 
Angel Martínez Martínez y D . Ramón San-
tamaría Alegre. 
—Dice un periódico da Sancti-Spíritua, 
que ae nota gran movimiento en el poblado 
de Jibaro, á cansa de estarse dedicando 
nuestros trabajadores á la tumba de árboles 
llamados "palos negros," dolos cuales se sa-
ca una tinta que tiene grandes aplicaciones 
en la Industria. Todos esos palos, después 
da hechos trozos y no dejando éstos más 
que el corazón, son embarcados para el ex-
tranjero. E s mucha la carretera que hay 
empleada para hacer el transporte desde 
los montea hasta el puerto en que se verifica 
el embarque, siendo muchas las familias 
que hoy viven del producto de estas tumbas 
y acarreo. 
L a Comleión organizadora de la Cáma 
ra de Comeroio que ae proyecta construir en 
Cionfuegos. ha acordado nombrar una dele-
gación en Sagua, para la cual han sido de 
signados los Sres. Mora, O l a y compañía, 
Mtyares, Radelat y compañía, y Larrondo y 
compañía, á fin de que aquella villa partici-
pe los beneficios qne dicha asociación re-
portará á cuantos ejercen el comercio, ejer-
citen alguna industria ó exploten algún r a -
mo de navegación. 
E l ensayo de la luz eléctrica que se ha-
puaden pírmítlrsa semejante lujo. E i señer 
Trotcha ha alio, sin duda, uno do los más 
entuslaataa vecinoa del Vedado que han 
procurado su fomento, consagrando á tan 
importante objeto considerables sumas, que 
habrán de serle reproductivas. 
Católico fervoroso el Sr. Trotcha, y entu-
siasta por laa artes, sobre todo por las artes 
nacionales, en su último viaje á la Exposl 
olón de Barcelona tuvo ocasión de admirar 
as progresos de la escultura en nuestra pa 
tria, y pensando máa quo on especulaciones, 
en propagar aquí el conocimiento de estos 
hechos, de una manera práctica, trajo al-
gunas esculturas que son todas verda-
deras Joyas del arte y expresión del sen 
timiento católico de sus autores. Repre-
sentan éstas, imágenes sagradas de las Vír-
genes y Santos á que mayor devoción tiene 
nuestro pueblo. L a Dolorosa, Nuestra Se-
ñora del Carmen, la Purísima Concepción, 
arrancada del lienzo en que la legó á la ve-
neración del mnndo el inmortal Murillo, 
Nuestra Señora de las Mercedes, San José 
con el Niño Jesús, el Sagrado Corazón de 
Jesús, San Miguel, San Antonio y otros 
Santos constituyen la hermosa galería de 
imágenos esculpidas que tiene en su escri-
torio, calle de Cuba, número 98, el Sr. Trot-
cha. Algunas de esas Imágenes mide máa de 
un metro de altura, y todaa se hallan ence-
rradas en urnas de dobles columnas, traba-
o también delicadísimo. 
L a expresión de esas fisonomías angéli-
cas, la brillantez de los colores, la delicade-
za de sus formas, convierten estas escnltu-
raa en obras do arte de Innegable valor. Pe-
ro oomo, según queda ya dicho, el Sr. 
Trotcha ha buscado más que el lucro, el 
deseo de dar á conocer entre nosotros los 
progresos del arte nacional, entendemos 
que sus precios son relativamente módicos. 
« 
»•• • 
A S O O I A O I Ó N D S L A S D A M A S F R A N C E S A S . 
Muchos apreclables colegas han reprodu-
cido con elogio lo que publicó el D I A E I O D E 
L A M A R I N A días pasados acerca de los tra-
bajos aproclabilísimos del Consejo de Seño-
ra» de la Sociedad Protectora de los Niños 
de la lela de Cuba. Y es para nosotros satis-
faotprlo, con este motivo, reproducir lo que 
dice una correspondencia de Paria, de fecha 
rodeóte, respecto de la filanúf^p'oa Aaocla-
oión de las damas francesas, Inspirada, co-
bía anunciado en Matanzas, para la sema-
na próxima paaada, tuvo que suspenderse á 
causa de no haber llegado el dinamo que 
se esperaba de Nueva-York. L a prueba se 
efectuará en la entrante eemana. SI da el 
resnlcado que se espera, es casi seguro que 
el Ayuntamiento de Matanzas haga el con-
trato con Mr. Endresa, pudiéndose aaogn-
rar, en eee oaao, quo dentro de cuatro meses 
quedará instalado dicho alumbrado en a 
quella ciudad. 
—fin la Adm'nlstrsolón L c c a l da Adua-
nas do esto puerto, ae hs recaudado ol 26 
de enero lo siguiente: 
Importación. 9 26,806 38 
Exoortaslón 8,959 35 
Navegación 00 00 
Depósito c„ 00-00 
Toneladas —— .„ 208 48 
Impuesto sobre b e b i d a s . . . . . . 189 87 
Pasaje - 00 00 
Cabotaje 19-75 
Gamo f r e s c a — . . „ B - . - o « B - v i ; . -60 
Multas „ . :.uoo, 59-79 
Impuesto do cargas..» » • „ ̂ « M , , . 169 17 
Impuesto de deao&rga..-^,.,,^, 834 74 
25 ola. por p f s s ü l e r o a , . 0 0 00 
Resultas de 1887 á 88 00-00 
Total - $ 37,248-13 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor francés Chateau Iquem re-
cibimos hoy periódicos de Madrid con fo-
chas hasta el 8 del actual, y por la vía de 
Tampa hasta el 9. He aquí sus principales 
noticias: 
2M4. 
E l contraalmiranto D. Ignacio García 
Tndela, director del material del mlnhtsrio 
de Marina, saldrá oportunamente para Cá-
diz á presenciar las prnobas del (jubmarlno 
Feral. ' 
Hemos oido que actualmente ae fabrican 
en Sevilla algunas piezas do fundición para 
el citado buque y que tal vez no puodao 
efectuarse las pruebaa hasta la última ds-
cona del mes actual. 
—Ayer tarde se ha dicho nao an el con 
sejo de ministros se había acordado ol paso 
del Sr Rodríguez Correa á una plaza del 
Conaejo do Estado, y ol nombramiento dol 
Sr. Calbetón para ooapar la vacante que 
aquel deja on el Tribunal de Cuentaa del 
reino 
—Ayer tarde se reunió en el Congreso la 
comisión do presupueatoa y ha nombrado 
una poneuoia para que oportunamente In-
forma aobra ia aprobación de unoa créditos 
supletorios. 
L a información sobre el sufragio univer-
sal continuará hoy. 
— E n la próxima semana presentará el 
ministró de Gracia y Juaticia á las Cortes, 
el proyecto de ley de la hipoteca naval. 
— L a tardo política ha pasado ayer con 
tanta carencia da noticias oomo aon macha 
curiosidad por saber algo da lo que se supo-
ne quo han reaervado los mlnlatrca en el 
consejo de ayer. 
Se aseguraba que en él se había acordado 
la comblnaoión ae senadores vitalicios y de 
gobernadores civiles; pero las personas más 
autorizadas lo negaban rosuoltamente, sin 
qne por esto dejemos nosotros de creer quo 
algo ee habló sobro dicho asunto. 
De anuncloa de debates parlamentarios, 
todo lo que ae diga es prematuro y falso de 
fundamento. Lit ú iloíC diaemsión. y no para 
gasto de loa aficionadoa á laa grandea emo-
ciones, eerá la de la circular de Guerra, y 
todavía no ae sabe quién la iniciará segura-
mente. 
—Anoche se dijo on los oiroulos de la gen-
te política, que estaban acordados ios nom-
bramientos da loa Srea. Hernández de la 
Rda, Castro Sarna, Zavala, Angulo y gene-
ral Taeaara para vacantes de senadores vi 
talioioa. 
—Según telegrama recibido anoche del 
«obarnaaor civil de Oviedo, en la mina de 
hulla "Esperanza," alta en ol concejo d« 
Aller, oounló una explosión, resultando 27 
obreros muertos. 
Han salido de Oviedo dos Ingenieros para 
dicho punto. 
Los cadáveres fueron inhumadoa. 
—Dioen de Santander qne en aquella pro-
vincia eatá nevando copiosamente, y que 
algunos trenes se han visto obligadoa á in-
terrumpir su circulación por las víag f é -
rreas. Algunas máquinas exploradoras ro -
co—lía'vaja'ü^o que el Sr. Kodriguoa Correa 
ocupará en el Conaejo de Estado, ea la que 
deja el Sr. García San Miguel, que pasa á 
la que deja el Sr. Page. 
E l Sr. Page ea nombrado senador vitali-
cio. 
Para la dirección de Artas y Letras se 
nombrará al conde de San Bernardo. 
Del 5. 
E l ministro de Gracia y Justicia tiene 
muy adelantadoa los trabajos de redacción 
de an decreto, en virtud del cual la provi-
sión de la mitad de las vacantes de pro 
bandas eoleaiáaticsa que corresponda al 
turno de libro elección ó do gracia, se hará 
conforme á determinadas y estrechas re 
glas que en aquel se diotan. 
E l objeto de eata disposición no es otro 
que limitar todo lo posible el arbitrio mi-
nisterial en el nombramiento para aquellos 
cargos, por cuyo motivo estamos segaros 
de que la opinión aplaudirá al señor Cana-
lejas. 
— E l decreto del ministerio de la Guerra 
sobre localización de los cuerpos eatá sien-
do objeto de unánimes y entusiaetas co-
mentarlos por parte de todos los Jefes y ofi-
ciales, que ven en aquella disposición una 
ventaja positiva é inmediata, reclamada 
hace mucho tiempo por el ejército. 
L a Inmovilidad de los regimientos y ba-
tallones decretada por ol general Sr. Chin-
chilla, significa gran economía para el E s -
tado, considerabilísima disminución de gas-
tos para loa jefes y oficiales y descanso y 
tranquilidad para la tropa. 
Como cada año los oficiales y jefes pue-
den cambiar de residencia, resultará que 
estos hallarán más facilidades para servir 
an la provincia que por el clima, afecciones 
ó intereses máa les convenga, con seguri-
dad en sus destino?, y por lo tanto con laa 
ventajea indiscutibles que esta condición 
las reporta, y que como decimos aplauden 
sin reserva, elogiando la diaposiclón de un 
ministro de la Guerra que tanto bien co-
mienza á hacer al ejército. 
—Ayer tarde se ha dicho en los círculos 
de la gente política que la anunciada com-
binación de senadores vitalicios no sería 
oficialmente conocida hasta hoy ó mañana. 
Respecto del nombramiento del Sr. Arias 
Miranda para la anbssoretaría de Gracia y 
Juaticia, se ha dicho también quo el lunes 
tomará posesión de su cargo. 
E n cuanto al del conde de San Bernardo 
para la dirección de Obras públicas, no se 
crée que esté firmado todavía. 
Y respecto de la combinaciones de gobsr-
nadoras civiles de provincias, la Juzgamos 
muy próxima á sor un hecho, aun cuando 
no esté firmada aún por S. M. la Reina. 
mo nuestro Consejo de Señoras, en esos 
aentimlentoa grandes y caritativos que ha-
cen de la mojar el ángel da los pobres y 
que nadie como ella sabe cumplir. Dice así 
la correspondencia á que nos referimos: 
"Hsce pocos días que en los salones del 
Hotel Continental ea ola la alegre y sonora 
música de una banda militar; sus animados 
compases no indicaban, sin embargo, que 
allí se celebrara un bailo de beneficencia, 
como es costumbre en aqael local, ni que se 
diera un concierto con algún objeto carita 
tivo; aquella música amenizaba un acto so-
lemne, la reunión de una sociedad filantró-
pica y patriótica que lleva por título Aso-
ciación de las damas Jruncesas. 
Esta eooiedad, de la que en más de una 
ocasión me he ocupado, y que cuenta con 
las slmpattas de la Francia entera, celebra-
ba su jauta general anual, bajo la presiden-
ola de la oondeia Fouoher de Carail y de 
M. Mdziéros, de la Academia francesa. 
L a reunión era tan numerosa como ele-
gante. Figuraba en primera linea la eaposa 
del Presidente do la República, Mad. Car 
not, que llevaba con gracia un traje gris 
con bordados negros, y tenía á sn lado la 
esposa del prefecto del Sena; y diseminadas 
por el salón, señoras de generales, de almi-
rantes y de simples tenientes, damas de la 
nobleza, Jóvenes y ancianas, ostentando to-
das ellas en el pecho la venerada Insignia 
de la ornz roja. 
E l doctor Duchaussoy leyó un Interesante 
discurso recordando los beneficios de la aso-
ciación, obra nacional y patriótica ante la 
cual se confunden todos los partidos para 
responder al nombre de Franela. 
Trescientas señoras pertenecientes á es-
ta asociación, damas de gran mundo hoy, 
hermanas de la Caridad mañana, han asis-
tido á las Conferencias dadas por los doc-
torea Dujardin, Bmneau y Cruby. Gradas 
á las lecciones recibidas y á la práctica ad-
quirida en estas conferencias, serán aptas 
para socorrer á los heridos y secundar á ios 
oirujanoa, y desde luego preatan ya aprecia-
bles servicios en laa catáatrofea ó calami-
dades. 
L a buena voluntad de una enfermera no 
siempre basta; sino que ea monéate? saber 
cuidar y vendar las Hagas y heridas. Las 
damas francesaa de la Acoclacióu prestarán 
£ffi»nntilid¡4den el momento dsl peligro, 
con la misma atención y vigilancia coa 
— E l Sr. Calbetón parece que, en efecto, 
no admite el cargo de ministro del Tribu-
nal de Cuentas que le había sido ofrecido. 
—Además de los qne hemos Indicado, se 
tiene por seguro que formarán parte de la 
combinación de senadores vitalicios les se-
ñores Fernández de las Cuevas, Balaguer y 
barón de Bonlfayó. 
— E s muy fácil que pasa al Senado, ocu-
pando una de las plazaa vitallclaSj D. Ma-
nuel Alonso Martínez, pero no oreemos que 
esto sea tan pronto como anoche sa asegu-
raba, ni en la combinación ultimada. 
—Parece confirmarse el ramor qao anun 
ciaba para muy pronto nr a aproximación 
más cercana á la política liberal de los re-
formistas del Sr. Romero Robledo y del ge-
neral López Domínguez. 
— E l señor marqués de Sardoal, según to-
das las probabilidades, renunciará el cargo 
de diputado provincial é irá á representar 
al gobierno español cerca de una corte ex-
tranjera. 
— A las ocho y media de la mañana ha 
fallecido el senador dol reino D. Juan Gar-
cía Torree. 
m 6. 
Ayer han terminado laa Informaolonen a-
cerca dol safragio universal. E l Sr. Fer-
nández Soria ha combatido el proyecto de 
ley por creer que todo lo que no sea un sis-
tema electoral que le^nezente proporcional 
mente & todos loa organismos del país, no 
lloverá máa que minorías á los Parlamentos. 
Ha dofoudldo, fundado en esta mlama teo-
ría, el voto cualitativo. 
—Indicase al marqués de Sardoal para o-
oupar la embajada de España en Lisboa. 
—Ayer tarde ha sido da las más estériles 
para la circulación y el cambio de las noti-
cias políticas. No se ha dicho en ol Con-
greso nada nuevo ni importante. 
— E l petardo de ayer estalló á las diez y 
media en la calle de San Ricardo, hallándo-
es colocado ea una ventana de la planta ba-
ja del mlnieterio de la Gobernación. 
L a detonación ce oyó á grandísima dla-
t&ncia, y loa efectos que caneó faeron, la 
rotura de loa orietales del eacaparate y la 
puerta de cintrada de la tianda de vinos el 
tuada en dicha calle y apagarse el farol de 
gaa que hay próximo al eitlo donde el petar-
do eatalló, Corrió la gente, acudieron loe 
guardias, examinaron el sitio y no se halla-
ron máa que fragmentos de nna bota vieja, 
donde indudablemente debieron meter el 
petardo. 
No hay más de cierto on el asunto sino 
qua el tabernero ea el que pagará los vidrios 
rotos. 
Del 7. 
Ayer por la mañana hubo en Palacio ca-
pilla pública, con motivo de la festividad 
del día. 
S. M. la reina regente salió de sus habi-
taoiones, acompañada de S. A. ia infanta 
doña laabel y del infante D. Antonio, y pre-
cedida de gentiles hombres, mayordomeo de 
semana y grandaa d« España, se dirigió á l a 
iglesia por laa g i lorias. 
En pos do la soberana Iban oa camarera 
mayor la Bañera condesado Báetuga, la du-
quesa de Medina de Rioeecc, la condesa de 
Suporunda y la marqueso de ia Torrecilla y 
cerrando la comitiva loa oficiales mayores 
do Alabarderos y la múaloa de dicho cuer-
po, interpretando magiatralmente la precio-
sa marcha de la ópera Carmen. 
L a prlncoslta de Asturiao y ia infanta do-
ña María Tercas, vieron pasar la comitiva 
an la puerta de oristalea inmediata á la sala 
de blil&r, destacándose eu-j lindaa oabecitas 
rubias oobra elogontos vestidos color azul 
obscuro. 
Ha o í ld ido el nuuoio de Su Santidad mon-
señor dt Píetro. 
Durante el ofertorio hizo S. M. la reina 
regente la tradicional ofrenda de oálioes. 
L s corta regresó á la real cámara en el 
mismo orden de salida. 
f?. M. la reina vestía, con BU natural ole-
gánela, un precioso traje de terolopslo ne-
gro con blanco delantal do raso bordado y 
ostontando on la garganta un rico collar de 
gruesas perlas. Su rubia cabellera ee veía 
esmaltada por hilos do parlas caprichosa-
mente prendidos. 
S A. ia infanta doña Isabel lucía un lin-
dísimo vestido gris acero y nn valioso ade-
rezo de rubíes y brillantes. 
E l infante D . Antonio llevaba uniforme 
de comandante de húsares y la banda de 
Carlos I I I 
L a condesa da Sáatago vestía do morado, 
/ía («* dnqueaa de Moutna de Rloseoo, 
de negro la marquesa de la Torrecilla y la 
condesa de Suporunda de oro viejo. 
No obstante la nevada y lo desapacible 
del día, ha oido muy numerosa la concu-
rrencia en las galerías, lo cual demuestra 
que aon cada vez mayores el cariño y sim-
patías quo inspira la familia real. 
Han saistldo á la capilla los grandes de 
Eapftüs señores conde de Toreno, Rubianes, 
ViliRmanriqne, Per;jáa, Velada, Sotomayer, 
Rovillaglgedo, Medina de Rloaeco, Saasa, 
Cañada, Bailón, Ron cali, Bsdmar, Castoli-
monoayo, Ayerba, Qaintanar y Fernán-Nú-
ñez. 
—Ayer ee ha verificado la proclamación 
de diputados á Córtes on 17 distritos; pero 
en los centros oficiales no se han recibido 
máa datos que los aiguientes: 
Distrito de Torrljos, el Sr. Benayas, por 
1091 votos. 
Distrito de Aranda, el Sr. Arias Miranda, 
1824. ' 
E n Albacete, el Sr. Ouartero, 920. 
E n Huelva, Sr. Santa Ana, 718 
De los demás distritos, hasta la hora de 
cerrar nuestra edición, no se han recibido 
telegramas. 
— L a recepción celebrada ayer tarde en 
Palacio ha sido de las más brillantes y nu-
moroaas, no obstante la crudeza del tiempo 
y caer la nieve en grandes copea. 
Esta fieata palatina comenzó á las dos y 
á las cuatro de la tarde se hallaban aún en 
la regla estancia los generales, jefes y ofi 
oialaa de la guarnición, últimos que cum-
plimentaron á la soberana. 
L a Reina, acompañada del Rey D . Alfon-
so X I I I , de la duquesa de Medina de Rlo-
seoo, dama de guardia, del marqués de V e -
lada, de la camarera mayor, del comandan-
te general ae Alabarderos, y del cuarto mi-
litar recibió, en la cámara, primero á los 
ministros de la Corona y después á los ca-
pitanes generales, y en la antecámara y sa-
leta á la sección de Guerra y Marina del 
Consejo de Estado, al Consejo Supremo de 
Guerra y Marina, á una numerosa oomiaión 
de generalea, jefas y oficiales de la Arma-
da, á la Junta consultiva de Guerra, al per-
sonal de las direocionea de las armaa y á 
loa generales, jefes y oficiales de la guarni-
ción. 
L a Reina lucía el mismo traja negro de 
terciopelo, con delantal de raao blanco y 
l&s miamas joyas que por la mañana habia 
llevado á la Capilla. E l Rey niño vestía de 
blanco y saludaba militarmente mientras 
su augusta madre honraba con su conver-
sación á los que habían acudido á cumpli-
mentarles. 
Entre otros generales y brigadieres han 
concurrido á la recepción loa Sres. Martí-
nez Campea, marqués de la Habana, mar-
que ahora atienden á eus pasatiempos y 
recreos. 
Graclaa á la solicitud, nuestros soldados 
que combaten y soatienen el he ñor nacional 
en remotos climas reciben libros, ropas y 
chucherías, tanto máa gratas para elloo, 
cuanto que saben que se las envían sus her 
manos de Francia. 
M. Mezléres ha dicho, en nn interesante 
discurso, qao la aocledad moderna no ora 
tan excéptica coaii se quería suponer, y 
que el generoeo impulso de las damas fran-
ceaas merecía bien do la patria. ''Algunos 
autores, ha añadido, pretenden que en 
nuestro siglo no hay sentimientos, sino sen-
saciones. Caán pronto conocerían su error 
al veres, porquo sois la Imagen de la prin 
oipal virtud: el olvido de sí mismo, la ab-
negación." 
Diez asociadas, mujeres de la mejor so 
ciedad, jóvenes y elegantes, se han presan-
tado á recibir su título da Individuas da las 
ambulancias, y Mad. Carnet les ha dado un 
abrazo al entregárselo á cada una, en me-
dio de loa aplausos de loa concurrentea. 
E n seguida ee ha hecho un llamamiento 
á todas las mujeres francesas, madres, hi-
jas, esposas y hermanas de soldados, ro-
gándolas que envíen libros, ropas, mantas 
y otros efectos para nuestros pobres milita-
res que viven en apartados países ó aisla-
dos en las fortalezas. L a alegría con que 
reciben loa dones do la Asociación compon 
aa ampliamente los sacrificios que ésta se 
Impone. ¡Cuántos soldados enfermos, de-
salentados, aquejados de nostalgia, han re-
cobrado sus fuerzas, BU salud y su ánimo al 
ver que sus compatriotas no les abandona-
ban, que las francesas se acordaban de 
elloal 
Este recuerdo de la patria, enviado por 
mujeres, ejerce un inñojo mágico en nues-
tro ejército; así es que esta Institución emi-
nentemente francesa y patriótica, merece 
loa plácemes y la consideración de todos 
nuestros paisanos." 
Hasta aquí el corresponsal parisiense. 
Nada más bello y simpático que esos gran • 
diosos actos de la mujer, en que tan alto 
coloca su nombre, bendecido por los que 
reciben sus dones, y saludado con amor y 
respeto por cuantos loa admiran. 
E U S T A Q U I O C A R R I L L O . 
qués de NovalicheB, Qaeaada, JovellaT.T -
rrero, CassoIa.O'Rysn, Dib&n(D.LulsyD. 
Antonio). Golfín, Sanz, Soria SantaCms, Al-
aminos, Gayeneohe.Ibañez^ánowv LDSJO 
Pinto, Bargos. Calleja, Saatal!oi»8, Qanilt, 
Marqués do Viotoria do las Ton-io, GiWlj, 
Goñl, Butler, Nava, Cavada, Eíhatií, Q». 
marra, Zea, Polavieja, Pavía y Pavía, Coe-
lio, Montojo, Sanohlz, Hidalgo, Chacón, 
Rodríguez Rivera, Eohaluce, Borrero, Za-
pino. Castro, ObreRÓn, Cabás, Villar, Ca-
bal oa Eeoalera, Nogués, Correa, marqnéi 
de Manoera, Ahumada, Muñoz Vargas, Or-
tega y alguos más. 
Laa músicas de la gaarniolón que eata-
han formadas en la plaza de la Armarla, 
recibieron orden de retirarse por la eapoea 
nevada que caía. 
—Las reuniones do diputadoa cobanoi 
que eatoa dlaa se han celebrado, han sido 
de diputadoa y sanadoreadel partido cons-
titucional exolusivamanta. Loa diputados 
antanomiatas ni han concurrido á nqaollaa 
reuniones ni han celebrado ninguna eepsolal 
por su propia cuenta. 
—Después de la recepción do Palacio eo 
han reunido ayer tarde loa mlnistroa en la 
secretaria de Eatado. 
Como hoy reanudarán las Cortea sus ta-
reas, era natural que el concejo ao ocupara 
preferentemente de los debatca quo ae vie-
nen anunciando, y ee acordara lo proceden-
te en previaión de que aa ioiclen cu laa BQ-
slones do hoy. 
E n la alta Cámara apenas hay orden 'leí 
día, y para conteatar á la interpelación del 
Sr. Fabié basta la preaonoia en el Senado 
del Sr. Ministro de Haciendo. 
Reapsoto á los incidentes qno puedan 
surgir en el Congreso en el día do hoy, el 
gobierno ha resuelto aceptar cuantao dlo-
ouslonea provoquen saa adversarlos políti-
cos ya se refieran á la circular del minietro 
de la Guarra, ya á las ouestionea quo afec-
tan á la Diputación proviaoial de Madrid, 
ya sobro la publicación del Código civil ó 
sobre onalqulor otro do loa asuntos llama-
dos de actualidad-
E l gobierno eotará, pues, en sa paotte, 
para mantener cuantos debataa sa iniolen, 
ya que sepreflarea las discusiones polltloao 
á la aprobación de proyectos de ley que 
satiofagan neoeaidades sentidas per el paii. 
L a mayoría de los ministros concurrirá 
al Congro«o ó primera hora. 
E i Sr. Capdepón ha dado cuenta detalla-
da de an ezpadiente relativo á la calle que 
se proyecta abrir en Valeacia para unir la 
plaza da la Paz con la Glorieta, asunto que 
tropieza con una dldsultad de ospropiaelón 
de una oaea. 
E l asunto fué examinado maduramente y 
se reaolvió voivar al primitivo acuerdo del 
Ayuntamiento de la oitada capital, res-
pacto á lá formación del oportuao expe-
dienta. 
Ha quedado defiaitivamante acordado el 
nombramiento del señor coivde de San Bar-
nardo para la dlroo-jión gonoral do Obras 
públicas. Nada ae ha dloho on oonadjo rea-
peoto á la oombinaolóa d« g ^barnalorea y 
de s madoraa vitalicios, ni «o han hecho 
otras deágnaolonea de alto parsonal admi-
nistrativo, al decir de loa miaiattoa do la 
Corona. 
Se han aprobado unas trasferanolas de 
créditopropnestaa p o r el señor ministro de 
Ultramar y los gastos ocaalonadoa por el ea-
tableclmlento dal gabinete de auálieia de 
alooholeo oreado recientemente en el minis-
terio de Hacienda. 
E l mlnlatro de la Guerra declaró al ea-
lir do Palacio que concurriría al banquete 
del sjenaral López Dominítuea porquo no 
tenía carácter alguno político. 
—Loa petardos quo quedan: 
Y a eabsmos á qué atenernoa reapooto á 
lo de los petardos. E l autor eo uno, y les 
que han da estallar todavía veinte, á JUÍ-
gar por la aiguiante carta qne tyer tarde 
reolbió el ssBor gobernador. 
D ¡ c o aaí: 
"Señor D. Albarto Agailera.—ü ia enero 
de 1889 —Muy 8i>ñor mió y do mi coBside-
raolóu mái diotlagulrla: Siento muchísimo 
queel deeoubrlralento dol autor d-.i ¡oa pe-
tardos que vienen estallando en Midrid, 
preocupe á la primera autoridad oivti de 
eeta provincia. 
'•Tengo hecho el propóalto de hacer esta-
llar haaca veinticinco do mis petardos; van 
olnoo, mo faltan veinte. E l último oáiuliaiá 
dentro del Gobierno civil. 
"Mi voluntad ea da hierro, y no he da 
retroceder, y que la poifofa n v h a d^o.-iocn» 
trarme, tengo oaal la convicción, pues mía 
precauciones est bien tomadas. 
"Aprovecho eata ocaeión para ofreaerme 
de V. E . aftmo. S. S. Q. B . S. M..—Elpetar-
dista." 
— E n la comida que el general Lópes 
Domínguez dló á sus oompañoroa de armaa 
del eatado mayor general del ejército, no 
hubo brindis más que para i a patria, el rey, 
la reina y el ejército. 
—Ha salido da Berlín para España el 
ex embajador de Pruaia, conde de Bona-
mar. 
— E i Sr. Tomó, director de Hacienda en 
el minlaterio de Ultramar, no ha pr^aanta-
do todavía la dimiaión de su cargo, pero 
la presentará en breve, paei ea saguroel 
nombramionta para cate puoeto dol oefior 
Rodolfo Pelayo. 
—Alas tres no se habla abierto hoy la 
sesión del Congreso. 
Empezará con la propDaioión de los con-
servadores sobre el Código civil. 
Del 8. 
E l debato entablado ayer acerca de la 
circular de Guerra no alcanzó el grado de 
calor que alganos esperaban. Se hacía JUB-
tibla, no ob&tante, al entuaiaamo con qne el 
Sr. Alix defendió sus opiniones y á la ener-
gía con que el señor ministro de Gracia y 
Justicia hizo patente la lealtad y la enbor-
dinaoión del ejército. 
Laa francas explicaciones dol señor mi-
nistro do la Guerra faeron muy bien recibl-i 
dan por la Cámara. 
L a sesión de hoy tendrá sogaramente máa 
importanoia. 
Es probable que Intervengan en el deba-
te loa Srea. Caaaoia, Caatelsr, Cánovas, L ó -
pez Domínenez y Romero Robledo. 
Terminada la díaouaión pandlente y la do 
las interpelaciones anunciadas, se continua-
rá la díaouaión do laa reformaa milltarea. 
^ —Los periódicoa de anoche dan cuenta 
de quo en el portal de la oaaa qne habita ol 
Sr. Moret se d a B a u b r i ó ayer un petardo a-
pagado dentro de una bota. 
E l gobernador ignoraba lo que hubiese do 
cierto en el particular. 
— L a Gaceta do hoy contiene las dlsposl-
olones aiguientes; 
Gracia y Justicia.—Rwlea decretos ad-
mitiendo ia dimisión presentada por D . 
Fermín Calvatón del onrgo do eubflooretario 
da eeta minlaterio y nombrando en su lugar 
á D . Diego Arias de Miranda. 
—Reales órdenes nombrando registrado-
res de la propiedad de Valencia de D. Juan, 
á D. Luis Raíz Alonso; de Mondoñedo, á D . 
Aniceto Pérez Alonso; de Marqnlna, á D . 
Modesto Eoheniz Duñalstlcla, y da Peñaflel, 
á D. J o t é María Boltrán. 
A L U I S A MAUTÜÍEZ CASADO. 
Allá en la tierra espléndida 
Do el Anahuao murmura. 
Cubana Joya en Méjico 
De gracia y hermosura. 
Arranca Luisa Insólitas 
Coronaa de laurel. 
Los trovadores—pájaros 
Dal arte y los amorea— 
L a entonan cantos férvidos, 
Como los rnlacñorea 
Al oro ardiente y fúlgido 
Del bello amanecer. 
Coba los oye y siénteae 
De noble orgullo hanohlda, 
A l ver que tierra exótica 
A prenda tan querida 
Conflagra incienso mágico 
Da Intensa admiración. 
Y piensa que en la rápida 
Carrera qne ha cegnido. 
Ninguna tantos plácemes 
Como ella ha merecido 
Para ocupar la página 
Primera de su amor. 
Mas á través adviértese 
Del himno de los vates. 
Que, por brindarla, esfaerzánie 
También, de sus penates. 
Los mejicanos próvidos, 
L a sombra tutelar; 
Y yo, pensando, témome 
Qao fije allá su tienda, 
De nuestro mundo eacénico 
L a más valiosa prenda 
Qao el sentimiento artístico 
Pudiera Imaginar. 
Y es bien que torne al prístino 
Nidal de sus amores. 
L a peregrina tórtola. 
Sultana de las flores, 
L a que en su tierra el párpado 
Para encantarla abrió. 
Que aquí la esperan ávidos 
Cuantos lograron verla 
Aérea como sílfide, 
Luciente como perla. 
Pisar la escena y dádole 
E l brillo que otras nó. 
S A T U R N I N O M A R T Í N E Z , 
Enero, S U d e i m 
i 
T 
Fomento.—Rrú docroto nombrando di-
recto: ^fehétAl •ío Qbrf.n púbHoftB íl D MH 
nuel Marlatdgal Ivllia!?, no.ile de San B-tr 
nardo. 
— E l vlftr;;3a probab'emanta explanará sa 
intorpolaolóa sobre ol atanco Mora el ee5 .»r 
Lastres. 
— A o o n P M U f l n o l f t do una entrevlatn vori 
floada o n t r , ioi eofioras presldentí) del Con-
sejo, Po¡ ir . \ ,M y VUlalba Herváa, y en ia 
ooal é s t o s eatregoroQ al Sr. Sagaata ona 
certifloaolón del mal eatado da solad del Sr. 
Vlllaoamp*, sa tratard en el Conaojo prós l -
mo do ia traslación do ésto & nn onstlllo de 
Canarias. 
No 03 cierto qne el Sr. VUlalba haya re-
tirado la proposición de amnistía á la pren-
sa qne tiene presentada en oí Congreso. E n 
el momento en qne las sooclonea antorlcen 
la lectora, as disentirá. 
Del 9. 
E n el primor Consejo de ministros qne se 
reúna qnedurá acordado el traslado dol é x -
brlgadler Ylilaosmpa & nn establecimiento 
panal d i s t i n t o del e n qne ahora se halla 
— E l señer ministro do Hacienda ha de-
vaolto & ana compañeros do hablnete sns 
respectivos presnpneatoa parólales, pidien-
do mayores economías. 
— E a ia íioslóii celebrada ayer en ol Sena-
do, e> Sr. ü l loa ha rogado al oefior ministro 
de Maolenda que por medio de reformas 
Ignnlii loa aoríiohos de las clases paolvao. 
E l señor minlatro d e Hacienda ha decla-
rado qno está eatadlando dlaho asnntj y 
qne ai presentar lo? próximos presapnostoa 
someterá á las Cortes las reformas qne con 
aldorá necaearlae, 
Tambló i ha doolarado que entre otros 
proyectos que presentará á las Cortes, txia 
te uno roforonto •'. la ioy de contabilidad 
E l Sr. Pobíó h . o im asado á oci'íinaar au 
lafccrpdlauion ;-X imlüaiido el osdaio do la 
Hacienda y señalando como eaemigos de 
las economías la aotual división torrl corla! 
de la Ponlnsaia, el sostenimiento de A u -
diencias inócilas y la creación de admlnla-
traotonea tubalternoa. Ha estudiado las cau-
sas de !a orlbla económica atrlbayéndola á 
la aupreclón de las C&j!\a especiales, al n-
rrlen lo do ia renta de tabacos y á la dlvl 
alón do loa prosupuestos en ordinarios y ex 
traordlnarlos. Ha dicho respecto do ia D J U -
d i flotante qao oree anaónderá á una canti-
dad superior á la de 126 millones de pesetas 
quo figuran en el último estado; ha pregun-
tado al so hará una nueva emialón do Deu-
da flotante; se ha extendido en eomparar la 
críala económica qno existe en Europa, d e -
doolondo do dicha comparación la necesi-
dad do rednolr ion gactoa y ha terminado 
preguntando al ne&or minlatro de Hacienda 
la situación del Tesoro en 1? de enero ao-
tual, y las lineas genéralos del plan econó-
mico qne s e propone adoptar en loa próxi-
mos prosupuesteo. 
E l e a ñ o r mluisüro de Hacienda contestan-
do aV señor Pablé ha declarado que la Deu-
da flotante no excaderá de 163 millonea d a 
pscecaa en 1? ú.o enuro; que España careoe 
de lomraos para nor nua potencia armada 
da primor orden; que no creará una nueva 
ontri bodón y quo hará más equitativas y 
llevadnras l a a Jiota-j.lon. Ha añadido que 
oree e x i s t e n masas d o riquezas en el país á 
las qne 64 preferible acudir antea que á los 
raouraoa oxuaordlnarlos y ha terminado 
d i c i e n d o qne abriga laeaparanza de prevé 
nlr la o r l é i s monor.arla. 
E l d i a o u M O dol Sr. D. Vennnelo (Jonaft 
les ha sido muy aplanado. 
E a ia resiój do mañana hablará el señor 
Botella. 
— á iaa cinco d e ia tarde de ayer ha ea-
taiiado uo petardo en la escalera de las 
damas del Palacio Bsal. L a detonación ha 
roto ranoh-^s criatr.icB y producido grande 
alarma. No ha n c u r r l i o ninguna desgra-
cia perüonai. Se íguor.-* quién sea ol au-
tor. 
— E n la aealóa oelobrtda ayer en ol Gon-
g r a a o el Sr P dregal h^ reanudado »u dla-
ourso oombatlendo la última circular del 
Sr. ml. y.ro do la Qusrra. 
E l gdtural CblncbUla le ha contestado 
qae dicha circular aolamente recuerda sus 
deberes á loa militares y no meaoaoaba en 
manera algann sas derechos civiles. 
Loa Si-os. Po lrogal y ministro do ia Gue-
rra han reoeifleado. 
—Loa detalles de la exploalón del pe-
tardo do ayer tardo on Palacio, aon qne es-
taba ooloosclo laato á la moaa que oorrea-
potide c o n el plao entreanolo y corea da la 
ventan» próxima ul eacntado, en donde 
oanaó algunos deatrosDs, rompleado los 
crlscftioa de dicha ventana. 
L a detonación ha cldo mny Intensa y ha 
dejado lomóvllaa y sobrecogidos á tros ni-
ñea, hljoa do oropleados do Palacio, que se 
encontraban eerca. Han acudido emplea-
dos, que han practicado nn minucioso ra-
oonooirolento, ala encontrarse loa restos del 
petardo. 
S. M. la Saina, acompañada de S. A. la 
Infanta D* Isabel y de algunas damas de 
Palacio, han bajado á onterarse del auoeao, 
reoogiondo toda ciase do Informes. 
Han acudid ) á Palacio los señores conde 
de Xiqaena, Agillora, otrao autoridades y 
varios p a r a o n a j e a . 
Han eraposctdo las averiguaciones y han 
sido interrogados el oontincia y aiganos em-
pleados. L a úolca Indicación que se ha ob-
tenido la han d&do unas niñas, manifestan-
do quo momentos antes de la explosión se 
ornearon en la meseta con nn aójete que, 
han dicho, iba bien vestido y llevaba som-
brero de oopa. 
— E l general de la Armada, Sr. González 
Houtorla ha sufrido na acceso de enajena-
olóa mental. 
—Después de habar oatallado el petardo 
en Palacio, S. M. la Reina ha recibido en 
audiencia á varios personas. 
—Según las últimas noticias adquiridas 
acerca dol petardo de ayer, se hallaba co-
locado en la escalera de las damas de Pa-
lacio, jante á una ventana, produciendo 
una detonación formidable aumentada aún 
por la forma abovedada del edlflolo. E l re-
ferido petardo apagó las luces de la escale 
ra y rompió los orlstaleo de una ventana y 
claraboya oontlgua. No ha quedado ningún 
rastro del petardo, Ignorándose por lo tan-
to un oompoalolón. S. A. la Infanta D" Isa-
bel que había regrosado á Palacio y pasa-
ba por la galería se ha alarmado, lo propio 
qao S. M. la Reina Regento, quien bajó la 
escalera para ver loa deacrozos oauaadoa, 
lamentáudosa de la alarma oaoaada á sao 
angostos hijos y al personal de Palacio. 
Han acadido á Palacio el Gobernador ci-
vil y vario* inspectores d e policía, pero ana 
pasqnkas han resaltado Infructnosas. 
—Daapnóa do haber estallado el petardo 
do ayer en palaMo, el señor Agallera conti-
nuó sus Inveütlgaclonea, deteniendo y en-
tregando al juzgado á un Individuo soape-
hoao, bronolsta de oficio, el cual, conve-
nientemente interrogado, incurrió en va-
rias contradlcclonea sobre au peimanenela 
durante dos horas on Palacio. 
— E l suñor Moret defenderá en el Con-
greso algnraa reformas respecto de la ley 
sobro KiS aleo boles. 
—Tómese que ocurran rompimlenton en-
tre el general Caasoia y el Sr. Cinalejas, 
?• el míame general y el s e ñ o r m i n i s t r o de a Guerra. 
— L a oomieión del onfraglo universal pro 
pondrá la adopción de algunas reformas. 
— E n la ocalóa oelebrala hoy en el Sena-
do, el Sr. Pabló ha reotlflcado. 
E l señor ministro tío Hacienda ha dicho 
quo contestar á las preguntas hechas por el 
asfior Pablé equivaldría á auilolpar la dls-
caaión de los próximos preaupue^toa y ha 
declarado nuevamenta quo n o puede afir-
mar do una manera absoluta si tendrá ne-
oealdad de recurrir ó no á u n empiést i to . 
— E n la sesión celebrada hoy en el Con-
graao, el señor minlatro de la Gobernación 
ha leído nn proyecto do ley reformando loa 
artículos de la ley de reemplazo dol ejérci-
to que se refieren á los términos ó plazos 
para poder solicitar la redención del servi-
cio de las armas. 
—Han Jurado el cargo de diputado los se-
ñores Arlas Miranda y Bjnajaa. 
— E l señor Dánvlla ha dirigido una In-
terpelación al gobierno sobre la onspenelón 
de las sesiones de la Dlputaolóa provincial 
de Madrid y ha denunciado algunos abusos 
cometidos en el Hoaploio. 
E l señor mlnlatroae ia Gobernación, con 
testando al señor Dánvlla, ha aprobado la 
oonduota del suñor Aguilera al suspender 
las sesiones de la Diputación provincial 
de Madrid. 
E l señor Aguilera se ha defendido do loa 
ataques que lo ha dirigido el señor Dánvl-
la; ha jurado el cargo de diputado el señor 
Gómez de la Sorna; el señor Becerro de 
Bengoa ha protestado contra la oonduota 
del gobernador civil de Madrid y el señor 
Moret la ha defendido. 
— L a Junta central del Congreso oatéllc o 
que ha de celebrarse en Madrid en abril 
próximo, ha publicado el programa do la 
tosía y memorias en que se ocupará. E l 
cuestionarlo está dividido en seis secciones 
y comprendo gran número de puntos refe 
rentes al catadlo dol dogma y ciencia cris-
tianos y do loa inatltnclonea religiosas. L a s 
tóala pnblloadaa para laa sesiones pasan de 
treinta y se refieren á las prerrogativas del 
Pontificado, á ia observancia de los dlaa 
festivos, al Sacramento del matrimonio y & 
otras oueotlonos Importantes. 
— E l Tribunal Supremo ha condenado á 
tres años, seis mesee y veintiún días de des-
tlerr-- : I lireotor del Resumen. 
—Según 1» &£ow, hoy i» «egaraba qae 
el gobHnador olvll de ia provlnMa hali 
recibido una jineva oarta línnnoláadolo qn 
el petü' do próximo eütsi'»ría tn on log» 
dondo pioduolria máu epr.-¿clón qao ia qce 
prodnjo el que oetalló en Palacio. 
— E l Sanado discutirá pronto el proyecto 
de reforma de la ley Hipotecaria-
— L ' 5 a aenoderca y diputados de Puerto 
Rico EO han ocupado en la rebajada de la 
cuota do la contribución para sor elector 
maalitjfitáudoso conformes con el prlnclph 
do la ley. 
—Mañana so celebrará Consejo de mlnls 
tros presidido por S M. la Reina Regente 
G A C E T I L L A S . 
T E A T R O D B T A C Ó N . - L a últ ima de las 
funoíonea do la compañía lírica do Slenl ae 
efectuará mañana, domingo, en nuestro 
gran coliseo, á beneficio dol aplaudido te 
ñor Sr. Malna, quien ha elegido para la 
misma la magnífica ópera de Arrlgo Rolto 
denominada Meflsló/eles. 
E l papel de Fausto, en dloha obra, estará 
á oargo del propio Sr. Malna, según reza el 
programa respectivo, lo cual constituye una 
novedad digna do tenerse on considera-
ción. 
Regirá la rebaja de proeles estableelda 
últimamente. jQaé ganga! 
R B F O R M A B r i L O S ó F i c A S —Llamamos así 
á 'aa qno nca dan materia para esta gaceti-
lla porque son las que se están llevando á 
cabo en la popular tienda de ropas L a F i -
losofía, reformas de tal importancia que 
convertirán á ose establecimiento en el ma-
yor y más hermoso de su clase en la Haba-
na. L o que allí &e oatá haciendo es digno 
del crédito do que jneiamente disfruta la 
casa favorita de I n a familias que tienen ne-
ceaidad de surtirse do géneros excelentes á 
procloa módicos. 
Y ai hallarse termlnad&a 
Esaa reformas, la tienda 
Qae con sobrada joatícla 
Lleva el título de reta a, 
Será también la más grande, 
L a más amplia, la m í a bella. 
L a que guardo en sus armarios 
Mayor número de tolas, 
Y , en suma, la quo á su seno 
Llevará á la Habana entera. 
T X ^ T R O D E A L B I B U . — ¡ V a y a un par de 
zarzuelas las que constituyen el programa 
da mañana, demingo, en el dichoso teatro 
do Aibi .u! Ambr.a llenan las cuatro tandas 
de reglamento on .días do fiesta. Véase el 
orden de las mismas: 
A las siete y media.—Primer aoto de M a 
r i ñ a . 
A las ocho y media.—Segundo acto do la 
misma. 
A las nueve y media.—Primer aoto de 
OMiB. 
A las diez y media.—Saguudo acto de la 
propia zarzuoia. 
A M A L I A R O D R Í G U E Z — L a mny slmpá-
t l o a y ¡tpreciada ar¿lota que así se nombra, 
restablecida ya del mal de garganta que la 
aquejaba, reaparecerá el lunes próximo en 
la e s c e n a de Alblsa. campo de a n a glorlaa, 
y reaparecerá en el Certamen Nacional, cu-
ya obra le ha valido muchos y muy juatoa 
aplausos. 
Colebramos de todas veras el restableci-
miento do la señorita Rodríguez, y noa oom-
plaoemoa en dar á unoatros lectores una 
noticia que tanto ha de satisfacerles. 
L A C A R I D A D D E L C E R R O — E l próximo 
lunes se efectuará una gran volada en este 
centro de loatrncr.ión y reoreo. O junarán la 
tribuna los Sres. D. José Eugenio Bernal y 
don Lula A. B .rale L a señora esposa del 
aañor Baralt cantará el arla .Btfíor«a vicin 
tor del Aida y el Ave Mari A ÚQ\ Otello. E l 
dlatlnguido Director dol Conservatorio de 
eeta olcdaÁ la acompañará y tocará varlaa 
pieza» en ol Instrumento en que tanto uo 
bron11". 
H; brá carritos, terminada la fiesta. 
C B R Í D A D E T O R O S — L a Sociedad do 
Banefibí uda do Andalaeía ha desistido ya 
por completo do dar corrida do toros en os 
ta'temporada; poro loo Mohos que había 
elegido para su acostumbrada función a-
nual, son loa que van á lidiarse mañana, 
domíng-j, en la plaza da la calzada de la 
lafaote, por cuenta de una nueva empresa. 
Se e^p^ra que eao bravísimo ganado dé 
much * j u e g o j d a j o o o n t a n t o a á ios aficlo-
n a d o a al eapaobáoaio. Los dleatroa prome-
t a n portarse como buenos. 
ÜNIÓÜÍ C A T A L A N A —Llamamos la ateu-
olón d,» los e e ñ .rts cocU.-a de eao l o o t l í u t o 
luola oí lntOTe¿úute a r n n e l o que publica 
moa en el lugar oorrtupondiente. 
Según tenemos entendido, varios son los 
proyectos qne la actual Directiva piensa 
poner en planta y quo han de redundar en 
provecho do los aecoladon. 
Por de pronto, el qno noa ocupa, ea de 
baatante Importanola para loa quo se hallen 
en el aoiislbie caso de sobrevoairlea alguna 
enfermedad y nccoüt ten, como es consiguien-
te, de los auxilios famltatlvos. 
Conocido y apreciado ea entre la eolonla 
catalana el Dr. D. José Romeo Leal , por 
los aoi vicios prestados durante el tiempo 
que v i s i t ó á los enformos del Centro Cata 
lán, circunstancia por la cual la Directiva 
no ha vacilado en hacer un contrato con el 
referido Doctor, creyendo asi corresponder 
al deseo de la mayoría de los señores co-
oloa. 
E n verdad que ea una ventaja digna de 
tomarse on ouenta el derecho á la asisten-
cia médica á domicilio, sobre todo para loa 
catalanes que por regla general se mues-
tran algo recalcitrantes para Ir á curarse en 
las casas de salud. 
No dudamos, pues, que este acuerdo será 
bien recibido por los señores soolos de la 
Unión Catalana; y visto el Interés que se to-
man los que la dirigen, esta Sociedad ob 
tehdrá la Importancia que correspondo al 
nombre de la provincia que representa. 
I M P O R T A N T E S E R V I C I O . - C o n noticias el 
Exorno. Sr. Goboinador Civil de que el au-
tor de laa heridaa graves inferidas á D. Ce-
lestino Pernández y Fernández (a) Maripo-
sa, ia noche del domingo 20 del aotual en 
la Plaza do Armas, y á D. Manuel Lépez y 
López en la madrugada del 25 de diciembre 
próximo pasado, on la calle do Coba esqui-
na á Prado, fué D. Francisco Corbeira y 
Luaoes, comisionó ayer al activo Inepeotor 
espeelal D. Antonio Pérez para que ecola 
rodera loa hechos, toda vez que aún nada 
se había descubierto; y con tan buen éxito 
deaempeñó eate coloso funcionarlo au come-
tido, que á laa pocaa horaa no sólo detuvo 
en la calle de San Ignacio número 12 al de-
signado Corbeira, sino á au hermano D . 
Jusó, que estaba curándose ocultamente de 
dos heridas, una en el vientre y la otra en 
el coscado derecho, causadas por Fernán-
dez con una navaja sevillana, por cuyo mo-
tivo Francisco Corbeira lo hirió en e l cuello 
con uns navaja barbera quo portaba, cuya 
arma también ocupó el Sr. Pérez ,on poder 
del autor, al confesar el delito. Los deteni-
dos fueron puestos Inmediatamente en po-
der del correspondiente juzgado. 
Por tan Importante servicio felicitamos al 
Sr. Rodríguez Batlata, lo mismo que al Sr. 
Fórez, por la pericia qne demuestra en su 
uapinoao cargo, pues servicios como éste no 
aun todos los que cuentan el tacto debido 
pa-; a desempeñarlos. 
I L M A D E Mut : sKA.—Dlaa pasados publi-
camos un telegrama de Munluh anunciando 
el failoolmlento da usa eminente cantatriz. 
Nació el año 1813 en Croatla y estudió 
música en Vlena y Paría, en esta última 
ciudad con loa eaposoa Maroheal. Hizo su 
debut operátlco en el teatro Pérgola, en 
Ploreuela, donde obtuvo favorable acogida. 
Deapuéa cantó suceolvamonte en Bnda 
Pei-ch, Berlín, Hamburgo y por último, en 
1861, con éxito muy grande, on Viena. E n 
mayo do 1865 hizo su primera aparición en 
Londres cantando en el Teatro de Su Ma-
jestad Lucía de Lammermoor; y gustó tan-
to que desde entonces y por largo tiempo 
cantó en Inglaterra la mayor parte del 
tiempo. 
De 1873 á 1876 hizo nn extenso viaje ar-
tístico con el empresario Mauricio S trakoah, 
cantando en los Estados- Unidos, Auetraüa 
y Nueva Zelandia. 
E n la Habana estuvo con la célebre Pau-
lina Lucca, por esa épooa, obteniendo mu-
chos aplausos en ol gran teatro de Tacón. 
P O L I C Í A . — E n un cuarto Interior de la 
casa n? 80 de la calis de la Habana, falleció 
repentinamente en el dia de ayer, la parda 
Pdtrona Padrón, la cual hacía solamonte 
24 horaa queso habla mudado á dloha ha-
bitación. 
—Por el celador del barrio del Arsenal 
y una pareja de Orden Público, fué deteni-
do á la voz de ¡ataja! un moreno que había 
tratado de robar una eobre-cama en el ho-
tel Saratoga. 
— E n Marianao fueron detenidos doa In-
di vlduoa blancos, cuatro pardos y un mo-
reno, por soapeohosos é Indocumentados, 
además, por tenerse notlclaa do qne dlchoa 
sujatoa trataban de aednclr á loa trabajado-
ros de la carga y descarga de los buques 
qne se hallan en la playa, para que estos 
pidiesen aumento de aneldo en sus trabajos 
Los detenidos fueron puestos á dlspoelclón 
del señor juez de primera Instancia del 
distrito. 
—Una vecina del barrio de Marte fué re-
ducida á prisión por haber amenazado de 
muerte con un revólver, que se le ocupó, 
un Individuo blanco residente en la calle 
de los Sitios. 
—Ha aldo reducido á prilsón y remitido á 
la Cárcel, un Individuo blanco contra quien 
ae signe una causa por robo do 2,000 pesos 
o r o on una casa do comercio de la calle do 
Merca l'Htfa. 
—D. Antonio'Veiop, de 66 aflea do edad 
y vecino de la c a l z H . - í r del Monte, foé cu 
rado de p- Im^ra ints? b í Ó r en la o:-sft de so 
corro de la tercera demarcación de una 
fractura completa qne presentara en la ola 
víoula derecha en su tercio medio, do pro 
nóstico grave, y ccy*\ lesión le foé causada 
en la oolzada de G&llr.r.o esquina á Animas 
por un cocho de pinza, cuyo conductor DO 
pudo «er habido. 
—Una pareja do Orden Público detuvo 
en la mañana de ayer, á un Individuo blan-
co que su había presentado en e l Banco del 
Comercio á cobrar una letra por valor do 
630 posea en oro y cuya letra se lo había 
perdido, después de aceptada, á un depen-
diente de nna locería de la calle del Obispo. 
D E P I L A , D E P R E S A , de vainilla, de men-
ta ote. son los caramelos de T U T T I - F R U T -
T I , de Adame 6c Sons, que se acaban de re-
cibir por vapor Saratoga. Estos nuevoa aro 
mas son deliciosos y hacen qne sean aún 
más codiciados los sabrosos y curativos ca-
ramelos T U T T I - F R U T T I So dguen ven-
diendo al menudeo en todas partes y al por 
mayor en Campanario 61 
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B U E N O S A I R E S , Abril 3 de 1878: Sr. 
Agente de loa Sres. L A N M A N & K B M P , pre-
sente.— M U Y S E . M Í O : Deseo llevar al co-
conooimiento de sus representados mi tri-
buto de gratitud por los grandes banefioloa 
que me han hecho la Zarzaparrilla y Pildo-
raa de Brlatol, esperando al mismo tiempo 
qae mi experienola aliento á loa que padecen 
á hacer prueba de los mlemoa remedios á 
los cuales puedo, aln titubear, atribuir la 
roenp raclóu completa de mi salud. 
Dorante diez añoa sufría de lo que pare-
cía impureza radical de la sangre, que ae 
manifestaba bajo la forma de Reumatismo 
gndo e n el Invl /ho y en verano en nacidos 
sarpullido l.rítante; gastaba durante 
este período noa parte desproporcionada 
da mi renta en raédlocs y medicinas, y en-
tre estas usab^ l a Zarzaparrilla en varias 
formas:—al extracto do la raiz, y muchas 
reparaclonea de olla—hasta qua, pero ocn 
poca esperanza de un buen multado, e m -
poró á tomar su acreditada Zarzaparrilla 
de Brletol, junto cen las pildoras—Después 
de haber usado B o l a m e n t e trea botellas— 
habiendo (eguldo eatrlotamcnte I B S inatruc-
clot ea . ir é son t í m r oho mejor, y al concluir 
la dój lma botella me encentre enpeifecta 
salud. 
Doy á loe Sres. Lanman óc Kemp conple-
ta libertad paia que don publicidad al pra-
sante certificado, pues lo considero como 
un deber d e agradecimiento que comunl-
q c é al público loo detalles de mí caso, 
Me suscribo de V. ateo, y S. S. 
E M K T E R I O R O M E R O , 
Jefó^ro/sfa.—Colonia, Uruguay. 59 
Conoeido ea do anticuo el aceite de hí-
gado do bacalao, pero h a s t a ahor^ se Igno-
raba la canea d e au acción, atribuida por 
unoa al aceite blanco y por otre?» al moreno. 
L O Í reclentea trabajoa del eminonte profe-
s o r Gautler. comunicados á la Academia d e 
Ciencias y á la Academia de Medicina e l 16 
y 17 d e julio d e 1888, han demostrado qne 
la actividad del aceite se debe á los princi-
pios aotivos aloaióides une ezlacen en e l 
aceite morono y n o e n e l blanco. Eatoa prin-
cipios activos s o n l o a d e a c L b l e r t o a y excral 
dos por M. Chapotoaut c o n ol nombre d e 
M O R R H U O L . queteofieoe en pequeñas oáp 
sulaa radondae. UB o o a l e a auprlme todo o l o r 
y repieí- t .utBn 25 vocea su p e t o d e aceito. 
E l Morrhuol d e r p í e r c a ol apetito, devuelve 
á l o s lidióos I03 o^lores perdidos, corta la 
ú s los audoroa nootornoa y dr. a' paciento 
a eensajlóii do nn a n u í ! u t o de fuerzas y 
bienestar; modiñea Igoalmonto c o n rapidez 
l a eonsti uoióu d e loa niñón linfátiooa y ra-
quíticos, alo provocar nauseas n i accidentes 
dlarréiaos. 
* • 
Muy popular ea entre los jóvenes el S Á N -
D A L O D E G R I M A U L T , por curar e n 48 tu -
ras l a s afecciones que oxigían anteriormen 
te setuanas entoraa de tratamiento, em-
pleando e l copalba ó las Inyeoolones. 
B A T A L L Ó N C A Z A D O R E S D E I S A B E L I I . N ? 3. 
Sección de música.—Programa de las p i e -
z a s qne ejecutará en la retreta d e e s t e 
día en el Parque Central: 
I ' " L a T O M O M a ^ a v l l l o 3 8 , ' , p o ks . 
2" Su íonía • Tuttl in Maschera." 
Piuai p r i m e r o d i la ópera "Afrlea-• r . 
na " 
6' 
Primar acto de "Exolslor," Marenco. 
" E l Primor Ramillete," valeos 
"VIv". la Graclá," paso doble 
Cabaña. 27 de enero de 1889.—El múaloo 
mayor, Francisco Espino. 
LA FASIiONABlE. 
en París, Sombreros modelos adornados 
para señoras, señoritas y niños. 
Nueva remesa. Ultimos modelos. 
93, O B I S P O 93. 
P A Cn 5 1 E 
M E R C A D O D B T A C Ó N 
Concesionarios. 
8o sacan & p ú b l i c a subasta las casillas na. 8 , 1 0 , 1 2 , 
11 ,19 , 2 1 , 33, 4 1 , 42, 43, 4 1 j 45 de la g a l e t í a baja 
N . S . destinadas á la Tonta de efectos d Í T e i s o s , l a cual 
co l l e v a r ' i á efecto o l d í a 31 do enero cor r i en te á las 8 
do l a m a ñ a n a , en l a o ü o l n a de l Sr . Conceja l D i p u t a d o . 
E l pl iego do oondioicnes ofrece las mayores f a o i l l -
dades á los que desden tomar par to en la subasta y se 
h a l l a de manifiesto en e l escr i tor io de los qno suscr i -
ben .—Habana , 19 de enero de 1889.—Saari, Muzqa l z 
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P E L E T E R I A " L A M A R I N A " 
Bajo loa Portales de Luz. 





S A D I - C M K N O T Y í a . A D . S T O N E S . 
Hemos depaobado '¿b g r e n ü o s cajas de novedades 
en calcado de nuestra acreditada fabrica. 
L o s 8 A D I - C A R N O T son de tacones invisibles , 
ú l t i m a moda on P A R i d . 
L o s Q L A D 8 T O N E son de t a c ó n m u y bajo y a n -
cho, p o s t a ancha y et t recha, ú l t i m a moda e i v L O N -
DRICS. P n r a sefioras gran sar t ldo do novedades con 
preciosos bordados. 
A B A J O E L M O N O P O L I O . 
" A l e r t a p ú b i m o " que ce oruidamo p r u t e o c i ó n : des-
de hoy vendemos los N A P O L I f i O N KS del acreditado 
fabricante A , ( ' A R R I S A S ( E L C H I V O ) frescos con 
forro de pie l y do p r imera cal idad desde los n ú m e r o s 
20 a l 32 & U N pe^o oro 6 su equivalente en b l I M e s , 
son los mismos qae ot ta* p e l e t e r í a s venden & T R E 8 
pesos bil letes. Garantizamoo que nuestros N A P Ü -
L K O N K 3 t o n l eg í t imo* .1 C A B R I S A S . 
N O T A . — L o s N A P O L E O N E S po r su excesiva 
baratez, no se flan n i se l l evan & domic i l i o . Nuest ras 
clases y precios no admiten competencia. 
Lega l idad en la v e n t a . — P i r i s , C a r d o n a y O* 
«»• 499 P 99-26Me 
T O R O S 
NUEVA EMPRESA POS DOS COBBISAS SOLAMENTE. 
C O R R PARÍ EL 27 DEL ACTUAL 
P K E C I O S c S O I , 
E S P A D A S : G-AX.X.ITO T T A B R I L O . 
Toros de la» principales ganaderías, como son: Orozco, Nuñez de Prado y Cámara. 
3 . S O M B R A A l ^ A S 3 E N P U N T O . C u 144 4-24 
T J I L D I A B O K E L C O R R I E N T E A L A S O C H O 
JQi le la mafiaua, en la Igleeia p a r r o q u i a l se c a n t a r á 
uno misa a l N i ñ o JMÚB que estuvo en e l nac imien to 
de l a calzada de C o r r a l - F a l s o para ped i r gracias por 
los que d ioron la l imosna a l v i s i t a r el Nao lmien to . 
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CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 2 7 S í S E N E R O . 
E l C i r cu l a r en Santa Catal ina. 
Nues t ra Sefiora de B e l é n , san Juan C r i t ó s t o m o , o-
blspo, confesor y doctor , patrono da los Mielonercs 
A p o s t ó l i c o s , san V i t a l l a n o papa y san M a r i o , abad. 
San J u a n , obispo, en Constaut inopla, l l amado C r i -
só t t o r ao , que quiera deci r "boca do oro" , por su gran 
elocuencia comparada á u n r i o de oro, p r o p a g ó la 
R s l i g l ó n Cr is t iana con su palabra y ejemplo, y des-
p u é s de m n c h o i trabajos, m u r i ó destorrado. Su sagra-
da onerpo en t iempo de Teodoro el Menor , fué t ras -
ladado & Conatant inopla on este d í a y luego & Roma, 
donde f a é depositado en la Iglesia do l P r i n c i p e de 
los A p ó s t o l e s . 
D I A 28, 
San T i r s o , mftr t i r , y san J u l i á n , obispo de Cuenca, 
confesor. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S . 
MISAS SOLBMSES .—Eo U Catedral la do Te rc i a á 
las 8f¡ y en las d e m á s iela>las las de contumbre. 
IGLESIA DE SAN FELIPE NEBI. 
E l s á b a d o por la noche h a r á u n religioso su profe -
s ión solemne. 
E l domingo p r ó x i m o celebra el Apostolado de la 
O r a c i ó n sus mensuales ejercicios; l a c o m u n i ó n s e r á á 
los 7i: l a a d o r a c i ó n de l Smo. durante e l d ía y po r la 
nooho los ejoroicios de costumbre y con s e r m ó n . 
1105 8-25 
J A S . 
IGLESIA DE BELEN. 
E l domingo 27 de l ac tual se celebra en esta iglesia 
la ñ s s t a dedicada anualmente á N t r a . Sra. de B e l é n . 
A las ocho de l a mafiana y expuesta S. D . M . se 
c a n t a r á á orquesta l a misa pas tor i l de l M Calvo P u l g 
y p r e d i c a r á el R . P . Salinero de l a C o m p a ñ í a de J e -
s ú s . 
E n este d í a t-Tmbléa, el apostolado d a l a o r a c i ó n ce-
lebra los cultos mensuales en honor del Sagrado C o -
r a z ó n de JesCi". 
A las kiele d é l a mafiana s: n i .'a misa rezada con 
c á n t i c o y c o m u n i ó n general; quedando S. D . M . e x -
puesta hasta d e s p u é s do la misa de 12 
Por l a tardo & las sMa y media h a b r á rosario, t r i s a -
gio. bend l . - ión y rese iva .—A. M . D . G . 
1038 4-W 
O R D E N D K L A P L A Z A 
D E L D I A 26 D E E N E R O D E 1889. 
BB8VI0IO PAKA E L DIA 27. 
Jefo de d i a . — E l Comandanta de l 5? B o n . V o l u n -
tarios, D . Aose lmo R o d r í g u e z . 
V i s i t a de H o s p i t a l . — B o n . cazadores de Isabel I I . 
C a p i t a n í a Genera l y Parada.—5? B a t a l l ó n V o l u n -
tarios. 
Hosp i t a l Mi l i t a r .—Comandanc ia Occ iden ta l de A r -
t i l l e r í a . 
B a t e r í a do la R o l n a . — A r t i l l e r í a da E j é r c i t o . 
A y u d a n t e de guardia en ol Gobierno M i l i t a r . 
E l 1 ° de la Plaza D . J u a n F e r n á n d e z . 
I m a g i n a r l a en i d . - m . — E l 2? de la mle-.na, D . E m i -
lio B i g ó . 
Es cop la .—El Coronel Sarsaiito M a y o r . J i t a n JOmn 
m m t m . 
E S T A B L E C I M I E N T O 
D E GIMNASTICA Y DUCHAS. 
C O M P O S T E L A N. 111 Y 113 
entre Sol y Muralla. 
Cuota mensual, $3 B. 
cr* Taquillaa grátis . ¿ea 
159 «1 18 í » 
Hemos sido honrados con l a siguiente carta , l a que 
nos apresuramos & dar al p ú b l i c o , para si se ha l l a 
alguno en las condiciones de l Si*. T o v a r . so apresure 
á tomar nuestro V I N O R E C O N S T I T U Y E N T E . 
SK D . A L F R E D O P B B E Z C A R R I L L O — M u y e e ü o r 
m i ó : Tengo el m a j u r placer en hacer p ú b l l c n la c u r a -
c ión qun ac i t . o de exper imentar con au V I N O R E -
C O N S T I T U Y E N T E , a l cual he catado sometido d u -
rante tres mase*. H a b í a t iempo ana v e n í a padeciendo 
de debilidad grande, acompaDcdo de mareos; des-
p u é s do haber tomado varias mediclnaa y h a b i é n d o t e -
me recomendado, t o m é su V I N O R E C O N S T I T U -
Y E N T E , con e l que he conseguido curarme A p r o -
vecho esta o p o r t u h i l a d para ofrecerla su m á s a l ta 
o n n s i d o r a c i ó a y respeto su ofeot ía imo S S Q. B S. 
M . , JOAQUÍN M . T O V A R . — S . O. OQOBNDO 14 — H a -
bana 28 de noviembre da 1888. 
C n . 35 - 1 E 
E N E L P B I H E R ANIVEBSATIO D E L F A L L E C I M I E N T O 
DB MI IDOLATRADA HIJA DOÑACABMBN 
CHICO D E B I V E B O . 
SONETO. 
LScr imas vier te el a lma adolor ida 
T a muor td a l recordar, hi ja adorada, 
Ar ra s t ro una existencia acibarada 
P o r eatar de pesares c i rcu ida 
A u n t-j.igo sbler ta l a profunda he ida 
Qae inf i r ióme l a Parca despiadada 
A l enviar te á l a postrer morada. 
D o á la nada verasta reducida. 
Observa m i o r e e a c i i rel igiosa 
Qae el u 'ma es i n m o r t a l y deipare^a 
L a parte ma te r i a l ent ro l a fosa; 
Que no cua l el espir i ta mneoe , 
S' j - i s to foé c u l a v i d a t ranahor la : 
D e D k a la b e n d i o ' ó a . l a e t u m » ulor l& 
Dolores S o j a s 
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EN E L P B I H E B A NIV^iBB ARIO D E L F A L L E C I MI UNTO 
DB MI INOLVIDABLE E8P'>H.\. LA 8BA. DOÑA 
CARMEN CniCO. 
SONETO 
j O l v l d a T t e . . . . t J a m á s , esposa m í a , 
Q u t tus vir tudes nn e l mundo fueron 
Lss que m i l ovaciones te val inr n . 
Y m i die-tr.k cfrecorte ou f insto ' i i s 
L * c lóne la en l u j h t con la Parca i m p í a 
Ui i la á m i plfgar l i» j j n é vallflron? 
Tos sonrls-í» y b a ' j g . a j q u « se h l o l e r o n í 
iOAuaparccieron ou ia l amba f ' í - I 
A u u recuerdo t u ú l t i m a mirada, 
L e n g n s j ' í muda que el amor comprende; 
E r a e l pcslre'sdtos, esposa cmadn, 
Que lanza el a lma quo el espacio b lenda 
Pa^a m á s no v iver , porque en el cielo 
E l Junto encuentra á su do 'nr " " l o 
T o m á s R i v e r a 
116> 1-27 
P 
P R O F E S O S D E L A T I N , 
para n n colegio en la Habana , ó on cualquiera o t r a 
p o b l a c i ó n . U n ant iguo profesor. P r e s b í t e r o , L i c e n -
ciado en D e r e c h o C i v i l y C a c ó n l c o . Obispo 86. 
120'5 7 27 
han tr&rladtsdo fu a l r a a r ó n de v í v e l e * *1 n . 124 de l a 
oa'io de AjQuoute . casi esquina • l a de M u r a la. 
Son los ouloua i m i o ' ' adores de los V I N O S N A -
V A R R O S L E G I T I M O S 
F L O R D E N A V A R R A 
y E C H A V A R R I . 
Apartadc da correos n. 550. 
Telefono 387. Habana. 
C n l 6 0 ^ 2 6 - 2 7 E 
LA HUMANITARIA 
Sooiedad bonéfiua de seguros de vida. 
Galzada de Galla no 124, altos. 
P O R TT1T P E S O B . 
se asegura de £00 á 5,000 pesos & favor de las famil ias 
da los que se i n sc r i ban . 
Pa ra m i s pormenores d i r ig i r se á las oficinas. G a -
lano 121, de 6 á 8 de la nooho, donde se repar ten g r a -
tis los protpeotqs de la Sociedad. 
1166 7-27 
ásooiaoión de Dependientes del Oomeroío 
D E L A H A B A N A . 
S E C R E T A R I A . 
Como p r e s c r i p c i ó n reglamentar ia y de orden del 
Sr. Presidenta, se convoca á los sefiores asociados 
ara la J u n t a general o rd ina r i a de l segando t r imestre 
el 9? afio social, que t e n d r á lugar en los salones de 
este Cent ro á las siete y media de l a noche del do-
mingo S de febtero p r ó x i m o . 
Pa ra asistir a l acto, d e b e r á n presentar los sefiores 
asociados el recibo de la cuota del mes ac tual . 
Habana, 27 de enero do 1889.—El Secretario, M . 
Pan l agu t . 1171 7-27 
CE1TR0 GALLEGO. 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n R e c r e o y 
A s i n t e n c i a S a n i t a r i a . 
8ECRBTABIA. 
Por d i spos lo ión de l Sr. Presidente y en c u m p l i -
miento do lo prevenido en ol a r t í o u l o 28 del Reg l a -
monto , se c i t a á los Sres. Soolos para la p r i m e r J a u t a 
Genera l o rd inar ia correspondiente a l s f i ) ac tua l , y 
qae t e n d r á efecto en los salones de la Sociedad á las 
12 del d í a 3 de febrero p r ó x i m o . 
E n d i c h i Jun t a , cumpl idos que sean los requisitos 
marcados por e l preci tado a r t í o u l o , se l e e r á el acta 
de la S s s ' ó n anter ior y la M e m o r i a snual , p a s á n d o s e 
d e s p u é s á verificar la e l e c c i ó n de nueva J u n t a D i r e c -
t iva y C c m i s i ó n de Giosa. 
L a J u n t a Ganerul indicada, sa o o n s t i l u i r á á l a p r i -
mera r e u n i ó n , sea c u á l fuese e l n ú m e r o de conenrron 
tes; y s e r á requisi to indispensuble para el ACCOSO s i 
local y tornar parte en las ele jeioces, l a e x h i b i c i ó n 
del r ee ib ; c .rrespoudienta al tnet d • l a focha. 
H s b n . « r o 23 de 1889.—El Secretarlo. l l a m ó n 
A r m a d a Tei jc iro C n 137 10 .21B 
m TEATRO DE TACON. 
AL PUBLICO. 
Habiendo llegado á eeta ciudad el Sr. D. 
T. Gl&aer, representante do 1« Empresa de 
Henrry E Abbcy y Maorlce Gran y de M. 
Coquolin, qne ban arren-Jadc eate Colieeo 
para dar dle í lepiesentaolonea de aboro eo 
hace eaber á todos los Sres. sin excepción 
alguna, qne tienen looelldades y entradas 
de favor, que se ián cu as para las dichas 
repreaentsclones, y qne tendrán qne diri-
girse para coneegulr las nuevas, al repre-
sentante Sr. Glaser, en la Contaaurfa del 
Teatro; aalmismo se advierta al público, 
qne la puerta de la Contaduría quedará ca-
rrada las Boches de función, y que la úaioa 
entrada al colieeo será por la puerta prin-
cipal. 
Se suplica á los Sres. que tienen palcos 
arrendados Be eirven pasar por Cootadnría 
para recoger su* correspondientes entradas. 
Por la Empresa, L a Dirección. 
Cn 125 alt 3-22 
DIA DE MODA 
ESTRADA LIBRE EL DOMINGO. 
G r a n e x p o s i c i ó n d e c o r t e s d e 
v e s t i d o l o m á s c a p r i c h o s o , l o 
m á s e l e g a n t e y l o m e j o r q u e s e 
h a i m p o r t a d o . 
E e a l i z a c i ó n f o r z o s a d e l o s 
m i s m o s p o r c u e n t a d e l f a b r i c a n -
t e , á p r e c i o s q u e n i s e h a n v i s t o 
n i v o l v e r á n á v e r s e e n l a H a -
b a n a : e s t o , y c u a n t o p u e d a d e -
s e a r s e e n e l g i r o d e r o p a , l o t i e -
n e n u s t e d e s á p r e c i o s e c o n ó m i -
c o s , e n 
LOS ESTADOS ÜNIDOS, 
SAN RAFAEL T GALIANO 
al lado de la peletería LA MODA. 
T o d o s l o s l u n e s v e n t a d e r e -
t a z o s á l a m i t a d d e s u v a l o r . 
V a m S>afe l-27d 
COMPOSTELA, 54, 56 Y 60, entre OBRAPIA y LAMFAKILLA. 
J O Y E R I A . M U E B L E S . P I A N O S . D E J, B O R B O L L A Y Cí 
8 0 a c a b a d e r e c i b i r u n e x t e n s o s u r t i d o de a l h a j a s p r e o i o a a e y do obje tos de f a n t a s i a p r o p i o s p a r a r e g a l o s . 
P R E C I O S D E G A N G A . 
C o m p r a m o s oro, p l a t a , b r i l l a n t e s y t oda o l a s o d e p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p l a n e a . 
I W O B O m. Telégrafo Borbells Apartad» 4*7. 
O. 8 
Desmenuzadora do oaüa qno notlene rival por sus demostradas.ventajas para la industria asuoarera, como lo vienen probando laa 
muchas que de ella hay on uso en la Loulsiana, Puerto-Rico, Buenos Aires, Java. Santo Domingo y en esta Isla. 
Una N A C I O N A L Instalada sobro un buen trapiche de 6 i á 7 pléa do longitud con buena maquina, prepara en 15 horaa de trabajo 
46,000 arrobas de oaüa con aumento considerable de extracción dol guarapo, 
E l costo de esa desmenuzadora instalada y lista para funcionar v Ubre de Codo gasto para el comprador, e» do $8,75U oro. Eñte 
Importe lo reembolsa L A N A C I O N A L cuando menos en doble cantidad solo en una safra. Talca y tan grandes son sus probadas ven-
tajas. 
L o que se ofrece se garantiza, siempre quo los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan las condiciones que antes ae expresan y 
bajo la dirección de un maquinista capaz y celoso de su trabajo. 
Do L A N A C I O N A L hay 8 tamaños en relación con todos los trapiches. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito ún icamente á 
C n i 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
l - E 
AIRES D'A M i l TERRA 
S e c c i ó n de H e c r e o y A d o r n o . 
S e c r e t a r í a . 
K a o n m p l i m l o n t o do una d l s p o s i c l ó a de la J u n t a 
D i r e o t i v a , o ta Seooitfn, de aonerdo 6011 laa d e m á s de 
e i t e I n i t i t u t o . ha organizado una b i i h n t e f u n c i ó n 
l í r i oo d r a m U l o a para o l domingo 27 del cor r ien te , á 
lan ooho dd la nooho. 
D i c h a func ón ea p ú b l i c a j de p e n s i ó n pa ra loa 
Bien, iocio;-, y en el la t o m a r ! par te la Saccidn F i i a r -
m ó a i n a de Befriritaa, ú n i c a qne de BU olaae existo en 
esta lu la , y los aplaudidos artistas Sr ta . Corona y 
Sres. S a l c z i r y Saina. 
L o qae ee anuncia pa ra oonooimiouto de los Sres. 
socios, r o g á n d o l e s so s l r r a n cooperar a l mejor r e s a l -
tado de l a f n u o i ó n refer ida , cuyos p r o d u c t o » ae d e s t i -
nan & aoatener y engrandecer cnanto aea posible las 
clases de i n s t r u c c i ó n g ra tu i t a , rec i antemente estable-
cida* on ea t» Sociedad. 
Habana, 26 de enero de 18S9,—I£l Secretar io, J e s ú s 
Rodrfgices. 1169 l - 2 6 a l - 2 7 d 
10 PUEDE m i u r n a . 
SOCIEDAD 
Montañesa de Bonefioencia. 
Por acaerdode la J u n t a D i r t ü t i r a de esta Sociedad 
en oatupl imiento do l o «{no proviene el ar t . 2 1 del 
0^1 unent-j. se c j n v o c i á los Sres. sooion p a r a la 
J u n t i i f -ueral o rd iu ir\ •> qao d e b b n í oolohrarso el d o -
mingo 3 de febrero p i ó x i m o , on los salones del Casino 
E i p a & u l , á las do -o do la mnfians, c >:\ o b j e t » do dar 
cuenta d* Ua oparadona^ re t l iz>das durante ei e j e r -
oloio de á 1889, t i i ido ia advert irse qne en l a 
expreaaila Junt% M pufde t r a ta r de t o l o lo qne o o n -
olerna 6 interese & la Soule i ad . 
Habana, nnero 25 de 183 * .—Bt S e c r e t a r l o - C o n t a -
dor, J u a n A M u r g a 
C n i B O 4-2r . i 8 2 í d 
Sr. Dirá o l o r del D I A E I O D K L A M A R I N A . 
Muy Señ >r mío: Con feohft 6̂ del mes 
nctual he ve.:dlde gil estableotmi^nto " E l 
Timbie" al Sr. D. Angel de Caatr», lo que 
tengo el gneto de peñeren conocimiento del 
comercio y -'el público en geuer;-' 
Soy de Vd. *n atentu y ij. 8 Q B S. M. 
Pedro E . Fernándee de castro. 
Gnsnabacoa, enero 21 de 1889 
951 ^ 8 22 
UNION i m i A N A . 
K l constante d i sao d<* p roporc ionar 6 los Sres. socios 
oaiutas comedida les y beneficios e s t é n &1 slcaoce de l 
«ttfttto aooisótvloo <le U BocleUaUi ln I>ir«ut l \ ra Ha au-
h b r a d o n n cont ra to con "1 aoUvo y ucreditat io D r . 
D J o » é Somero L.-a l , ó fin de qao dtilio Sr. preste 
sns torv ie los f i c u l t a t i v o s t an to & domic i l i o como á su 
g i h l u e t e pa r t i cn ' a r , á toilos los Sres. que cons t i tuyen 
la U N I O N C A T A L A N A . 
P o r e l presente anuncio se pone en conocimiento 
de los asociados qne desde e l p r i m e r o d e l p r ó x i m o 
mes do febrero, t eudr&u derecho á asistencia m é d i c a 
d domic i l i o y consultas todos Ins d í a s de doce & tres 
da U tarde, en ei gabinete p a r t i c u l a r de l D r . D . J o s é 
Homero L e a l , ca l lo de L a m p a r i l l a n . 74, bajos. 
H&bana, 28 do enero de 18S9.—El Secretario, J , 
S a l v a d o r F e l m . 
C n 156 -28 
ASOCIACION CANARIA. 
S e c c i ó n d e R e c r e o 7 A d o r n o . 
S e e r e t a r í a . 
K l d ia 2 del p r ó x i m o mea de febrero, con objeto de 
conmemorar á la V i r g e n de Candelar ia , patrona de l 
a r c h i p i é l a g o Canario, t e n d r á efeoto en e l tea t ro de 
I r i j o a ana notable f u n c i ó n , á beneficio de los fondos 
de e*ta Sociedad. 
F o r m a r á n el p rograma tres preciosas y aplaudidas 
zarzuelas, d e i e m p e ñ & d a s po r la excelente oompafifa 
que a c t ú a en el teatro de A l b l s a . 
L o qae pongo en conocimlonta de los sefiores ao-
oios y del p ú b l i c o en general . 
Habana , enero 23 de 1889 .—Bl Secretario, E m i l i o 
J . Power . 
N o t a . — L o s sefiores qne d e s é o n prorerse de entrada 
neden hacerlo en la S e c r e t a r í a de esta A s o c i a c i ó n , 
'rado 123. 
O t r a . — H a b r á baile d e s p u é s de la f o n d ó n en los sa-
lones del Centro para los sefiores aocios y laa pe r -
sonas qne hayan asistido á la misma y sean presen-
tados por dos sefiores socios. 
T o c a r á la acreditada orquesta de Claudio M a r t í n e z . 
C 138 á - 2 4 
CENTRO GALLEGO. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
BECUKTABIA. 
Esta S e c c i ó n , competentemente autorizada po r l a 
J u n t a D i r e c t i v a , ha dispuesto celebra» ' u n g ran baile 
la n ó o h e de l domingo 97 de los c o r r í a n t e ? , en el freuco 
j elegante Tea t o I r i j o a , amenizando la fiesta l a e x -
csiente 1? orquesta del popular V a l a n t u e l a . 
Pa ra los Sres aocics s e r r i r á de b i l lo to de entrada el 
recibo de la c io ta correspondiente a l presenta m e » ; y 
no ae admi ten tracaeuntea. 
Laa pu- i t a s de l Tea t ro so a b r i r á n á laa 8, y el baile 
c o m e n z a r á á Us 9 en pun to . 
Habana v enero 24 de 1889.—El Secretarlo de la 
S e c c i ó n , B o r n a r d o B a r r a . 
C n l 4 « 3-2 l a l - 3 7 d 
P R O F E S I O N E S . 
D K e 8 . V 1 E T A 
Cirujano-Dentista. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Aniso de hacer la e x t r a n o l ó n de una muela ó diente 
p -sou por su gabinete, pues p o s é o nn especifico que 
evi ta l a o p e r a c i ó n y hane posibln el arreglo. 
Recomendamos su e l ix ir d e n t í f r i c o t an celebrado 
para blanquear la dentadura y dar fragancia á )a b o -
ca D e venta en las pr incipales ferrump'fas v s e d o i í a s . 
Consultas y operaciones de 11 á 6. O b r a p í a 57. e n -
tre C o m p o a t é l a y Agnaoato. 1203 if> 27B 
D r . J . R A F A E L B U E N O 
M B D I C O - C I E D J A N O . 
D i r ec to r de l a nasa de salud " L a B e n é f i c a . " 
O b r a p í a 57.—Consultas de 13 á 2. 
1200 50-27 E 
A m i s t a d 102. 
12¿8 
J O S E D E P O O 
T 
J O S E M A R I A D E P O O 
ABOOADOH. 
D e » á 12. 
4-27 
Florentina Morey de Rodríguez 
COMADRONA FACC LTATIVA. 
Aguacate 104, entre Ten ien te -Rey y A m a r g u r a . 
1184 4-27 
Tomás J . Granados. 
PBOCÜRADOK DB LOB JÜZOADOS DK ESTA OAPITAI.. 
Concordia 87 y Colegio de Escribanos, de 2 á 4. 
1136 4-26 
Mine. Marle P . íjajoiiane, 
OOMADROHA-FAOÜLTATIVA. 
Calle de Aguacate númV 68, entre Obispo y O b r a p í a . 
1028 4-24 
M A R I O O . L E B R E D O 
M é d i c o - C i r u j a n o . 
C ó n s u l t s s de 91 á 11 de la mafiana. Gra t i s 1 
pobres. Conaulado 12G. 988 2 6 - í 
ara loa 
B E 
F . Arango Ijamar, 
M é d i c o - C i r u j a n o . 
Consultas de 3 á 4 . Crespo 35. 
936 26-22E 
DR. ALFREDO VALDÉ3 GALLOL. 
ESPEOIAUBTA EN PABTOB. 
C o n s u l t a » de 11 á 1.—Gratis á los p o b r e » . — S e ofre-
ce á su antigua cl ientela y a l p ú b l i c o . — H a b a n a 207. 
15568 R U S D 
R a f a e l C h a g u a c o d a y N a v a r r o 
D r . en C i r u j í a D e n t a l 
del Colegio de F e n s l l r a n l a y de esta UnlTers ldad. 
Consultas y operaciones de 8 á 4 .—Prado 79, A . 
C »3 13-15E 
Uatalio Grovantes, 
PROeüBADOB DB LA BZOKA. AUDIENCIA 
Amargura 69. 
m i » 79-1? 8 
E l gran sortido qao tiene X . l I M . l U J l J V l i m í , OBISPO Ü 0 , es de l o m á s D e l e c t o 
en Bomboaes qne se conoce, maga!flc&8 fratás abrillantadas, como son aibariooqnes, pe-
ras, feosa*, ciraelas, higos y las exqtiÍBltaB C E R E Z A S G L A S S E 
Almendras de pasta de A L B A R I C O Q U E , C I R U E L A , N O Ü G A T á L A V A I N I L L A , 
D E M E M B R I L L O y otras fratás. 
Los sabroooa BOMBONES D E L O S A L P E S (pUtano) eate ea el caramelo mejor que 
se conoce por ou sabor delioioeo á plátano. 
Caramelos de vainllls B B O U R O E O I S , de manzana, fresa y cereza, mantecados de 
Anteqaera y el tsn exqulelto MARRON8 G L i S S E 
E n cajas da fantasía hay ezoeleute surtido, como Igoalmenta una gran variedad en 
oajltas de chocolate, ya con pastillaa, ya con clgarrltoa y otros mil caprichos. 
L O S C H O C O L A T E S que fabilca esta caca ce recomiendan por la especialidad en su 
olaboroclón 
Café superior, á 70 centavos libra. 
9 0 O B I S P O 
900 9 0 10-19 
NI AHOGO 
ni falta de respiración, con solo asar los tan acreditados ciga-
rros del D R V I E T A . De venta en todas las boticas y en Obrapía 
n. 57, entre Tompostela y Agrnacate, a 50 cts. bilieten ia oaiita 
y $5-^5 oro docena. 16166 5-1 
P A S T I L L A S D E P A L A N 6 I E 
c o n C l o r a t o d e P o t a s a y B r e a 
R e e m p l a z a n estas Pas t i l l a s los g a r g a r i s m o s y se e m p l e a n con é x i t o en los m a l e s d o 
g a r g a n t a , l a i n f l a m a c i ó n d o l a s a m í g d a l a s , l a u l c e r a c i ó n d e l a s e n c i a s , las a f t a s , 
la r o n q u e r a y l a e x t i n c i ó n d e v o z . T o m á n d o s e al p r i n c i p i o de u n cons t ipado , de una 
b r o n q u i t i s , c u a n d o se h a dec la rado e l res f r i ado de cabeza, f a c i l i t a n la e x p e c t o r a c i ó n , y d e t i e n e n 
la m a r c h a de l a i n l l a m a c i ó n . Son i n d i s p e n s a b l e s para los f u m a d o r e s , p o r la p r e s e n c i a de l a 
brea , q u e p u r i l l c a e l a l i e n t o y c o m b a t e los efectos d e l tabaco, y son t a m b i é n m u y aprec iadas 
p o r los cantantes , p rofesores , abogados y p r ed i cadores , p o r e x c i t a r l a s e c r e c i ó n s a l i v a l y 
conse rva r la boca h ú m e d a y f resca. 
P A L A N G I É , larm'ode [« Clase. — Dep6sito en París . 8. Hne ViTienne. y cn iasprincip. rarmacias 
UN M A K S l ' U U D i S ñ Z U C A t í . t D K MUCftA p r á o t ' o a ou la l a lo , de r r g r o i o do v ia jo , desea e n -
oargarso de ana c a í a d » oaldera i , pref i r iendo n n l u g o -
nio cayo gnarspo aea d f fo i l de trabajar, j r e a p o n d U n -
do í baen fruto y rendlmionlo ; i n f o r m a r f i tí. J . B . 
Hnpotvle l le , S u i Ignac io 82 .—Apar tado 185. 
1129 4-87 
S E S O L I C I T A 
nna c r iada de mano, b lanca 6 do color, qae no tanga 
hljoa 7 sepa aa o b l i g a c i ó n . C u n p s n a r i o n 38 
, 1159 4-87 
AG U A C ' A T i f i 5 i . — N « c e » i t o doa otladaa; doa ooc t -neraa, ana blanca y o t r a do color ; ana manejado-
ra , con bnonos informes, de l o con t ra r io e i i n ú t i l qao 
asprosentea. T o n g o coolneroa, porteros, d i a d o s , oon 
buenos i ü f o r m e a Neocaito n n m a j o r d o m o . Agnaoato 
5 i . E n l a misma ae a l q n i l . i an c a . r t o . 1161 4-27 
DK S K A U Ü L . O Ü ' A t c a t ó U N A U K l A N ü K K A do color de cua t ro mosos de par ida , á media lecbo, 
t iene personaa qao reapondan do i a oondaota. I n f o r -
m'.e F a o l o r í a n . 7. 1172 4 27 
He solicita 
ana cr iandera £ leobe entera, qne uo exoeda de aeU 
meses de par ida , ba de presentar buenaa referencias. 
Boea 18^ C e r r o . 1191 8 37 
CU U I J S K U O ; H E B ü m U I T A U N O H Ü K N C T f m n y aaouilo para oaaa de f t m l l l a : i n ú t i l presentar-
so s in bnonas reoomondaolones. I n q a i s i d o r 40, de 7 A 
8 de l a ta rdo . U M 4-37 
DE f j K A C Ü L Ü U A K S K U N J O V K N P t C M N -oular, excelente cr iado de mano, act ivo é I n t e l i -
gente y acostumbrado á esta servicio: t iene loa m e j o -
res referencias do en a p t i t u d y honradez. Barnaza 
n ú m e r o 18, z a p a i o t í a , ó on l a ú l t i m a cusa donde ha 
aorvido I n f o r m a r á n . 1179 4-27 
H I P O T E C A Y A L Q U I L E R E S , 
He da d ine ro oon hipoteca en todas cantidades y se 
haco negocio do a lqn i ln res y toda olaae do negocio que 
preste g a r a n t í s . Sun M i g u e l 139 y A g u i a r 51 puede 
dejar aviso 1141 4-26 
\J cen t ra r c o l o o a e i ó n para servir á l a mano 
M ü l f F O K M A L D E 8 K A fi¡N-
_ á o n 
m a t r i m o n i o 6 en m n y cor ta fami l ia , 6 £ ana sefiora 
aola: asbe ooaer & mano > en m i q u l n a . V i r t u d e s , e n -
tro A g a l l a y B l a n c o , n ú m e r o C0. 
1115 4-26 
S E S O L I C I T A 
una orlada do m u ñ o para una corta fami l ia , con bue -
nas reforenoias. B o i n a n ú m e r o 18, altoa. 
m i 4 2 6 
UN H O M B R E P E N I N f i U L A B D E 4 1 A Ñ O S de odad, ae deaea colocar en ana p o r t e r í a , sabiendo 
c o m p l i r con an o b l i g a c i ó n , y t iene personaa qae res-
pondan de su oonduota. Cal le de Apodaos n . 17 i n -
f o r m a r á n . 1136 4_56 
D I N E R O D E M E N O R E S . 
150,000. Se deiea imponer o l todo 6 on part idas, 
con h ipoteca 6 compra de casas. Vl l legaa 121, puede 
dejar aviao. 1143 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada para loaquebaooreay aervicioa de nna CASA, 
qae sea fo rma l y tenga quien responda de sa h o n r a -
Pa aez. Cal lo de 
1146 
' u la n 98, entre Hgido y Pico ta . 
4-28 
UN A J O V E N D E V E I N T E A Ñ O S D E S E A c o -locarse para manejadora 6 orlada de mano en 
ana casa de mora l idad : t iene personaa qne reapondan 
por aa conducta: callo de San Bafae l u . 44 entre Ruyo 
y San Nioo' .á». U 5 i 4-96 
I T N C O C I N E R O P U i N I N S U L A R D E S t t A C O -
% J locarse en ou ia de oomeroio 6 par t ioular , t e n i e n -
do qa len lo garuut lae . B o r u a i a n . ( 3 , bodeira. 
111/ 4 26 
Salud 89. 
i 
J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 
De G - m m A T J l L . ' J C v C'» 
J A B O N S U L F U R O S O c o n t r a l o s g r a n o s , 
l a s m a n c h a s y e l l o r e s c e n c i a s á q u e s e 
h a l l a e s p u e s t o é l c ü l . i s . 
J A B O N S U L F 0 - A L G A L I H 0 , « « . m ü o d o 
Ilelmei'icli, c o n t r a l a sarna, i a tifia, 
e l pitirianis d e l c u e r o c a b e l l u d o . 
J A B O N d e P R O T O - C L O R U R O d e H I D R A R G I R O 
c o n t r a l a s c o m e z o n e s , l o s e m p a v e s , l a 
h e r p e s e l e c z e m a y e l p r u r i g o . 
J A B O N D E A L Q U I T R A N D E N O R U E G A 
e m p l e a d o e n l o s m i s m o s c a s o s q u e 
e l a n t e r i o r . 
JABON DE ACIDO rcNICO, p r t r a é i - v a M - ^ , 
y a n l l e p i d é m i c o . 
J A B O N D E B I C L O R U R O D E H I D R A R G I R O 
q u e r e e m p l a z a l a p o m a d a m e r c u r i a l , 
e n l a d e s t r u c c i ó n d e l o s p a r á s i t o s 
d e l c u e r p o . 
I 3 SSL. Jrt I S , S , H X T E " V I - V I E I ' O r i V r E S 
CURA 
DE LAS QUEBRADURAS. 
M i s curat ivos aon ton saperiorea & todos loa eonool -
doa, porque t ienen el p r iv i l eg io de podor presentar 
machos casos de C U B A S R A D I C A L E S obtenidas á 
los pacientes de esta enfermedad. S O L 83. J . Q B O S . 
896 18-10E 
DE. E S F i D i 
PRIMBB MKDIOO RETIBADO DB LA ARMADA. 
REINA N. 8 o 
Especia l idad. Enfermedades v e n é r e o - s l f l l l t l a a s j 
afeaolonea do la p ie l . Consultas de 2 d 4. 
O * 9 l - E 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consalta da U á 1, E s -
pecial idad: M a t r l í , vlaa orinarios, la r inge j s if i l í t icas. 
n n g L E 
ENSEÑANZAS. 
UN A D I S T I N G U I D A C A N T A N T E Y P E O P E -Bora de piano so ofrece á las famil ias para dar 
clases á dcmlo l l i o y en su casa per m ó d i c o preolo, 
lofesando ce n p e r f e c c i ó n la m ú s i c o , po r sor p r o c o -
ente del Conservator io de M a d r i d , del caal posee los 
d ip lomas: ó r d e n e s en la p l a t e r í a de Misa . 
1180 4 27 
E 
M A P A S 
C o l e c c i ó n do 18 mapas i lnmlna. tos de las 5 partea 
del mundo por $3 btea. Qeografla un l re raa l I lustrada 
con 200 Idminas H . D e vouta Salud 23 l i b r e r í a . 
1132 4 28 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N -dres) con t i t u l o , da oleses á domic i l io de Idiomas 
(qae e n s o ñ a á bablar bastante para baoerae entender 
t-n tres mesee) d ibu jo , p in to ra . laborea, m ú s i c a , s o l -
fea é Ina t ruoo ión en espafiol. Procloa m ó á i c o a . D l r i -
f lrae á I n d u s t r i a 101 ó df j « r las aefias en e l deapscho e esta Impren ta . )194 4-27 
Prof. Theo. 8cliwalin. 
Habiendo regresado de los Estados-Doldoa, d á !cc-
oloneo de ing lés , alemfiu y f r a n c é s , a e g ú n d m é t o d o 
na tu ra l , y p r á c t i c o adoptado on aquel paf t . H o t e l 
F l o r i d a , Obiapo n . 28. 1178 10-27 
E l i P R O F E S O l í B I t s S i E , R E U A C T O R - C O -rretponaal «i* Z a Patrie pone á la venta , O v l l a -
no 1^0, ma Modismos franceses, c lave de l ler-gaaje 
fami l ia r y de la ritoratai 
Empastado: 0,50 B . B 
n i t i c ra l i s ta 
USO 
(2? f d i c l ó n . ) 
8-28 
POR U N CENTÉN M E N S U A L 
Se d»n ehaes á doiblciUo de i i ia t rucolón elemental y 
aaperior: para m i s lufo-mes, Ai - . ¡ r ía Pego, O b r a p í a 
frente hl n ? « . 1161 8-2* 
Colegio de r y 2'.' Enseñanza 
D K P R I M E R A C L A S E 
7 1 — A G c U I A R 7 1 . 
DIRBOTOR PBOPIBTABIO 
Ldo. Enrique GU y Martínez. 
Se admiten pnpilos, medio-papl los y externoa. 
Para pormenores pldapo el prospecto. 
A P A R T A D O 274. 
IBS68 58-37 1) 
EL COLEGIO 
que « a t a b a establecido en la calle do Santa C l a r a 
n . 2 1 , seba trasladado á l a d o J u s ú s M a r t a n . 15. 
L a D i r e c t o n . por el presente anunolo, lo comunica 
á k a personaa de aa amtetad y al p ú b l i c a en general . 
E n s e ñ a n z a elemental y aaperior, solfeo, p lano, d i -
bujo y f r a n c é s . 
A horns extraordinarias ae dsn lecciones pa r t i on la -
rea de toda olaae de labores & las sefiorltas qne sólo 
deseen iostruirae en este ramo. 
847 6-19a 6-20.1 
ANALISIS 
DEL JUEGO DE AJEDREZ. 
por D. Andrés 0. Vázquez. 
3» E D I C I O N . 
Bata obra es l a mejor en su g é n e r o que se ba p u b l i -
cado en espafiol, y e l mejor elogio qae de el la puede 
bacerse ea manifestar qae en poco t iempo ae agotaron 
las ediciones 1? y 2? 
H o y . qae el noble y a r i s t o c r á t i c o juego de Ajedrea 
t iene machos adeptos en esta I s l a , nos proponemos 
hacer ana torcera e d i c i ó n corregida y anmontada oon 
los Juegos verif ica-os actualmente entre loa adalides 
exir*Djeroa y los a r n a l e u r s de Cabo. 
L a 8? e d i c i ó n e s t i en prensa y v e r á l a luz en papol 
de lu jo . 
Pa ra hacer m á s fáci l sa a d q u i s i c i ó n ae p u b l i c a p o r 
entregas de 32 p á g i n a s a l Infimo preolo de 25 centavos 
oro cada entrega. 
P O N T O S D E 8 U S C R I C I O N . 
E n casa del editor C L E M E N T E S A L A , O'BeUljr 23. 
N O T A . — T e r m i n a d a la I m p r e s i ó n de l a obra se v e n -
d e r á á doble precio dol de susor lo lón . 
C n 155 4-28 
HI 8 T O I R E D E F R A N C E , P A R H E N K I M A R -t ín , 17 tomos 25 pesos bil letes. 
O b i s p o 8 6 , l i b r e r í a . 
1035 4-24 
AfiTES Y OFICIOS. 
C. G . C H A M P A G N E 
A F I N A D O R D B P I A N O S . 
H a b a n a 24 
P e t l t 
y O ' K e i P y 68, antigua casa do L u i s 
119K -127 
P r a d o 8 9 
E n los bajos do esta casa ao ha establecido una m o -
diata; se t o i t a y ental la por $1 btoa. y ae haceu trejea 
desda 8 pesca huata 10 y 12. Sa reciben ó r d e n e * á t o -
d a b o i a » . H ' S 4-S7 
AV I S O I M P O R T A N T E — E N L A C A L Z A D A del M o n t e , Bazar Habanero n . 2 H , ae doipaohan 
c a í . t i n a s á d o m i c i l i o desde $10 en adelanto a e g ú n c o n -
VORÍO do ambos contratantes, >>aeo, p r o n t i t u d y buen 
t ra t : no o lv ida r»» laa aefiaa. Bazar Habane ro n . 2 H 
entre Za ine ta j P rado . 11P3 4-26 
fiBM FABRICA SSPMAl 
fie bragueros, aparatos ortopódiooi j 
fajai higlóuioaa. 
D B I I . A . V B a . í s . , 
Batablecida haco 20 a f i o s . — N U E V A I N V E N C I O N 
de estu casa.—Los bragueros con pale t i l laa do goma 
blandas con doble p roa lón , de g ran resultado y m u c h a 
comodidad. Loa reoonocimion coa de sofioras y ulfioa 
e s t á n á cargo do l a In te l igente Sra. de Vega . 
3 1 H - O B I S P O - 3 1 fe. 
876 
E C A B A N A 
I7 -8B 
M A N U E L B O R D A S . 
J o s é Schrogl, 
vlol inlata de l Conservatorio de Praga y profesor de l 
de esta c iudad. D a clases de v i o l l n , plano y t e o r í a 
musical . Z u l u e t a 71 
B93 15 15E 
J A C I N T O F O R M E N T , 
P R O F E S O R D B S O L F E O Y P I A N O . 
O b r a p í a 23, San NicolSa 124 y 109 7 F a c t o r í a 49. 
16120 2 8 - ' K 
Pnrísima Conoepoión. Colegio de Término 
Se h s n reanudado laa tareaa oscolareadnl p lan te l de 
e d u c a c i ó n de nifiaa blancos d e s p u é s de las pasadas 
Paacaaa. E n dicho p l an te l ae da la enjofionea grulla á 
las n i ñ a s qae acrediten sur pobres, y las que no l o son 
se admiten po r ol m ó d i c o preolo de tres pesos, d á n d o -
lea los dosea siguientes: M o r a l . í ' a t e o l s m o 6 H i s to r i a 
Sagrada, Lec tu ra , Escr i to ra , Urban idad , G r a m á t i c a 
E lementa , A r i t m é t i c a hasta d i v i d i r oompleloa. G e o -
graf ía elemental de Eapafia, F í s i c a y de Cuba, H i s t o -
r ia de Espafia e lemental . P e d a g o g í a y labores de coa-
las de a tu ldad . 
Se dan t a m b i é n olaaea extraordinar ias de la segunda 
onaefiama superior á precios convencionales como s i -
gne: 1? y 2? curso de L a t í n y G r a m á t i c a caatellana en 
toda aa e x t e n s i ó n . G e o g r a f í a general . H i s t o r i a general 
do Espafia: 19 v 2? carao de g r a m á t i c o ingleaa y f r a n -
cesa. H i s t o r i a Un ive r sa l , R e t ó r i c a y P o é t i c a , A r i t m é -
t ica snperlor y A l g e b r a , G e o m e t r í a y T r i g o n o m e t r í a , 
H i s t o r i a na tu ra l . H ig i ene general, F i l o s o f í a , A g r i c n l -
tu ra y F í s i c a y Q u í m i c a , para lo cual cuenta oon nn 
gabinete completo, comprado en la casa del Sr. A l a r -
ola en estos d í a s . 
Las clases superiores de labores de todas clases, 
como las de m ú s i c a y dibujo , son t a m b i é n e x t r a o r d i -
narias. E l loca l roano las condiciones de e x t e u s l ó n y 
ornato correspondiente, estando al p ú b l i o o de 8 de la 
mafiana basta las 6 do la tardo. I n d u t t r l a 146. 
A F I N A D O R Y 
Bornaaa n . 20. 
C O M P O S I T O R D E 
623 
P 1 A N O H . 
15-16E 
C o r s é h i g l é a l o o eon Real y exolas lvo p r i v i l e g i o 
A M E C I D A . Desde u n c e n t é n en adelante. 
Obispo 22.—Sncarsal: T i e n d a " E l T i e m p o , " 
I a d 2 y 4 . C f l 62 a l t 1 2 - » E 
8a-
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U D A S E Ñ O R A v í a -i s , r e c i é n l legada de M a t a n i o s , de 80 afioa de e-
dad, carlfiosa oon los n i ñ o s , ó sea para cualquier t r a -
bajo quo so presente, sabe coser á mano y m á q u i n a y 
peinar ó a c o m p a ñ a r ana sefiora, y t iene las me jo res 
referencias de personas respetables de esta p o b l a c i ó n ; 
pueden d i r ig i rán M n r a l l a 118. 1157 4-27 
Trabajadores. 
A g u i a r 76.—Constantemente necesito trabajadores 
para loa ingenios en el trabajo de batey, baen saeldo 
s ' g a r ó y comida de a l imento , salida iodos loa d í a s : 
t a m b i é n necesito un gonerft l OOOinoro y oriades de 
(odas o l a i e i . ílf o t-Vf 
S E S O L I C I T A 
1128 
U N C R I A D O . 
4 23 
DE S D E | 5 0 0 B A t > T A 300,000 A L H P" -R ÜEJDP to se dan con h ipoteca do ca«as en grandes y pe* 
quefioa pa r t i da t ou todos puntos; se compran cssaa y 
cenaos y ae hacan n tguc io^ de nlquilerea y toda olaan 
de Degoclos quo preitr> g a r a n t í » ; te t ra ta con el d n r ñ o 
del dinero. Vl l logss 89 I i i f^r tu t rú i i . 
1140 4 - 2 « 
E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -
aalar p o r a e l servicio de mano en u n es tableol -
mionto ó casa par t i cu la r : es in to l igen te y de m o r a l i -
dad, teniendo personaa qun reapondan por é l , ca l le 
dol P rado n , 1, fonda do l a P a u t a I n f o r m a r á n . 
1112 i 26 
57 - C O M P O S T E L A —57 
Desde 12 á 2 y de 6 á 8 de l a nooho so v t n d o n $8,000 
de censos á cobrar en cuatro ofios por partes Igualen, 
omoesando á cob ra r en p r i m e r o de marzo p r ó x i m o . 
Ss negocian oon el 40 por d a n t o de deaoaonto. 
E n l a misma se f a c l l i t t n toda clase de orlados oon 
buenaa recomonilaoiomia, á tr-dim horas de l d í a , en t re 
O t t k M v O b r a p í a . 1127 4-26 
* S E S O L I C I T A 
an machaoho pen insu la r roc í en llegado de 12 á 18 
afios do edad para una bot ica de campo. Saeldo $20 B , 
a l mes. I m p o n d r á n A g u i a r 47J L o s Japcnoaea 
1126 4-20 
$12,000 O B O 
So desea imponer con h ipoteca de casas hasta ea 
partidas do á $1,003 ó comprar dos c a í a s de $G,0( 0, 
R o l a a o o a í n 31 esquina á Nep tuno pnedeu dejar aviao 
en e l kiosco. 1 I 4 Í 4-26 
r A T R I M O N l O , — U N O S I N H I J O S D E b E Í N 
Lcolooarae j u n t o a con pbuunaa formales, é l de 
cobrador, por tero , cochero ú o t ra o c u p a c i ó n , y e l la 
solamente para criada: saben bien estas obllgaclonea 
v referenninn lus d a r á n á p e t i c i ó n de los sol loi tantes: 
O b i « p o ' 1 3 7 t i enda do ropa. 
1131 4 23 
N A S E Ñ O R A D E S E A 
cr iada de mano, noompbfisr á a n a sefiora ó 
C O L O C A R S E D K 
para 
manejar n i ñ o » : t ioan personaa qae abonen pe r sa c o n -
duc ta , ' ' á r d e n a a n . 5, 
1119 4-26 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
d e A c e i t e 
H Í G A D O 
- ' i 
T i e n e o o m b i a a c ü s e i sea m mar . fw>xniple¿i* 
t o n a » laa T i r t u d o s ü a eo toc d o n val;,osr^, 
m e d i e s m e n í o c . 3 1 á i g i e í e j Mdaai l f t s o r zuac 
tooilidad q u a rii í . o e i i s 'Sxa&o j eo eopacds^ 
m e n t e d e g r a n v o l o y p a s R í o f t UÍHOÍ < i t ó o a i c a ^ 
e c f e r m i z o a y p e r a c r a a ^ « M t d s n A g O f f d e ü f i s d o e . 
t&ur« la TleíVc 
P u r a l a A n o m l i u 
«Dura ia Debi l idad ^ ^ ^ É : 
C u r a 3a £ 8 c r o f u ¡ 8 ^ 
C u r a aB R v u m f e i i f l f f i r : * . 
C u r a ¡a l o t i y W»«ffr§e«s*«5., 
Curfií «I l l B u U l t r - » ^ : * ! / (Sfl Da» ^ t S i l ^ . 
7 e n e feo tc , p n r a iodsut IBÜ a n £ e i s a e i * 2 í c i ü 
q n e h a y i n f l a m a d OÍ; d e Ea a a i g a ^ t e y l a 
P u l m o n e s . D a c a l m i e a u j C o z p o z a l y .l¡>«b&¿fi.l 
NorTioHftj u a d a e n <BJ m n n d e j v s o h i XKBMia» 
arse c o n ea i a n a b r o n ñ S m n l a i o m . 
V é a n s e & ¿ o n t í n n a c i e t u tot t̂xmtmtt- i l a 
t m o o UOOOQ, d a • m t s e l o s m o c h o s p s o x a L n e i i t M 
f a o o l t a t í v o s q u e r s o o m l e n d a u y ^.•Mosibaa 
c o u B i a u t e m e n i e es ta p r e n a t a d e r 
fla. Dsu )!>. i iKnaos í a GXDJX , a a n t l v 
BB. DB. D . MAMUKI 9 . OkOXKxxAxoc WA'K^IU. 
Sau DB. Don Eajrvdxc HEOEWIWB, Úirooico- Aa» SÍÍL' 
ul ta l O lv l l . 803 y o b j j f . i n , " Ve;-* O r c i i Masrioii 
DB. DON DIOJCM ' í t o i r a a a u j i "JKSMXJIÍ iiss. ÍCV) 
xlco. 
fta. DB. D . i i A c n « o .N'DSX*./-acc 
Sa. DB. D . VroKíiTi P x a t i T-'.uaio, Utcgoto. 
Ba. DB. D . ÍVAÍI H. axBrxtsoTOo, 0*rii.? k . . 
BB. D B "D. iMmaOÁsroáS*., ]í£cAdsJ«ar. 
B i \ D r . S>. S. OOLOM, Valaoel»., Ve!.*-. • 
BB. DB. lj'.UiH<J¡fX>3 'J>Z: A . l : Z. • = 
.̂ •s -jstittfc t a i w pfrtíwüptlM Qxo&mltas v m üaeü, 
UrJOiJdZHi. - y ' - l i m i 
• l o m m B C O H S u u m s IQ D i s m c u m a r 
H a b i e n d o l l c ^ n d o & n u e s t r o c o n o c l m l o u t o q n o o n 
n c l u i l m l do h i 1 lal 'Mna K- l m of rcd l i lo «-n ven ta u n a 
beb ida l l a m a d a " H o b l c d a m SolinappH,'* c o n c u y u 
n o m b r o p u d i e r a CMi^aAarso a l p ú b l i c o t o m á n d o l o 
por u u c s l r o t a u a f amado 
S C H M P P S A E O M i T I C O 
U D 0 L P H 0 W O L F E , 
Bdvor t lmoa A todoa los oonaumldorca do esto a r U « 
o u l o q u d Duestroa ú n i c o a ugoutea p i u a t o i i a Ja i a l a 
do Cuba uoa les eofiorus 
WM. L0OFT & CO., 
H A B A N A . 
T q u o nlnfiruna o t r a cosa o n l a Tala do Cuba t i ene 
e l dorcobo do o f r e c e r o n v e n t a bebida al t ruua 
ba lo e l n o m b r o do " S c l m a p p s " > ' .Sohledam 
N o l i u u p p a " ó " K c k l c d f u u A r o u m l l o 6 c h n » p p a ' * 
por ser nesotros Jos ú n i c o s fabrlcantea de l a bebida 
onooida en el m u i u l o entero bajo ente nombre y quo 
ic roons i f fu l en to c i ía ly i t lc r art ículo ^que se o/retoa 
j a j e este nombre, s i n I l evBi - n a e a t r » firma h a M 
•considerarlo como F A X S U I O A D O . 
ÜD01PH0 f OLFE'S M * S0.t 
ana c r l a d a u T m a n í W B c u í ó r ' q a o te ag l l y l e p * un 
o b l l g a o i ó o , pero ha de dar muy bnouv.1* referencias: 
oalle de Son N i c o l á s n . 122 eaonioa á Dragones, 
V 2 1 4-26 
S E SOJÜICITA 
ana cr iandera á leche entera p r e f i r i é n d o l a morena . 
M a r r l n u e 107 In fo rmarán . 
115* 4-26 
DB S E A C O L O C A K í í K U N A J O V E A P K I Í Í Ñ ^ •alar, bien para acompafiar una aeCora ó para 
criada de manoi . I s f j r m a r á a P rado SO. 
1118 4-28 
UX \ S E Ñ O E A A M E I i I C A ¿ í A D E M E D I A N A i d a l d« iea oolocaree para c r í a l a de mano 6 para 
marejar niCof; t iene persona que r e i p o n d a de su m o -
ralidad. ObUpo n . 3, ca fé de A m b o s , M n n d o i i n f o r m a -
rán . 1114 15 28K 
DK P E N U I E N T E : S E Í J P H E C E U N O P K A C -' ico en el ramo de togidoa y l e d e r f a s y n o t iene i n -
convenfonte en colocarse sq .í 6 en el campo. Tiene 
buenas ' c a r e n c i a s : ü a r á n r u i á n O ' R e l l l y 2f i . 
1121 6 20 
UN A P B O P K s ü K A . 1 N G L K S A D E S E A C O -loasr ie en casa de una f a m i l i a para ensefiar el 
i n p l é j , f.-anoés y d ibu jo ; no t i ene inconvenien te en 
cuidar nifios. D . j a r L* l sefiaa en e l a l m a c é n de p í a 
ncs de I . J C u r t í s . A m l t t a l 90. 
0 1 B 1 4-26 
UN x S K Ñ Ü K A D E E A E N C O N T B A U U N A fdml l l a quo I« proporc ione una ó dos habi taciones 
y ce hace cargo de h i c o r l » l a comi i la , t i ene qu ien r e s -
ponda da su conducta : i n f o r m a r á n A g u i l a 157. 
1133 4-26 
S E A L Q U I L A N 
loa hermosos b>jos de l a casa Salud 8, frente & L A 
F I S I C A M O D i C R N A . T i e n e n sala, comedor, 3 cuar-
to» , cocina, agua, etc. , eto^ l ' S S ^-27 
S E A L Q U I L A 
u n cuar to con b a l c ó n á l a ca l le y o t ro in te r io r , con 
asistencia ó t i n el la , l u z , etc. A m a r g u r a 96 esquina á 
V i ü e g a i , f rente & l a iglesia d e l Cr i s to . 
1207 4-27 
EN E L VEDADO. 
E n loa altos de loa b a ñ o s se a lqu i lan casitas amue-
bladas, con agua y todas las d e m á s necesidades para 
una f i m i l l a , en precio m u y m ó d i c o . 
Sabido es, y aa( lo han reconocido todas las e m i n e n -
cias en l a facul tad de Med ic ina de cata capi ta l , que l a 
s i t u a c i ó n t o p o g r í f l j a de esta Es tab lec imiento es I n -
mejorable y en extremo provechosa para las enforme-
dadna del sistema nervioso, debi l idad general , anomia 
y flthrei pert lnaoet; pues aU( se ra. 'pira constante-
mente una a t m ó s f e r a saturada de las emanaciones de l 
mar, y se d i i f r u t a de u n ambiente denso y oxigenado, 
en el cua l se difunden vaporo i •umamente benel l -
oiosoi . 
Po r ú l t i m o , m u l t i t u d de f jampios pudieran ci tarse, 
de enfermos l o mismo ancianos que adultos y n i f ios . 
que con u n solo mes de permanencia en d icho l o c a l 
han recobrado sn salud sin m á s aux i l i o m é l i c o que el 
le aquella temperatura, sin que j a m á s se h a y a n nega -
do estos re tu l tados . E n dichos altos, casita n 4 , I n -
f o r m a r á n , a l t . 1186 14-27E 
S E S O L I C I T A 
n n h n e n oooinere de co lor que tenga referencias. Sol 
n . 68. 1152 4-26 
O j E S O L I C I T A Ü N B O E N C R I A D O D E M A N O 
^ q i " M p» muy bien i . p; i r mueblbn y servir en la 
f a m a quo eo le pida la mo«a . si no t rae m u y buunas 
roí Ntmdaotonea que no se presenta, aueldo $31 b i l l e -
tes! i n f i r m a r á n de 12 á 5 en Z . m j o 6 2 , qu in ta . 
1149 4-26 
C O S T U R E R A S . 
Ss so l ic i t an oosturrras do modista que sean buenas, 
s ino que no se presenten. Compostela n . 109, en t re -
snolos. C n l 4 7 1-25a 3 2ftd 
DK S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E criado de mane es de tnm>j >rablo conducta v en las res-
pe ables ca 'n quo h i « s i a l o & s a t i s f a c c i ó n de dlsnas 
fdml lUs , d a r á n l&s m ( s a a l i ( f i c t o r i a s referencias. B e r -
naza 88 «equ ina á Ten ien t e -Rey . 
1075 4 2R 
T T W G U N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
1^/d* sea colocarse y tiene qu ien responda po r é l y 
v i v e M n r c e d B D . 1074 4-25 
Q E D K S r t A E N C O N T K / i R U N A F A M I L I A que 
(Cjceda dos habitaciones indnptDnllontespara dos per-
sonas: oa l a misma ss i l í c i t a u n hombre que quiera 
eacargarso del alquicer de noa* accesorias: I m p o n d r á n 
J e s ú s rie' M o n t e 405 6 en el O o b l o m o G9n«>ral J . V . 
1076 4-25 
S E S O L I C I T A 
u n ii iaohaoho blanco dn doce d outorce afioa, para una 
botica de l .:ampo. I n f o r m a n A g o l a r n . 106, botica de 
San J . u é . 1085 4 25 
U N A J O V E N G A L L U G A U E > E A C O L . O C A R -se en una r a í a de m o r l i l ad , bien sea de cr iada de 
mano 6 manejadora de nifios, p u e i sabe oampl l r con 
su o b l i g a c i ó n , y hay quien retpwnda dn su conducta. 
Cal le de la S o l - d i , i , entre San J o s é y Z n j a , acceso-
r i a I ) . i m n o n d r á n . 1081 4-25 
A G U A C A T E 64: 8t£ HAC<£ C A R G O D E L A 
compra y ven ia de establecimientos, casas, cafés , 
fondas, abona: é s cuantos a>uatc>a se lo confien; t a m -
b é n fac i l i t a onaar i l la da trab^J-tdores para l i genios y 
Hacas. Arnana t^ 5 1 1077 4-25 
| r N A J O V E N D E C O L i U R l .>E8EA Ü N C O N -
U t r » r una c o l o c a c i ó n para manejar u n n i ñ o ó para 
servir & la mano á una corta fami l ia A g u i l a n . 1C9, 
en ' re Z a n j » y Borne'ona. lO^O 4-76 
T T T N JUVifi lÜ P l i N l N S M L A U L » E S E A C O L O -
\ J caiss en el comercio al pnr mayor ó en detalle, ó 
b ten eu una carpeta como aux i l i a r . T iene buenas r o -
ferenoUs. Vi l legas n ú m e r o 59, altos, i n f o r m a r á n . 
J0 ' 6 4-26 
S E S O L I C I T A 
u n encargado ó airendatari.> para una casa de vecin-
dad, y u n criado do mano. M a r q u é • G o n z á l e z n ú m e -
ro 6 t im:<ondrán . U n ? 4-25 
I T T N C l í I A D O B L A N C O O D E C O b O R P - » H A 
\ J los quehaoerea dn la c u : ; qos tenga buenos in fo r -
mes: psRa segura. Cal lo de la Habana n ú m e r o 53 
10 '9 4-25 
r T N A Ü I J E N A «. O U l N E K A D E C O L O I t SE so-
KJ l l o l t i | c x i ^ i é a d o l e IO -uin i n i m V m . Sueldo, $40 
Vedado, nnllo de la Lfuea n ú m e r o 52. 
1091 4-25 
GAlz-dda del Monte n0 267. 
So noce.iita nna criada blanca que entienda a'go de 
oedna y a'g-) do oo t tu ru ; tumb' .én se le permi te traer 
couelzo n u n i j o que pase de 6 a "n a: l a cata es establo 
de o u r r n « j e s de Injo. 1087 4 - ' 5 
T R A B A J A D O R E S . 
A g u l a r 75 se admi ten para varlws í o g ^ n l o s para los 
trabajos do bator , snoldo seguro y comida de a l i m e n -
to, salida todos los d í a s . 
1C7! 4-2S 
OK i - D f t S E A < : O L O A K 8 E U N B U E N cr iado da m*no j o r e n quo Uone purgónos qae responden 
po r su conducta. C t í r d c n a * n . 9 i n f o r m a r á n & todas 
horaf . 1 93 4 25 
Se alquilan 
ios frescos y venti lados altos de l a casa calzada del 
Monto n . 2 I del B^zar Habanero: se componen de 
aala, salega, comedor. 8 cuartos, cocina, agua, l e t r i n a 
j azotea. Sn proolo $30! 1173 4-27 
Se alquila 
la casa Vi r tudes 157, con tres cuartos bajos j u n gran 
s a l ó n a l to , con suelos de m á r m o l y m o s á i o o y cua t ro 
llaves de cgna, m u y ceca y fresca, I m p o n d r á n San 
Mldue l 133—panadería. 1180 4-27 
En $51 oro t e a lqu i la la casa n . 3 de la calle do J e ->ús M a r í a con z a g u á n , comedor saleta, u n c m r t o 
Uvadero, cocina y caballeriza, y cuatro cuartos altos 
medianos, de c o n s t r u c c i ó n an t igua y moderna azotea 
/ t e ] » , suelos de m á r m o l en la uala y comedor y bas-
tante fresca: en l a misma I m p o n d r á n , 
l U S 4-26 
A G U I L A E S Q U I N A A SAN R A F A E L . 
Sa alqui la una hermbsa sa ín con cuatro balcones á 
San Rafael; en l a misma se solici ta un portero que 
tenga oficio. A g a l l a n ú m e r o 78. 
1118 4-26 
S E A L Q U I L A 
una h a b i t a c i ó n á caballeros ó ma t r imon io sin n i ñ o s , 
con m a n u t e n c i ó n y asi t tsnola. Bdruaza n ú m e r o l . 
1137 4-26 
A V I S O . 
Prado 116, casa par t icu la r . D o s cuartos jun tos para 
m a t r i m o n i o i l n hijos ó dos caballeros, con toda a i i s -
U n c i a y mesa superior. 1147 *• 2B 
So alqui la en p r o p o r c i ó n l a hermosa casa Puer ta Ce-rrada n . 4, entre Pac to : fa y S u á r e z , con entrada 
de carruaje , cielo raso, suelo de m á r m o l , comedor 
con persiana, seis cuartos, dos de ellos altos, y dem^s 
c o m . didades, e s t á acabada de p in ta r , la l lave á la otra 
puerta, R « i n a 61 i n f o i m a r á su d u e ñ a de precio y c o n -
diciones. 1120 8-26 
Se a lqu i lan dos casas acalcadas de pintar , una A n i , v m a « 53, de tres c u a t t o j , t a l a y d e m á s y l a o t ra calle 
de las L a g a ñ a s n . 2 A . con tres cuartos bajos y dos 
altos, t ienen ogua. I n f o r m a r á n A n c h a del N o r t e es-
quina á Campanar io , a l m a c é n . 
1116 8-28 
S E A L Q U I L A N 
los hormosos bajo ' de la casa situada en Reina 113 e n -
tre Campanario y Lea l t ad ; en l a misma dan r a z ó n . 
1189 5-26 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones con asistencia, se toman y dan referen-
cias, Neptuno 2. 1110 4-26 
S E A L Q U I L A 
en 34 pesos oro mensuales la casa 69 de la calle ¿ e lo 
Dan-ns: la l lave en el 61; d a r á n r a z ó n O ' R e l l l y 33. 
1109 4 25 
Para personaa do gusto: Se a lqui la Inmediato á l a iglesia de Monserrate unos e s p l é n d i d o s altos, casi 
todos de m á r m o l , reuniendo comodidades no comunes 
ou casa dn alquiler , teniendo en la p lan ta b ja z a g u á n , 
patio, b i ño y u n cuarto: se da en p r o p o r c i ó n : la l lave 
C o n c o r d i a s 1078 4-25 
Prado 93. Fiado 03. 
Se a lqui lan gnndea , frescas y espaciosas habl tac ic -
n o i . con vista al F i a d o y a l Passja, A m ó d i c o s precios 
on la mUma d a r á n r a z ó n . 
J104 4-25 
S E S O L I C I T A 
u n orlado para l a l impieza de l i bot ica y que l leve 
buenas re omendaciones. San Rafael 62 esquina ú 
Companar lo 1021 4 2S / 
DU H K A U U L . O C A U S E U N A G E N E R A L C O f cibera y repostera de color on ca«o pa r t i cu la r o 
establecimiento, t r" i> n !o perfor as que respondan 
po r su condanta: i : f i r m a r á n cal lo de la Es ' . rel la 105: 
eu la misma daeean BAbor el paraacro de Nieves Pa 
d ron , na tura l de G í i l ne s pi-ra enterar la do un asunto 
qn - ln oonvicno. I f SH 4-26 
S E íjOLIOITA 
una cr iada Ú9 mano j ¿ v n . de color y que haga man-
dados L u z 97 1(192 4 i t f 
I M SENuiu m m m 
decoa colocarle do I n s t i t u t i l z . Lea l t ad 128—B. 
1101 4 95 
Barnizadores. 
Se daiean dos quo sepan bien ba rn iza r de m u ñ e c a y 
algo de a>>a> i s t o n a . to pagan bien si ^on intel igentes. 
Obispo 42 esquina Hahan- i 11C6 4-25 
T T N A R F Ñ O R A / N O A L U Z A D E S E A ^ O L O -
\ J caree en casa do una fami l ia : en t ien le de mod i s -
ta ' r a ' ajadora y acubada de l legar de la P e n í o s n l a : 
I c f o r m u r á n M n r a U a ii? I I , t ienda de ropas L a E n -
c i u. 1100 4-25 
S E S O L I C I T A 
u n Joven peninsular , r o n b ienas lefarenclas, para el 
aervicli) de una casa. Habuna n ú m e r o 210, halos. 
P93 6 23 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E R -i c o a se deseo cotu^rur n<>a cosa que tea buena y 
en bu..-u pui>ti>, l i b r e de gravamso, qno na pase do 
3,100 p>sonoro. A m i s t a d 81 11^2 4 27 
Bañadora do mármol . 
Sa .!• . a comprnr nna en h u m estado: dar d i reo-
cló . p r e d o y medida ca l lo de Teniente Rey n . 28, 
es IDÍMI & (,'uba, ovfé. 
1174 3 -2«a 2-27d 
SE COMPRAN MUEBLES 
pogSndotod bien, en la muob 'er la Reina u . 2, frente á 
A i u u m a . 1088 4-26 
LA 
Obrapía 53 esqniLa & GompoBtela. 
B n tudas oantid2d<>a te compran muet l e s y prendas 
de t . K l H » clanes pi-gcndo los precios má< altos. 
I i 8 2 15-26E 
L A A M E R I C A 
( J A B A D B P H E S T A M O H , N E P T U N O 39 Y 41 
ti* compran mucbUa pugíndolo :* biai; . 
HX 9 19 
En casa de una corta fami l ia BO a lqu i lan doa h- m i ó -las h i b l t i d o n e s á m a t r i m o n i o ó fami l ia sin nifios, 
puo to c é n t r i c o , A m i s t a d n . 56 ontre Nt>ptuno y San 
Migue l . K n la misma se vende un piano do uso. 
1072 4-25 
Ii l n cata du fami l ia decente y t r anqu i l a BU a lqu i lan Lihabitaciouen con mueblen y l impieza ó sin el los, 
hay u n gabinete de eeqaina fresco y hermoso, todou 
on b a l c ó n á l a cal i?, entrada 6 (oilns horas y precios 
m ó d i c o s , A m a r g a r a esquioa á Villocar. S7, entrada por 
Amargu ra , piso p r i n c i p a l , ar r iba do la fonda, entrada 
Independionte de d icha fonda. 
1094 4-25 
L A S C A S A S 
V i r t u d e s 26 y H a b a n a 60 de z ' guan , seis cuartos y 
ludo lo noOBBUno. ORmnRllftTin 'IR i m p A T i r t r í n 
i i i » 7 4-25 
H A B I T A C I O N L S E N F A M I L I A 
con asistencia v meta, hay dos independientes p r o -
pias para caballeros aoloa. por estar en la azotea, se 
dan y t o m m referencias, Gal iano 24. 
1C05 4-25 
SE AMIUM EN REGLA 
una casa ca l o del Santna ' lo n? 5 compuesta de sala, 
comedor, 1 e ra r ios r cocino, m u y fresca, hay do» de 
los cuartos con p i o de madera, so lo dista u r n cna -
d ra de la ant igua empresa de los vapores de la B a b i a . 
nlrcun»tinci<« m u y atendible para l o i qae t ienen que 
hacer en U Habana ; pa t io espacioso y pozo coa b o m -
ba y fgaa gratis de u n nlgibe inmedia to , en diez y 
sais pe os oro, 1090 10-25 
En 40 pesos oro la casa Habana 15. {\ media cuadra del pa ique d é l a Pau ta , cerca do la Aud ienc ia , 
punto c é o t r i c o , p in tada y recorr ida do nuevo con dos 
veuUnas, i s g u á o , cuatro babitaciouoo, agns y d e m á s 
ser^ldumbraj la l l a v i on la bodega, su d u i ñ o A g u a -
cate 12. 10 '6 4 21 
S E A L Q U I L A 
u n hermoso s a l ó n para d e p ó s i t o de muebles ú o t ra 
cosa. Monto n ú m e r o 5 d a r á n r a i ó n . 
10. i; 4-24 
Be alquila 
la casa situada en la calzada de S u i L á z a r o u . 188, 
de inmejorables condiolouei para nua famil ia de gusto: 
on la misma I m p o n d r á n , 
1025 4-?4 
S E A R R I E N D A 
el potrero B A H R K R A , situado en Baouranao, como 
a dos Irgoas do Gnannbaooa po r calzada. Rie la n ú -
mero 117 I n f o r m a r á n . 1040 4 2 1 
S E A L Q U I L A 
on 30 pesos oro la casa Composte'a n 33, de 2 v n l n -
n ú . s&la, 4 cuartos, comedor, buen p<ttio. o.picioBa 
cocina v gas. L » l lave á la o t ra puerta n . 33, é i n f o r -
m a r á n L mpar l l l a n . 96, casi esquina á Bern&s i 
1016 4 2» 
S E A L Q U I L A 
ó se venda la casa Compostela 47, entre Obispo y 
O 'Re i l l y ; e s t á la l lave é impo i d r á n Indus t r i a 128, es-
qulna á San Rafael . 1026 4 24 
S E A L Q U I L A 
la cata San R^fon l 88 casi esquina á Galiano. Sa dee-
Do Campanar io 31 . 1022 4 24 
i ^ o a rne t da nua estancia de dos cubaiietias y media 
O d e t l o i r a de buen pasto y a^ua fé i t i l todo el afio, 
hi'.oiui Í:-.\ \ dt. viviomia do m-i inpobi .uí i y t e j t . m n -
cbo i f ru t i lrff, po r carretera á dos leguas do la Habana 
y<jndn pa ia San J o s é en el Ui 'ómeifO 8, á la doro< ha 
la p>imera entrada, nombro (¿a C a b a D á : en la misma 
d a r á n r e z ó n . I f 3 7 4 21 
; . \ m u í m m 0 2 
Be compran ronebUs p a g á n d o l o s bien. 
1 2 ' 10 12B 
lü COMPRAN L I B K O S 
DB TODAS OLaBKB B IDIOMAS T BIBLIOTECAS. 
Salud 23, Librería Naclon&l y Extranjera 
KRO 21-9 
OJO 
Para M é j i c o y P a n a m á Mr compran toda ol.ise de 
prend ' » do oro y plata autlgnaa, montadas en b r i l l a n -
tes, dsmoraldtis y otras piedra< ó sin montar, lo mi s -
mo qnu uro y plata vieja eu grandes y peqnefias p a r -
tidas, p g i u d o altos precios T a m b i é n so pasa á d o -
mic i l i o , San Migno! n . 92 esquina á Manr lqaa á todas 
ü o r i . de. dia á A . M . 16'46 27-30D 
8e a lqui la una ca^a i usvu de tres ou' rtoB tiajus y un sa lón a ' to , comedor cor r ido con per t lunu^ y ula-
cona, buena encina con parslanap, despunsa, agna é 
l o loro Koi re l ia 95 entre M&nr iqae y Campana i io : 
•<n la misma i m p o n d r á n . 9"8 6-28 
S E A L Q U I L A N 
los grandes y o sp ' ónd idos bajos do la casa Cuba n . 67, 
propia p a r » todos los gires; en l a misma dan r a z ó n . 
Cn 130 6-23 
S E A L Q U I L A N 
en los altos del café y restaurant "Cag'gas," San P e -
dro n? 4, muelle de Caba l lo fa , c ó m o d o s , espaoioses y 
fe f ca í hubi t iciones, con b a l c ó n vista á la h a b í a y calle 
del Obispo, propias para matrimonios sin hi los ú h o m -
bres solos. 1016 5 23 
EN L A T A R D E D E L V I K R N E S D H S A P A -ror ló un per r i to canelo, cou las orej «a y rabo recor -
tado, do raza oblguagus: se suplica ú la persona que 
lo buldoie encont rado lo devuelva, g r a t i f i c á n d o l e ge -
nerosomente, en N e p t u n o 33. 
1182 2 26a 2-57d 
T T Í N L A N O C H E D E L 23 E N L O S S A L O N E S del 
.Hl {mulo M i l i t a r , so ha extraviado u n pasador de 
oro que figura u n pemamiea to osmalt i do con u n b r l -
Uauto r n e l centro, se suplica á l a persona qno lo h a -
y a i neomrado se s i rva davolvor lo en la calle de l P r a -
do 101, que se g r a t . f i c a r á . 
URO 4-g6 
Pérdida de una llave. 
D e ' d n el C í r c u l o M i l i t a r á la calle de Obrnpfa n ú -
mero 23, d e b i ó quedar en u n coche una l lave de esca-
parnto; RO r u ga a l cochero que blzo esto V:8je á la 
t j ' j nc in t tóo d - l baile de d icho C í r c u l o , si ha hallado 
l a citaba l lave, la entregue eu O b r a p í a n . 23, a l m a c é n 
de m ú s i n a , donde se le g r a t i f l e s r á . s—— 
1043 4 24 v - -
S , qa l iua unos altos may freicos con cuatro h a b l -ims, cocina y azoten, con aguado V e n t o | e n -
t rada á todas horas, con l l av fn , á dos cuadras del P a r -
que y t . atres. & ma t r imon ios • '" m o r a l i d a d y con 
bu riba referencias y ga ran t l is, V i l l egas 42, j n n t o á 
O'R-Ntllr . 118» 4 27 
Obispo n. 16> 
S i a lqu i lan a o a b » d o s do p in ta r y on precios m ó d i c o s , 
doa boni tos en tresne I>B e « q u l » a y una sala con i n g a -
binete, pi ' oa l t o y balcones cor r í - os. 
H 7 7 s 4-27 
S d a lqnlU en 1 8 centenes a l mes 
la bonita y c ó m o d a casa, Cerro, calle de D o m í n g u e z 
j . ú m ' ro 4, á media cuadra de la ca l lada: e s t á acabada 
de reparar dn todo y r e ú n e cuantas comodidades pue-
da apetecer una famil ia numerosa y do gusto. Todos 
los suelea son do m á r m o l ó m o s á i c o ; tiene sgua en 
abundfcncin, gran ba t ió y u n extenso j a r d í n con p l a n -
tas de m é r i t o E n la misma e s t á la l lave , y para sn 
ajuste O b r a p í a n ú m e r o 37, altos. 
006 8-22 
68, HABANA 68. 
E n easa de famil ia par t icu lar se alqui lan á hombres 
solos una sala, ana h a b i t a c i ó n al ta y otra baja-
908 ) ¡ } 2 i E 
Se alquda la bonita cana calle de las Animas 53, con sala tros cuartos, sala de m á i m o l , comedor y buen 
patio: i n f o r m a r á n A n c h a del N o r t e esquina á Campa-
nario, a i m a c é n 838 8-19 
Espaciosa* y frescas habitaciones todas & la calle con l a comida como se pida, l a casa no dala nada 
que desear por sus condiciones y local idad. Zu lue ta 
n . 86. 838 8-19 
Gervasio 88. Es ta c ó m o d a y elegante casa se a l -qui la on m ó d i c o precio, t iene agua y habitaciones 
psra una regular famil ia , es m u y seca y acabada de 
p in ta r . B o l a s o o a í n 2 A I n f o r m a r á n . 
821 16-19E 
Se a lqu i lan . Para el 6 de febrero q u e d a r á n deso-cuoadaa los hermosos y ventilados altos de la casa 
n ú m e r o s 85 y 37 de l a calle de Bernaza: t ienen ent ra-
d a indopendiente por la plaza del Cristo, pueden v e r -
se da dier i cuatro de l a tarde. I n f o r m a r á n á todas 
liorna en la fondn. 7fl6 8-19 
SE ALQUILAN 
los magntflooB altos de la casa calle de Eer-
naz i n. 39 y 41, proploa también para escri-
to • ios ó bufetes, y para caballeros solos. 
C n 112 16-18E 
de Fincas y Establecimientos. 
RE V E N D E N V A R I A S C A S A S , U N A S A N R A -„ f i e l $3Ú00 oro, dos en Pefia lver , una 660 oro y otra 
3.600 B , D iv i s i ón 2200 B . G l o r i a IGOO B , varias en 
J e s ú s de l M o n t a en 1000 B , cada una y en otros ba-
r r ios de todos precios: á todas horas PeCalver 55. 
1167 4-27 
S E V E N D E 
en 81,800 oro l ibres para su duefio una bon i ta y mo -
dorna casa, si tuada ra l a calle de las A n i m a s , con S i 
varas de frente po r 50 i d . de fondo, con 2 saletas. > 
cuartos bajos y dos altos, 3 l laves de agaa, patio y 
t raspat io, con su re)a, inodoros, cloaca, losetas e i 
todas las habitadiones y toda do azotea corr ida, losfc 
por tabla y enlosadn de losa francesa. Ss da en ese 
p rado po r neoeiitarae el dinero. Aguacate 12 (en t re -
suelos) i m p o n d r á n . 1204 4 27 
SI N I N T f c R V E N C I O N D i f l C O R R K D O R S E vende l a c a s i u . 327 de l a calle de l A g u i l a , c o m -
puesta de mamposter la y tejas y Ubre de todo g rava -
men . D e su ajuste i n f o r m a r á el duefio de l c a f é de 
Aires d ' m i f i a t é r r a , situado Gal iano esquina á N e p -
u n o . 1198 4-27 
I M P O R T A N T E . SiC V E N D E D : U N A C A S A 
X d s z a g u á n y dos ventanas con todas las comodida-
des necesariai: t a m b i é n la cssa del lado que hace < s • 
a n i ñ a con establecimiento, sin g r a v á m e n e s , 23 por 40 
Dragones, inmediatas á l a plaza de l Vapor : i n f o r m a -
r á n San Ignac io 48. l t » 8 4-27 
SE V E N D K U N A B O D E G A E N S A N A N T O -nlo de los Bafios: hace esquina en u n pun to c é u t r l -
co y se puede adqui r i r con poo<i capi ta l . Esperanza 
n ú m e r o 51. 11B8 10-27 
Q K V E N D E E N $9 000 O R O U N A C A S A D E 
O a l t o inmedia ta á la iglesia d«l Honserrate . E a 
§ l l , 0 " 0 una casa en l a ca l le de A g u l a r . B n $ í , 0 3 0 una 
'•1. San Rafael . E n $1.000 una i d . San L ^ zs r o , E n 
$ 5 , ' 0 0 u n a i d . M iur iqae E n $13.000 una i d . C o m -
postela E a $1.000 una i d . Crespo. I n f o r m a n Perse-
verancia n . 6 1 . 1143 4-28 
MAS QUE GANGA. 
E n 8650 se vende una casita en la calle de Corrales 
que gana $ '0 . 
O t r a calle de Piguras y Esperanza en $1,700 que 
gana $50. Son laa dos de m a m p o s t e t í a y l impias de 
todo g r a v á m e n . D a n r a z ó n y m á s informes sombrere-
r í a de M u r a d a esquina á Bernaza. 
inRO 7-23a 7-23d 
S E V E N D E 
una cindadela compuesta de 22 cuartos de mamposte-
r l a y teja, en uno de los mejores puntos de J e s ú s M a -
r í a , y se da cu mucha p r o p o r c i ó a . I n f o r m a r á n S¿n 
Ignacio 22, de 12 á 2. 1122 4-26 
$2600t SE V E N D E E N P A C T O U N A C A S A 'que c e s t ó $ 7 , 0 0 n , con 10 lub i t ac ionos s i t u a -
da er b n ' n punto . E n $8,0C0 una casa calle del P r a -
do. E n $4,000 nna i d . Gervasio. E n $8,000 una i d e m 
E icoba r , de z a g u á n . Concordia 67 ó Sol 77 rocibe 
aviso, 1145 4-26 
PO R T E N E R Q U E A T E N D K R A O T R O S *!>nntos se vend* un ac r ed i t i do c a f é de bar r io que 
hace de 20 á 25 pesos diarios contado y sus gastos ge-
nerales no l legan á 6] Su precio $2500 ó se admite un 
socio qne aporte la m i t a d . I n f o r m a r á n O b r a p í a «9. 
1165 4 28 
SE V E N D E N I£N $3,000 O R O U N A C A 8 A V I K -tudes 84, entre A m i s t i d y A g n i l a . es de conetrac-
a l ó n ant igua paro e s t á alquilada un 30 pesos oro. l u c e 
t i l a s ; no reconoce gravamen; tiene pozo de buena 
atfua, es m u y fresca: i m p o n d r á n O b r a p í a 57, entre 
Compostela y Agaacate en el alto. 
1134 4-26 
IN T E R E S A N T E . SE V E N D E U N A C A B B O -n e r í a que t iene una gran m a r c h - . u t e r í a ; su d u e ñ o se 
hal la enfetmo y desea retirarse. Chi le d » laa Damas 
esquina á Merced 89 I n f o r m a r á n p a n a d e r í a . 
1070 4 25 
OJ O A L A G A N G A — P O R D E D I C A R S E S U ¡uefio á otro g i ro , se vende una bodega, p rop ia 
p .ra u n pr inc ip iante : no paga alqui 'er y hace n n d i a -
r io de cnatenta peco:: se tía en p r o p o r c i ó n . I n f o r -
m a r á n calzada de J e s ú s del M o n t e nl imo o 29V 
1069 4-25 
E n $1,600 oro 
se vende la casa Ma lo j a n ú m e r o 13% ccmpaei ta de 
aala, comedor, s'et^ cuartos y d e m á n scoetorios. Ubre 
de gravamen. Compostela n ú m e r o 131. 
1078 4 25 
S E V E N D E 
la casa Mangos n . 8, con ea'a, comedor, tres cuartos, 
dos patios y d e m á s anexidades, y un cuarto do solar 
auf x J , en m i l posos bil letes ambo i I m p o n d r á n G o r i a 
LÚnu- roROA. 1083 4-V5 
B U E N N E G O C I O . 
Se vendo ó se ar r ienda la gran casa de moderna 
c o n s t r u c c i ó n , Estevez 142, e iqn ina á l a calzada de la 
I n f an t a Es do al to y bajo, cou balcones corridos para 
ambas ca'lef, fué cons ' ruida hsce n u t v e afios para la 
fabrica do tabucos L a H i d a l g u í a , y exluten las barba-
coas y acoesotins necesarios. I n f o r m a r á n en la cal lo 
M e r c a d e r í a n , 29 J l o c e t í a L a Cruz Verde , ó en San 
L á z a r o 35 1057 8-v4 
MAGNIFICA FONDA. 
P o r tener que amentarse & la P e n í n s u l a el dueSo 
de una de las fondas m:s acreditadas y mejor situado, 
so vende á u n preoio sumamente m ó d i c o . 
E n Cuba e tqulna Teniente Roy , c o s t r e t í a , i n f o r -
m a r á n . C n 128 6-23 
SE V x t N Ü E U N A C A S A D K N U E V A P L A N T A acabada de f>hrloar á l a moderna, con sala, saleta 
y tres cuartos, l ibre de gravamen; ett i t i tunda en la 
calle do la P lo r lda n ú m e i o 80, á l a de Puer ta Cerrada 
y D i a r i a . I n f o r m a r á n Puer ta Cerrada n ú m e r o 20. 
1003 8-23 
S E V E N D E 
una m a g i í d c a casa bien alquilada y en punto c é n t r i c o 
E n Cuba esquina & T d ü i e n t a Rey, s a s t r e r í a i n f o r m a -
r á n . C—131 6 53 
SE V E N D E U N A H U R M U S A C A S A c o m -puesta do sala, z a g u á n , cinco cuan os bujes, dos 
altos, saleta de comer, agua y d e m á s anexidades de 
una reitia casa con suelos de m á r m o l , en $7,500 oro, 
libres para el vendedor; e s t á situada barr io uo D r a g o -
nes, c a l e de San Rufaoi: de m á s pormenores D r a g o -
nes 20 t r a t a r á n , c i g a r r e i í i . »49 8-22 
SE V E * D E O A R R I E N D A C O N G A R A N T I A S , una preciosa • s a n ó l a d-) una v cuarto • a b d l e í a 
de tie- t a exc*-l>mto, s i tuad) 4 nna legu i del C e n o por 
Calzada y p i ó x ' m n al fe r rocar r i del Oeste, con bue-
na aBy. de m a m p a s t e t í * y o t ra do macera, arboleda, 
anlmalea y aperos; so da barata ain I n t ^ r v ^ n c i ó • de 
corredores. I n f i . n i a r á n Chile E n 12, Vedado, do 8 
& l'¿ de .'a mafi'jiu». 784 10 18 
B U E N N E G O C I O 
S i vendo por retirarse su d u e ñ o para la P e n í n s u l a 
el establecimiento de ropa, s o m b r e r e r í a y p e l e t e r í a 
Pnentos Grandes, Calzada Real n . 65. 
401 Ifi ¡0 
DE MIALES. 
S E V E N D E 
u n caballo c r io l lo de 6} coartas de alzada, sano y de 
Inmejorables condic oues para t i r o ó monta : á todas 
horas puede rerse cn Porsevdiauola 65. 
1181 4 27 
C O C H E R O S 
D E A L Q U I L E R . 
Ss vendo un o^b^Uo de txoelentes onn-ildloues para 
ello, cr o l io , moro mosqueado y de n n b r í o y potencia 
grande pera el trabsjo, 7 kcur.rt»«; Neptuno 2 A , E l 
h , r o á to;lr.B hor-s . 118? 4-27 
Amistad esquina íl Reina. 
Se a lqui la esta casa al ta . Consta de u n por t a l á 
A m i s t a d de veinte y una varas de largo por cinco de 
ancho cerrado con penianas y vidrio» de colores, sala 
comedor con dos cuartos grandes á cada extremo; siete 
ouattos m á s seguidos con por t a l de 4 varas de ancho a l 
pat io y 7 balcones á Reina ; gran saleta á lo largo con 
4 arcos con persianas á cada lado y otra con dos a r -
cos seguidos y despansa, otro cuarto grande en l a azo-
tea, coc ina , l e t r ina , agaa y d e s » g | l e s : en la parto baja 
z a g u á n para tres carruajes, pat io , caballeriza, l a v a -
dero, ouar.oj para orlados, l e t r ina y d e s a g ü e á la 
cloaca. L a l lave en la esquina é i n í o r m a n en la misma | 
y en JMÚS del M o n t o n . »77. 
672 11-16 
B U L L i D O G - S . 
Se venden macLid ios cachorros b u l l d o g i d-) p u r a 
raza, de 8 á p ds la mtfiana y de 4 d 6 de la tarde 
puedan verso en A g u i l a n . 123, entra San Rafael y S. 
J o s é . 1170 4-27 
Sa vende una yeguita 
eann y sin rosabio», es á p r o p ó s i t o para un nlf io de 12 
á lül uOos. T a m b i é n t lnne sn g a l á p a g o I l i h a n a 21 
t r a t t i r m . 1197 4-27 
¡Gaticos! 
S ) v í n d o n p r c i o i o i l e g í t i m o s de Angora , blancos y 
d e c o l o r e n los Qaemados d e M i r i a n a o , calle de los 
Dolores 8. 12D1 4-27 
U n caballo 
c a p ó n , rosi l lo pr ie to , buen caminador ñ o r lo al to y 
b j de <U cuartas; se VA en e l establo Barcelona n»-
qu iuu á Ga l iano , &u duefio A n i m a s 46. Preoio $116 
bi l le tes . I l f i 9 4-77 
S E V E N D E 
U n a hermosa b u r r a par ida con m cr ia da tres meses 
con abundante lecbe: calle de D >miogaez n ú m e r o 13, 
to puede ver y t r a t a r á n do su bjuete 
lOflfi 4-25 
ÜN A M A G N I F I C A P E R R A D E R A Z A M A -l lorqu ina . m u y brava y noble, »o vende. Concor -
dia esquina á Garvasio, c a r b o n e r í a i n f o r m a r á n . 
1063 4-24 
DE CMBOAJES. 
n n m s g o i f í s o f ae tón P r í n c i p e A l b o r t o , de m u y poco 
uso; u n t ó l i d o y elegante c u p é de los modernos y de 
m u y poco m o , E C o u r t i l l i s r ; u n l a u d ó tamaOo chico; 
una s ó l i d a carretela de estribos y ruedas altas, p rop ia 
Sara u n punto de campo; u n l i ndo caballo del pa í s de afios, de t i r o y monta , todo se da barato en cambio ó 
en vento; A m a r g u r a f'i. 1187 4-27 
S E V E N D E 
U n fae tón nuevo de cuatro ationtos. O b r a p í a 48. 
1162 4-27 
S E V E N D E 
u n magní f ico cab r io l é , ó calesa con sus arreos, por no 
neoeoltarlo sn duefio: en l a Q u i n t a Garo in i puede 
verse y t ratar de su ajuste á tonas horas. 
1138 4-38 
S E V E N D E 
un e l e g a n t í d m o fae tón de 4 asientos ves t ido á la a-
mer i rana , corte moderno como para paseo ó persona 
de negocio, o t ro de uso como para el campo, y u n n i -
l u r d todo SH da en p r o p o r c i ó n , i m p o n d r á n S. J u e é 66. 
1103 4-25 
RE C I B I D A U L T I M A M E N T E D E B A R C E L O -na eu donde obtuvo el p r i m e r p remio , se vende 
una hermosa j a rd ine ra fae tón , puede examinarse T e -
n i e n t a - K e y ? 5 990 15-i<23 
L A M A S M O D E R N A 
de tedas l a s m á q u i n a s de c o s e r es l a 
VIBRATORIA DE S I S E E . 
V E A S E . 
PUNTOS DB SUPERIORIDAD 
los cuales existen Bolamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N. 2 . 
! • Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de BU claae y fle 
ajusta aola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES NI R E S O R T E S . 
2* Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S laa máquinaa de ooaer. 
3? Cada MOVIMIENTO ea P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo eate de reaortefl. 
Ea D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularae aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N ea de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
abor para familia puede hacerse y toda claae de hilo uaarae, S I N C A M B I O A L G U N O y 
38 MUCHO M E J O R que automático. 
6? Ea A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y aobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina • l U T O M M l T I C J i JDJS SIJVGJEJR de 
cadeneta ó sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 
Alvares y E í n s e , 
Representantes de la Compañía de Singer, 
O B I S P O 1 3 3 » C n 1W2 168-1 OAg 
FEBBOCARRIL PORTATIL K O P P E L " 
Hay siempre en depósito un completo surtido de Ferrocarril portátil y acoesorios. 
E l f e r roca r r i l p o r t á t i l K O P P E L es indispensable para 
Ingenios, 
F á b r i c a s de tabacos, 
M i n a s de cobre y de Morro, 
es el ún ion medio p&ra exp lo ta r botqnea con ventajas. Estamos á dlsposloidn da los Sres. interesados para 










C A H R O P A R A V O L C A B , m u y a propós i to para l levar el bagazo al 
batey y para minas , c o n s t r u c c i ó n de ferrocarriles. 
Ca 157 a l t 4 27 
VISO RECONSTITUYENTE 
al Lacio fosfato de cal, con quina y glicorina, ferruginoso* Empléese en la 
Cloro-anemia, T i s i s tuberculosa. Raquitismo, Caquex ia p a l ú d i -
ca. F iebres intermitentes, Convalescencias de t o l a s l a s enfer-
medades. A n e m i a r e u m á t i c a . Diabetes s a c a r i n a , B s c r ó f u l a , H i s -
terismo, P é r d i d a s seminales. A n o m a l í a s de la m e n s t r u a c i ó n . 
Osteomalacia, etc. En nna palabra, cu todas las enfermedades qne esté 
Indicado nn pian eminentemente reconatitayente. 
De venta en todas l a s boticas acreditadas. 
Pídase Vino Reconstituyente de Pérex Carrillo. 
C n 14 A 1-E 
DE F E R R E T E R I A 
ÜRMA11 ALVARiZYÍ]-
OBRAFIA 20 
G R A N S U R T I D O 
D E 
GAMAS Y COSAS 
bastidores de alambre. 
m a m BAMTISIÜOS. 
C n l 4 5 V6-2BE 
Preparado por el D R ÁLFBEDO PÉREZ C A - p , 
R R I L L O , F a r m a c é u t i c o — C o n K e a l p r i r l l e g i o por {JJ 
(a i n s p e c c i ó n do Estudio* de la Habana y Puer -
to -Rico y aprobado por la Academia de Med ic ina 
y C'.rngfa do C á d i z . Cert i t lcados de los principales 
facu l ta t ivo i de la Habuna , de C á d i z y Santan-
der, 40 afios de p r á c t i c a con é x i t o constante j 
creciente, y las curaciones maravil losas que con 
41 se han efectuado son las mejores recomenda-1 
dones qne podemos dar de este precioso depura-
tivo de la sangre. Debe emplearse en las S I F I - | 
L I S seoundarisg y tercianas y en todas las enfer -1 
m é d a d e s provenientes do malo i humoret a d q u i -
ridot ó heredadot; ú l e e r a r . herpes, ele. 
iHaWfndo e i i o v l i lanamonte falsificado ol R O B D E P U R A T I V O D E G A N -
D U L , d t l que soy ú o i c o prepara por n u hoia- ro sin conciencia, de osos que 
c o reparan en i j l n g u r a clase de med o?, pnr i;fc t.-e qne sean, prevengo al p ú b ' l c o [ 
para q a o ( x I | a siempre nuestro s K L Í . o DIC G A R A N T I A , rechazando como i l e - a i 
gttimos loa qao no l leven U M A k A U E Q I S T R A O A . I g a a l sallo de^be exigirse W 
ea todo- mii i preparados f a r m u c é u t i o o s , los quo par , i m a y o r clar idad pongo á con- "* 
l i n u a o i é n . 
Jarabe pectoral Cubano B á l s a m o Tarco . Agua de 
Pors ia . V i n o de Paps.y lnñ con elicerina, de Gandul , y 
V i n o reconstituyente P E R E Z C A R R I L L O . 
Estos preparados se hallan rt© venta en to-
das las boticas acreditadas de la Isla. 
- •»»"•-• C n 13 l - B Di 
CON GLIOERINA, preparado según fdrnmlii, üeí Dr. &ANDUL, S 
POR B L D R . E O V I R A , O A T S D E Á T I C O D B L A Ü N I V B B S I D A O . 
a 
L o s resultados maravillosos qne os tá produciendo el VINO D E PAPAVÍHA COH G L I O E E I N A no Q 
sólo en los nifios durante l a L A C T A N C I A , sobro todo eu los quo padecen DESARREGLO DE V I K N - Q 
T R B , sino t a m b i é n en los adultos, nos autoriza á l l amar la a t e n c i ó n do las madres de fami l ia y del n ú - V 
b l ico . Con este VINO no só lo se contienen las diarreas faci l i tando la d i g e s t i ó n y evi tando los v ó m i t o s 
tan frecnontos en la p r imera edad ( / en laa braa. on cinta) lo mismo qne los dolores de v ien t re , sino 
que t a m b i é n les hace arrojar las lombrices , cansa m u y frecuente de muchos padecimientos. 
E l VINO D E PAPATINA CON GLIOBRINA D E GANDUL reemplaza con ventaja al aceite de bacalao 
por poseer la GDICERINA las mismas propiedades t ó n i c a s y nu t r i t i va s do dicho aceite sin e l I n c o n -
veniente del olor y sabor. Es te VINO es el ú n i c o que hasta ahora ha sido honrado con u n b r i l l an te 
Informe por nuestra Real Academia do Ciencias. L a PAPATINA ( P e p s i n a vegetal) ha sido adoptada 
por el Gobierno do Franc ia en los hospitales de nif ios, habionoo producido siempre resultados asom-
brosos y disminuido l u mortandad. 
E m p l é e s e en las G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , D I S P E P S I A S , & , y en todas las eafermeda- 0 
des del aparato digest ivo. 
D e venta on todas las farmacias acreditadas do la I s la de Cuba. 
U n a megnf lua duquesa nueva, de moda. 
U n fae tón (Jo d ationtos, fuelle cor r ido . 
U n a v ic to r i a pn ip ia para el campo. 
U n m i l o r d moderno en bnon uso. 
U n f ae tón de 4 asientos m u y l igero. 
U n cochecito para r i ñ a s de eL g iu to forma. Es ol 
m ,¡or que hay en la Habana on eu clase. 
i] i venden 6 oamldan por otros carrupjos. 




Se vende uno en m n y buen estado y con excelentes 
voces, en 7 onzas oro, San N i c o l á s n , 71. 
1^63 4-»7 
Buen negocio. 
Se v^nde nna rueda cabal l i tos de palo T í o V vo por 
no podoi lo atender en duefio, so da muy batato, eu 
gauga, su valur se s&ea ou 16 d ías , con au ó gano, 
t imbales y el gran caballo maestro que trabaja en l i -
be i t ad , ú n i c o en e i ta Is la : t a m b i é n sn putei te; apro-
voi he gor g ; de mao pormenores Suartz n . 60 H r b a -
no. U S ' ' 4-27 
P B N Í N O . 
Se vende uno barato p e r n o necesitarlo su d u e ñ o . 
Hfthana 24, 1I9A 4-27 
Se vende 
u n f ae tón fr&neéi en buen u t o . A g u i l a 37, de 9 á 12. 
722 11-17 
l ) D D A L M A C E N D E P I A N O N H i í K Í J P E -
U i 1 » . 1>I ra gran remesa y se necesHa vcud-ir ba -
ratos loa moebles de todas clases para h ^ c é r 1 c 1 — 
OJ : no cierren t r a to en n i t ' gon lodo sin antes pa ta r y 
v e r á n l a diferdneia de pr ie tos . Monte s ú m . 47. 
1103 4- :5 
AVISO. 
Cata de p r é s t a m o s E L B I E N P U B L I C O , 
Versailes y Cadecas (en Guanabaco*.) 
L i s personas qne tengan objetos empefiados en este 
establecimiento so s e r v i r á n paear á recocerlos antes 
del d ía 6 do febrero, puesto que en dicha fecha se ce-
r r a r á n las puertas de dicha casa. 
A l mismo t iempo par t ic ipo al p ú b l i c o qne desde hoy 
hasta el d in arr iba sefialaio r e a l i z a r é todas l u exis -
tenoias al preoio de costo. 
Gnnnabaooa, í 5 de enero do 18:9.—Asencio B e -
launde, 1123 4 v8 
L E A N T O D O C O N D E T E N C I O N 
Eecaparatoa deido 915 4 85: t a m b i é n unp l an i no cosa 
buena pero barato; e iospamea da nna puerta de esne'o 
á ^ ¡ 2 5 btrs nuevoe; 6 sillas con 2 mecedores de V i e -
na en $40; des vidrieras de modistas por lo que den; 
mamparos á $10 btes.; lavabos á 27; tocadores de pa 
lisandro á 25 y 85; aparadoras y jarreros y nn agua 
man i ' ; cbniiia, eap'Jo<, ran.-stil'Oroa; una mesa como 
de 3 veras y c á r p a l a s ; todo b a r ú t o : pasen por Reina 
n . 2 freii to >. A ldama 108» 4-35 
S E V E N D E 
u n jupgo IJIÍIS X I V en siete y media onzas oro. Calle 
ds Compostela n ú m e r o 102, entre Sol y L u z . 
11(8 - 4-25 
ÜN A B U E N A P R E N S A D E C O P I A R , U N A l á m p a r a tres luces, dos de á dos, dos camas lanza 
y otros mueb le» , todo barato, Compostela 124, entre 
J e i ú s M a r í a y Merced. 
10P.Q 4-21 
Se vendo ó se alquila 
u n mognifico piano de cola americano, de excelentes 
vocea mo tamo, oleg ' i . to y « i l i d o Conoordla 47, e n -
t r« M nriquo y San N K a ^ s lO'-'S 4 - 2 i 
LA ZILIA 
OBRAPIA 53 
esquina á C O M P O S T E L A . 
Se rende m u y barato u n precioso Juego completo 
de cuarto de fresno con lunas de Venecla como no 
h>y otro on toda l a I s l a . V i s t a haca fe. 
U n a l á m p a r a inglesa de c r i s ta l con 6 luces en pe r -
fecto estado $68. U n a l i r a c r i i t a l m u y elegante $17, u n 
escaparate palisandro lunas francesas doble caj i l lo 
$110, uno I d . de nogal forma americana todo de cedro 
por dentro con lunas $100, u n Juego de sala L u i s X I V 
$200, nno Idem doble ó v a l o completo $88, uno i d e m 
L u i s X V $55, precios en oro . A d e m á s hay cuanto p i -
dan en muebles nuevos y usados. Completo sur t ido 
de p r e n d e r í a de todas clases. SIcuen los ani l los de oro 
$4 y de p la ta $ 1 B . 1081 4-25 
T > I L L A R — S K V E N D E B A R A T A U N A M E S A 
J L X i e b i l l a r de casa pa r t i cu la r , ch iqu i t a , de caoba, 
de 3 varas de largo, de p i f ia , palos y carambolas: y 
una de marca 2? de las buenas con toda h a b i l i t a c i ó n 
en buen estado ó se a lqui lan . O ' R e i l y esquina á Cuba 
café dan r a z ó n . U 3 3 8-24 
E l . C O M B A T E 
44—COMPOSTELA—44 
E n esta casa se sigue dando dinero sobre prendas 
de oro, plata , br i l lante*, muebles y ropas. L o s que 
tengan prendas de oro, p la ta y br i l lan tes , seis meses, 
mueble* y ropas tres, p a s a r á n á recogerlos ó p r o r r o -
garlos en e l t é r m i n o de quince d í a s , & contar desde el 
dia de l a fecha, del n ú m - ' o 226, 3-5, 867, 416, 42X, 
437, 41» , 460, 464, 478, 474, 4 t0 , 502, por ser e x t r a l i -
mi tado del t i empo de sn i contratos no lea queda de-
recho á r e c l a m a c i ó n . Hivbana, enero 23 de 1889. 
1018 4-24 
S E V E N D E 
u n mugcíf ioo ceapara te s a l o m ó n i c o de nogal con g a -
v e t e t í a y secretos, de gran capac lda l . T a m b i é n u n 
s i i l ó u - o a m a para enfermo, con ruedas. Cr i s to 37, de 
12 á 4. 10-1 4 -21 
116, Neptuno, 116 
Muebles y d e m á s enseres do casa, se venden bara -
tos. 972 8-23 
S E V E N D E 
á precios m ó d i c o s una magn í f i ca cuja de h ie r ro & 
prueba do fu«go y capsz para contener l ibros; asimis-
mo otras dos m á s pequofias. T a m b i é n se venden dos 
prensas do copiar y o í r o s objetos. 
Ss venden t a m b i é n SO tomos de la I l u s t r a c i ó n E s -
p a ñ o l a y Amer icana , L a H i s t o r i a de Espafia, l a de 
Catalnfia y otros. E n Cuba m q u i n a á T e n i e n t e - R e y 
s a s t r e i í i I m p o n p r á n . C—129 6-23 
DE MAOÜiiRIA. 
16 ORO LA TOIMIIA 
de carriles uaidos, tomando par t ida grande, *n vende 
en Mercaderes n . 2, e i c r i t o r i o de H e n r y B . H a m e l y 
C* Pueden verse loa carriles en e l muelle de San 
J o e é , T a m b i é n tenemos en d e p ó s i t o en C á r d e n a s . 
1175 8-37 
$ 1 0 0 O R O 
el p i r de tolofonos l e g í t i m o s de B e l l . Ma te r i a l do t é -
letenos y t e l ég ra fos de todas clase:; m á q u i n a s de es-
c r ib i r , « x t l u g n i d o r e s qu í t a i cos do incendio y pasta 
para l i m p i a r metales. Mercaderes n . 2, escritorio de 
H e n r y B . H a m e l y Cp . 1176 8 27 
D E V E N T A 
U n gran t r i p l e efecto f r a n c é s de 600 metros de su-
perficie, completo do todos sus accesorios. 
Fi l t ros-prensas pei f icc ioaados para i * cach iza . 
Sa garantiza que el ooato de cttos filtros-prensas 
queda cubierto con el aumento da rendimiento obte-
nido en l u p r imera zafra.—Para Informes: J . B . 8 n -
pervlolle San Ignac io n , 82. Apa r t ado n 183. 
1099 15-55 E 
AVISO u i p o m m 
á LOS SEÑORES HiCENOiDOS. 
Quemador de bagazo verde mtjorddo 
DB 
S U T C L I F F E , de Nueva Orleans. 
PATENTADO 12 DB ENBBO DB 1886 T ENEBO DB 1888. 
E l p imer ej-^mp'ar da e i te Q U E M A D O R en la 
I s l a do Caba est1» f-<^oionando en el Ingenio " P a r q u e 
A l t o " de los Sres. F . w i e r y C? en la j u r i s d i c c i ó n de 
"ierfaegos, y los rrenitadoa son n o t a b i l í i i m o s . T r a b a -
j a n simplemente cou bjg>zo verde y i i a m i s lef i t que 
ia puramente n-cesaria para su caldea. Se puede 
apl icar d todas clases do calderas, sin tener que m o -
verlos y con poco costo. 
E l que infr ingiere esU ¡ ' a t e n t e s e r á perseguido con 
todo el r ipor de la l e y . 
Para m á s pormenores dir igirse al Agento 
J u a n Anderson, 
Hotel Grran Centra l , S a b a n a . 
1031 12-24 
De confisilGS y l í e l a s . 
1.1 AMBROSIA. 
O R A N F A B R I C A D E D U L C E S D E T O D A S 
C L A S E S D B 
J . Gt-ómez y C o m p a ñ í a . 
Bar r i l* do duloo de gnay.Hba superior y m u y fresco, 
cinco l ibras o< mpletai $1 blllotoe: 
I N Q U I S I D O R 1 5 , 
622 15-15 E 
penar 
IIA AEREADA 
A N T I B I L I O S A 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
E a U M A G N E S I A aereada Inventada on 1830 y 
perfeccionada en 1840, t an conocida por todo ol mun-
do, ha sido ol jeto de fijar )a a t e n c i ó n de aquellas pe r -
sonas qne amhidosas, h i n t r a b i j i d o , no 7a para e la-
borar magnesia con otros nombres que de ido luego, 
no compiten con la nuestra, porque este es el resulta-
do de los conocimientos de U cinucla del hombre quo 
la p o i é e y del invento; sino do los falsificadores que 
a ú n es m á s t f&vx-
L A M A G N E S I A D E J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
que es la ú n i c a que prodneo los efeotci que se buac n , 
y al mUmo t iempo la quo au autor, dnico y ezolusivo 
tiene pr iv i legio do Inveno lóa dado por e l Gobierno 
Supremo de la Nao ión < &ra todos los dominios espa-
fioles, es t a m b i é n la que uo debe confundirse con o t ra 
alguna. 
jOJc! se detallan frascos. 
Fábrica: 8aü Ignacio 29, H A B i N A . 
al t 24-20E 
VINO DE PAPAYIM 
D E L A B O T I C A " L A F E " . 
Preparado pur ol L d o : A . R o d r í g u e z . — C a l z a d a de 
G i l l a n o n . 41 esquina á v i r tudes . 
L a Papa l ina , qne es el p r inc ip io act ivo que se e x -
trae do la Papa /o ; tieno la propiedad de act ivar la d i -
so luc ión y d iges i ión de la carne y d e m á s alimentos de 
origen anI<aaT Supera á la pepsina en a c c i ó n y t iene 
l a ventaja ao su sabor qne «»• m á s erato. A d m i n i s t r a -
do m e t ó i l t i a m e n t e ol V I N O D B P A P A T I N A de la 
B O T I C A L A F E , combate las dispspshs; los dolores 
de ea tómago , laa i c í l i m a o l o n e s 'o lo¿ intestinos, las 
diarreas tgnda? y oróuicao de HÍGOR J adultos, los v ó -
mitos, la iuapcteuola, la debi l idad general. E n l a i 
afecciones del pecho da tamb án buenos retul tados así 
como para combatir las lombrices E l V i n o de P a -
payina de la B o t i c a L a Fe , r s t á peifactamente p r e -
parado, no se altera v to vende & precio m á s ventsjeco 
que el que viene de Franc ia . Va le la botel la nn peso 
cincu'-nta ceut ivos idlletos. 
E l V ' n o de P a p i j i ( . a do A . R o d i í g u e z se prepara y 
vende on toda i cant ldu ios en la B o t i c a L a F<-; G a -
l iano 41 enqulua á Vi r indos y en todas las Bot icas y 
D r o g u e r í a s d.« ta ta capi tal . 
C--114 18-18H 
Ancíos fiUrairos. 
E X P 0 S I T I 0 N S ? U N I V E R S L E 1 8 7 8 | 
|Médaille d'Or ^•CroiXí.CheYalierl 
LAS MÁS QRANDES RECOMPENSAS 
X T u e v a C r e a c i ó n 
E . C O U D R A Y 
Inventor da lá 
PERFUMERIA ESPECIAL a laLACTÉINA* 
Tan apreciada por la gente de buen tono 
Jabón P R I M A V E R A 
Aceite P R I M A V E R A 
Agua de Tocador. P R I M A V E R A 
Esencia P R I M A V E R A 
Polvos de Arroz.. P R I M A V E R A 
F A B R I C A Y DEPOSITO : 
P A R Í S 13. Rué (TEngtrien. 13 P A R Í S 
S« eccuentra en ledas las míenos Perfuserias. 
/ 
V OI LOS 
U}e sa MSMÍS r t l i a s i aeürs r «i» sato* 
Pildoras LE ROY 
topulam M F R A N C I A , E S P A Ñ A , A U É R I 0 A , 
BRASIL, en donde está» 
autorteadas por el Contelo é» Hlílene. 
vuaoos 
PtrraUltada ouldano tale, oca poeo n s t o y . 
«nraclon. Bzpclca proatameaU los humorea, la billa, 
lamas viriadaj qus eatretlcasa l u eafersnedadsaj 
yariflim- la taagro y prtservaa da calaeidtaol*. 
a s m p l i a n a e 
• an tn la C o n s t i p a c i ó n , C a t a r r o , G o t m , 
B e M t n a t i a t n o , P é r d i O a d e l a p e t i t e . 
T u m o r e s , U l c e r a s , C a l e n t u r e a , 
E n f e r m e d a d e s d e l H í g a d o , 
E m p e i n e s , G r a n o ; S t u h i e u n d o * , 
E d a d c r í t i c a , ato. 
M s (ruco 
Farm 
Uiyi Ies i s l u l i l a 
O o t t l a 
TOBAS l a s VAKUÁ.OSÁZ, 
L A S 
B L E N O R R A G I A S 
G O N O R R E A S 
F L U J O S B i - A N C O S l 
D E R R A M E S 
rec ientes y ant iguos, son 
c u r a d o s e n a lgunos d í a s , en 
secreto, s i n r é g i m e n n i t i -
sanas , sin c a n s a r n i molestar 
los órganos digestivos, por las 
e Inyecciou de 
K A V A 
D E L D O C T O R F 0 U R N I E R 
Exíjase sobre cada caja, cada pildora, cada 
etiqueta, la signatura: íCami- .'Tran.nie^, 
P a r i B . S a . F l a c e d e i u M n d e l e i n e ' 
• a i i i i i i i i " - — — — - — — i — 
ledalla do ORO. París 1885] 
r 
D . F E V R E 
YERNO y SUCESOR 
H" 3S8, callo do St-Honoré, París. 
L l a m a l a a l cnc lon do los SS. Farma-
c é u t i c o s , D r o g u c r o s y Comerciantes da 
los g é n e r o s de P a r í s sobre s u aparato 
sel tzogeno y los polvos para hacer agua 
de selz. soda-water , l imonadas , vlnoa 
espumosos l lamados 
de Champagne, etc. 
[ExIJtid Is Htrc» dt Fibrlc» 
NOTA. — Nuestros Apa-
ratos garantizados no 
son mas caros quo sus 
Imitaciones. 
ATKINSON 
P E R F U M E R I A U i G l E S A 
F i m o » desdo corea de un ligio 
niperlor i (odas las demás por ÍU duración 
y natural (ragancia. 
TBFS MKDALI.AS DK Qno 
PARIS 1878. CALCUTA 1814 
por la excelencia de la calidad. 
Novísimos Perfumes de Allármn 
FAOIUEA ft CYMB1DIUM 
tienen una fragancia rara y especial y estando 
depositados oficialmente, pneilen obtenerse 
aclámente de los inventores, 6 de sus agentes. 
La celebre 
AGUA D E COLONIA DE ATKINSON 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa fragancia. 
Es muy superior i todas las numerosas compo-
siciones que «c venden con el mismo nombre. 
AOUA FLORIDA DB ATKINSON 
perfume de excepcionál finura, para el pañuelo, 
ddstilado de escoiidas Dores exóticas. 
Sa Ttidd ei l i t Ciui it Ui NerciderM j lot FitiricutH 
J . Oc E . A T K I N S O N 
2 4 , O í d B o n d S t r ee t , L o n d r o a 
. Marca de Fábrica—Un»"Ro5abl_anc»"j 
sobre una " Lira de Oro. ** 
6. 
P i l d o r a s J P t i r f g a t i v a s 
H. BOSREDON 
P E O R L É A N S 
M u c h a s pe r sonas h a n r e s t ab l ec ido ó con-
se rvado e u s a l u d p o r e l uso de estas 
P I L D O R A S P U R G A T I V A S V E G E T A L E S 
desde m u c h o t i e m p o conoc idas . — Estas 
P i l d o r a s p u r g a n s i n i n í e r r u m p i r l a s o c u -
n a c i o n e s , d i s i p a n los E a t r c ñ i m i e n t o a , 
l o - s J a c n u e e n s , l o s E n t h a v a x o a d e l e s t ó -
m a g o (mareos, falta de apetito), d e l h i g a i l o 
y de los i n t e s t i n o s ; p u e d e n ser 4 la vez 
u n p u r g a t i v o c o m p l e t o ó u n s i m p l e lasa l lvo . 
Rechazan e l exceso d e b i l i s y do las glarlas. 
E V I T A U l a s B ' A . I t S J U ' X C A . C I O X E S 
E l r t o r i x b r e H . B O S R E D O N 
o s t á 0 r a l 3 a d . o s o b r e c a d a 
u i l c i o r a . 
P A ^ L : É A F r a g a t o a » ^ " 
Dejxwltorlo ou l a H a b a n a : José SARRA. , 
i 
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Y S P E P S I A S , G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A S 
Todas las enfermodados del estómago y d o l o s intestinos, q u e t i e n e n 
p o r s í n t o m a s l a s h inchazones d e l v ientre , las aced ias de l e s t ó m a g o , los eructos 
a r d i e n t e s , ¡ o s gases , ¡ a s r e g u r g i t a c i o n e s , ¡ o s v ó m i t o s y ¡ a s d i a r r e a s , ¡ o s v ó m i t o s de 
los n i ñ o s y de ¡ a s m u g e r e s e m b a r a z a d a s , se c u r a n r á p i d a y s o g u r a m e n t e c o n e l uso de l 
POLVO TONICO-DIGESTIVO D E ROYER 
VBNTA PO» UAYOU : R O Y E R , F i n m " , ullc Sainl-Marlin, 225, ta P»rii, y c n todas F a r m a c i a t 
H H ü e p ó s i t a r i o o n l a H a t o a n a : J O S É S A - I R I t A . ' m a m 
A T E R C I O P E L A D O 
d e l 
C U T I S lüE. 
I E R M O S U R A 
US/ ATEZ 
e s t e 
I E 3 O I _ . ~ V O 
C o n e l p e r f u m o m a s s u a v e , es p e r f e c t a m e n t e p u r o y i n o f e n s i v o ; * 
R E F R E S C A y B L A N Q U E A e l c u l i s , d á n d o l e e l a t e r c i o p e l a d o d e l a 
J u v e n t u d , — E s e l m e j o r y m a s a p r e c i a d o d e t o d o s l o s P o l v o s c o n o c i d o s . 
P A R I S — 3 7 , B o u l e v a r d d e S t r a s h o u r g , 3 7 — P A R I S 
MEDALLA DE HONOR 
El A C E I T E C H E V R I E R 
M desinfectado por medio dtl 
Alqui t rán , tuittncl» linlct y 
bilstmlct qut dtitrrollt mucho i 
Itt propltdtdtt dtl Accltt. 
El A C E I T E D E H I G A D O 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
<l It única prtparaclon que permite 
admlnlttrtr ti Hier ro 
tln Const ipación ni Cansancio. 
DIPOSITO gíneril eo P1RI3 ^ 
21, na do Faub'-Bontrnartro, 21 
. B L A N C O , R U B I O 
/ F E R R U G I N O S O ^ 
DIPLOMA DE HONOR 
OSDUADO r oa TODAS LAS 
Oolebrldadoa MoflJcas 
DE FRANCIA T EUROPA 
contra las 
ENFERMEDADES 0EL PECHO. 
AFECCIONES ESCROFULOSAS, 
CLOROSIS. 
ANEMIA. DEBILIDAD, TISIS, 
BRONQUITIS. RAQUITISMO 
'tal Ordtn dt 
D e p ó s i t o s en todas las PRINCII'ALKS BOTICAS de las A m é r i c a s . 
V i n o d e C o c a 
G O T A v R E U M A T I S M O S 
C U R A C I O N . . . 
C I E R T A p0r " L I C O R m P I L D O R A S d e i D ' L a v i l l e 
É s t o s M e d i o a m o n t o s s o n l o s ú n i c o s A n t l g o t o s o s analizados y aprobados p o r e l Dr 0SSIAN HENRY 
Jefo de m a n i p u l a c i o n e s q u i m l e a s d e l a A c a d e m i a de M e d i c i n a d e P a r í s . 
M L I C O R se t o m a d u r a n t e l o s a t a q u e s , p a r a c u r a r l o s . — L a s P I L D O R A S 
se t o m a n d u r a n t e e l estado c r ó n i c o p a r a i m p e d i r nuevos a t a q u e s y a l c a n z a r 
¡ a c u r a c i ó n c o m p l e t a . 
P a r a e v i t a r t o d a f a l s i f i c a c i ó n , e x í j a s e e l " • i — 
S E L L O d e l G O B I E R N O F R A N C E S y l a F i r m a : 
Tenta por mayor : C O M A K . Farmacéutico, calle Salnt-CIande, 28, eo PARIS ^ ^ T ^ g j y f ^ ^ ^ ^ 
DEPÓSITOS E N TODAS L A S PRINCIPALES FARMACIAS de la Facultad do París. » 
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x l a 
D I R E C T I 0 N 
Bovao 'bl-monsaolle (3o année) 
do 34 pagos ln-V (48 colonncs) 
3 1 , r u é d e J P o i s s y , J P A U I B 
Komans et d e _ N o u v e l l e . 
L ' I N D É P E N D A N T L I T T É R A I R E s ' ad re s se a u 
aiment á s u l v r e l e m o u v c m e n t l i t t ó r a i r o et a r t i s t i q u e . 
A h o z m o m o n t ( t r ó s x n o d i q u e ) X l n i o n p o s t ó l o 
JÉ| ora 
• ana 
vrais amateurs, a ceux qui 
: 1 8 t r . p o r o n , 




^ d o l 
Cüraciín Sepa 
1° De l m a l d e p i ed ra 
y de los c ó l i c o s d o 
n e f r e l l c a ; 
2o D e l m a l de p i ed ra 
b i l l a r y de los c ó l i c o s 
h e p á l i c o s ; 
3a De l a g o t a ; 
4° De las e n f e r m e -
dades do l o s canales 
or lnosos ; 
5» De l a I n c o n t i n e n -
c ia de o r i n a d e los 
n i ñ o s . 
C De l d iabe te gotoso. 
fa fofa que te halle decretada de interés público 
en CONTREXEVILLE (Vosgos) 
Diploma de Honor , IVIedalla de Honor 
C J O N O E O I O N A J I I O 
U D & M , 3 l , B d d 6 s I t a l i e n s , P a r í s 
Depositarlo en l a H a b a n a : J O S É S A R R A 
Corad á Domicilio 
H a y q u e t o m a r todas 
las m a ñ a n a s e n a y u -
n a s , d u r a n t e 25 ó 30 
d í a s , de 4 á G vasos d e l 
agua d e l m a n a n t i a l d e l 
P a v i l l o n . 
A cada c o m i d a h a y 
q u e m e z c l a r l a c o n e l 
v i n o , q u o n o se b a i l a 
a l te rado c o n es laagua ; 
es e l m e j o r m e d i o d o 
e v i t a r las e n f e r m e -
dades , d e r e b a b l l i t a r 
los aparatos d i g e s l l -
vos . a s í c o m o e l c o n -
j u n t o de las fuerzas 
generales. 
L i c o r D . G a u d i e r P 
A B A S E D E B O L D O 
Garantida sin Fosforo, sin Stricnína, 
sin Cantáridas 
C U R A C I O N C I E R T A 
d o l o s 
A f e c t o s n e r v i o s o s , de la A n e m i a 
i n v e t e r a d a , déla I m p o t e n c i a 
de la D e b i l i d a d del H o m b r e , de los A f e c t o s d e l T e t u a n ó 
Diplomas de Honor y luera de Concorso, Lyon, Tonls, Hanoi y París 1887 
Noticia y ateataciones medicales numeroaab sorna dlrigidaa franqueadas ik los que (a* pidan al 
depositario general i I P E J E I I E R , 40, calle Lafíitte, PARIS. 
E l l a H a b a n a : J o s é S A i m A , y e n las p r i n c i p a l e s Fa rmac ias . 
<i: 
•i 
A A A / f t v A A A A g . 
A l q u i t r á n Quyot 
I F a . i r x n . s t c é - u L t i c o , ± © ; c a l l e C T s t c o J D , Ü P s t . 
É L G O U O R O N G U Y O T 
sirve para preparar el agua de alquitrán 
mas agradable. 
E l O o u f l r o n G u y o t ha sido expe-
rimentado con gran éxito en los Hos-
pitales de Francia y España en las 
enfermedades de los 
PULMONES Y GARGANTA 
en los C A T A R R O S de la V E J I G A 
D I S P E P S I A 
E l G o u d r o n G u y o t constituyo en 
la época de los calores y en tiempos de 
epidemia la bebida mas higiénica. 
L A S C A P U L I L . A S G U Y O T 
contienen Alquitrán de Noruega puro. La 
dosis es do, dos a cuatro capsulas en el 
momentb de las comidas. 
Las C a p s u l a s G u y o t so recomien-
dan en las enfermedades siguiontCB : 
T O S T E N A Z 
TISIS — BRONQUITIS - ASMA 
R E S F R I A D O S 
Las C a p s u l a s G u y o t son blancas 
y cada una lleva, empresa en negro, 
la firma E . Guyot. 
E s a b s o l u m e n t e i n d i s p e n s a b l e 
e l e x i g i r l a F i r m a : 
E S C R I T A C O N T R E S C O L O R E S 
1 ¡ 
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